
A realisar-sc a operaoã» propgata, 
corno parece provava!, as ol>ra» deve-
rão tomar o maior impuro, sendo de 
esperar a nua conclusão em lins da 
proximo armo. 

dar attenção á gente viva e aos 
finado» do prestigio eleitoral, ia 
examinando as estrada», vendo o 
luo ronvinha fazer; entrava nas 
enrolas ou pedia um calculo 
approximado do numero de habi-
tantes da localidade em que pa-
rava, já pensando 110 rccensea-
mento. 

O dr. Pereira fartos foi ura 
homem de acção, não se deixou 
embrulhar pelo papelorio nem 
f»i sedusido pelas requestas — 
trabalhava e, para conseguir o 
que hoje constitue a sua gloria, 
não se fiava em informações—ia 
ellu proprio examinar o serviço, 
activar os trabalhadores, ora aqui, 
ora ali. 

Muito cedo, já andava a visi-
tar a cidade, a pé ou em auto-
móvel: de manhã 11a Tijuca, á 
tarde em Botafogo e, pelo meio 
dia, em toda a parte. Os que llie 
falavam, homens habituados ;'i 
inércia antiga o ás palavras mo-
líliuas dos que só cuidavam em 
vencer campanhas c-leitoraes, sa-
hiam resmungando, sentidos coin 
o funccionario ríspido, que os re-
cebera de pé o om tom de quem 
não e lava resolvido a levar mui-
to longe a conversa. 

O prefeito não perdia tempo. 
Creou desaffectos por isso, mas 
se assim não procedesse nada te-
ria feito, porque o grande mal 
das nossas secretarias é serem sa-
las de palestru", locutorios de po-
liticagem. 

O dr. Passos é sóbrio em pala-
vras e, mais de urna vez, impor-
tunado com pretendentes loqui-
wu, levou-os até a porta despe-
dindo os com impaciência antes 
que houvi icm concluído o exor-
dio. 

Com tal programma, blindado 
da energia, impulsionado por uma 
iniciativa formidável, fez a mara-
vilha que todos louvam, não só 
alindando a cidade como concor-
rendo para que se cultivasse 
o gosto e o sport tiv3sse o desen-
volvimento que hoje tem. K ura 
forte. Hern Rei que lia muito gen-
te que resmunga contra o admi-
nistrador, muita gente que expo-
ria em pelourinho, não o homem, 
mas a sua effigie... mas os kios-
ques queimados applacaram o fu-
ror fazendo com que se retrahis-
se a vindicta dos despeitados—e 
o prefeito cresce, impõ.-so fazen-
do tremer principalmente... o seu 
successor. 

Não é fácil seguir no rastro de 
tão poderoso homem e, para não 
cahir tio desagrado do povo, é 
preciso, pelo menos, ser tão gran-
de como eile fui e isso, lião de 
convir, não é fácil. 

E' verdade que o general Sou-
sa Aguiar fez o milagre do pa-
vilhão... E, quem tal realisou po-
de continuar a obra do nosso 
Pombal. Que os anjos digam : 
Ainen. 

í o e H i o X c í t o . 

Instantâneos convertendo e transferindo diver-
são escolas ; 

(bis) creundo escolas nos inunici-
pios do Rio Claro e dus Pedras ; 

uutorii-niido o poder executivo u 
cont:utar com o actual thesoireiro 
das loterias do Estudo o serviço das 
mesmas pelo praso de seis annos, 
com direito á prorogação; 

crc-ando o districto <le paz de 
Tci/iiipiuiii, ein Monte Alto, Jaboti-
cubnl. 

viarias em todo o Estado de 8. 
Paulo. 

O governo do sr. Jorge Tibiri-
çtt, lionra lhe seja, te raso esfor-
çado extraordinariamente, na in-
tenção de jugulur n criso ngricola ; 
c, se nem 6empre tem ottingido o 
seu escopo, a circumstancins alheias 
á sua vontade so devo attribuir o 
insuccesso. 

A lavoira de café, a nossa prin-
cipal, senRo única industria, cstil 
reclamando a convcrgcncia dc todos 
os esforços, em ordem a salval-a 
de uma inevitável ruina caso a 
lancem por ahi, á voraeidado da 
alcateia, que a está perseguindo ! 

Bem liajo, portanto, a opportu-
na iniciativa da tão fidalga quanto 
opulenta companhia inglcza. 

O seu exemplo ha do ser conta-
gioso. 

A acção combinada dos pode-
res públicos e das empresas do 
transporte ainda pódo conjurar 
a ruina da lavoira paulista ! 

I*nln<lii>»> 

De modo nlgum, a não ser que se 
lhe injecte no sangue um pouco dc 
vyiiiz, ou coisa que melhor nome 
tenha. Mo, 90 dc Novembro. 

Hesilo entro louvar a naturesa 
sempre deslumbrante e sempre 
nova, que tem um encanto irr< di-
to pura offer«cer-»o»-diariamente 
e condemnar o procedimento dos 
homens, quê, entre a verdade e 
o erro, não demoram na escolha. 

Passei toda a manhã de hoje 
no alto do Hum«r£. 1'aizagem au-
gusta ! Com que delicia, direi me-
lhor—gratidão, eu discorreria so-
bre as magnificência^ d'aqu?Ue 
sitio, ha dois aunos apenas aber-
to á passagem dos dessorados 
habitantes da planície, graças á 
iniciativa de um ârm honv-ns mais 
emprehendedores que po-uimos 
— o eommendador Casimiro Cos-
ta . . . Mas o ussujíipto que su im-
põe ú minha penna é o que fer-
vilha em todas os palestra-", mais 
ou menos exaltadas: o voto do 
Senado que annullnu a eleição 
de Alagoas, em virtude da qual 
devia tomar assento na Câmara 
alta, o activo ministro do Inte 
rior do presidente Rodrigues Al-
ves, o dr. .). J. Seabra. 

O sr. Euclvdes Malta, gover-
nador do Estado natal do funda-
dor da Republica, comprometteu-
se a fazer eleger o homem a quem 
tanto devemos porque, se não 
nos deu avenidas e jardins, so 
não poz eni movimento alveneis 
arrazando e ç<5wÉi-uindo, livrou-
nos ua p"ste*quf nos raálsinava, 
asseiou todas as dependências do 
seu ministério, que são muitas e 
despertou a idéa de uma imrnc-
diala reforma da instrucção pu-
blica, estudando, com zeloso in-
teresse, a organisação vigente e 
pondo em evidencia todo» os seus 
viciog. 

O dr. Seabra foi um dos mi-
nistros que mais trabalharam e a 
melhor p arte da sua ub •• •, infeliz-
mente, não avulta aos olho* como 
os palacios, oscáor, os vartos ta-
boleiros, as coiumnus luiiiiuo-as— 
agora sempre cia tr va.-, por eco-
nomia—e outras maravilhas de 
pedra e cal, mas é das q-ie l iearn 
em germc-n nas álinas pr-ma.- ten-
do messe abundante para os dias 
futuros. 

O que elle fez está te '̂. 'ta lo em 
copiosos relatorios que formam 
uma pequena, mus subst >ueio.-is-
sirna bibliotheca. 

Os seus mais acirra i adver-
sários não ousaram iámai.s negar-
lhe louvores, cm -v tratando da 
sua capacidade adiniiv-tr.tiva e 
da sua i.nt.iacula^a hoe< itidade. 
Foi acclamudo, conheceu mesmo 
a delicia do uma apotheo.-i, que 
outra coisa não foi o esplendido 
baile do Cassino... e quando se 
disse que Alagoas pretendia abrir-
lhe as portas do Senado não houve 
quem imaginasse a possibilidade 
de, á ultima hora, levantar-se no 
limiar do palacio legi-latis-o tão 
cerrada oppo-ição como a que 
hontem repelliu o político bahiano, 

O caso é que o dr. J. J. 
Seabra, eleito, diplomado por 
Alagoas, teve de sábir com uma 
mão atraz o outra fldeante porque, 
acima da soberania popular, ha 
alguma coisa do ..mais prestigio 
neste paiz c é... 

Confesso que não consigo en-
tender a Política, é para mim 
um mysterio. li' verdade que o 
grande Taine também não a en-
tendia. 

Alagoas elegeu o dr. Seabra, o 
Senado não o reconheceu. Por 
que ? Não será o Estado do sr. 
Malta alistado, capa» do votar...? 
Repito: não enteado. 

Só sei"que o sr. Seabra, como 
as historias, entrou por uma por-
ta e sahiu por outra e embarca 
amanhã para Alagoas paro apre-
sentar, de novo, u sua candida-
tura. Lograra vencer V não sei. 
O Senado que responda em 
tempo. 

Rio, SH de Novembro. 

Não fui hontem á Avenida Bei-
ra Mar—a ascensão á montanha 
exgottou-mo as forças e, como não 
sou volantim, habituado a gran-
des caminhadas, mal me apanhei 
na planície tratei de guiar para 
a casa, attendendo ao reclamo 
do corpo quo pedia repoiso. 

Seriam f> horas «Ia tarde—fazia 
frio e cantavam cigarras—e já 
havia gente á espera da manifes-
tação ao dr. Passos 

Foi urn deslumbramento, affir-
marn os jornaes, calculando a con-
corrência cm mais de cera mil 
pessoas. 

Se o espirito sa pudesse des-
prender do corpo, tornando á sua 
residência ao (im <i> recado, mi-
nh'alma teria ido ao Paviíháo-
liar, infelizmente, porém, o ho-
mem não chegou ainda a desco-
brir o segredo da desintegração 
e, como o corpo ettava fatigado 
a alma não sahiu, posto que se 
debatesse, não tanto pela curiosi-
dade do espectaciilo, corno pelo 
desejo de prestar homenagem ao 
grande homem a quem tanto 
deve a cidade. 

O dr. Pereira Pa«os creou ver-
dadeiramente o cargo de prefeito, 
que não existia senão em titulo. 
O seu primeiro cuidado foi apar-
tar se da política. O Triângulo, o 
famoso Triângulo, quando viu, 
pela primeira vez, o grande an-
cião poz-se logo lampciro : á porta 
das vendas, A eaneella dos ma-
truquinhos, sob w Jatadas verdes 
ou mesmo nos cantnhos appare-
ceram os eleitores fea quem affir-
me que, em algiiuo cemiterios, 
as pedras tumbaes estalaram e os 
mortos seataram-fe à beira da* 
covas com os ááéamaa, mas o 

Q u a r t a - f e i r a líM i lv X o v e m h r o 

Recebemos, por intorraedio da co* 
nhocida CasaBaruel, um frasco do 
Restaurador do Cahellv, formula do 
sr. Raphael Scuciota. 

Esee preparado u5o nocoSiita d « 
recommeudação, acreditado como 
se acha no nosso merca . «. 

Coutaram-me hontem, muito a pu-
ridade, que no tunnel n." 2 cm 
c «nstrucçao nas obras do Cabuçú, os 
operários não podem proseguir nos 
seus trabalhos devido á falta absolu-
ta dc ar. 

Porque motivo o sr. dr. Betim, tão 
competente como se diz, não adqui-
riu ainda machinas de ar comprimi-
do, como se faz em todas as partes 
do mundo, era trabalhos dessa na-
tureza V 

Ao sr. dr. Retim pouco importa 
que os trabalhadores soffram toda a 
sorto de dilüculdades, contanto que 
outras galerias o appluudam. 

That i.i lhe qitextiou /... 

CAftlU* NCUI.O 
| DUIUtHE A 
I TOSSE 

tJrnçus ao sr. Veiga, u sessão não 
foi de todo chócha, o que não é 
para admirar, porque podia ser 
peior... 

I ' o l r o j i I u > 

A companhia inglcza da estrada 
áe ferro, dç Santos a Jundialiy, 
vae fazer d depauperada lavoira 
paulista um presente rogio. 

Nada mais, nada menoa do quo 
uma reducçflo do 22 n[0 sobro us 
larijns, actualinento cm vigor, nas 
Btm.i linhas. 

Essa opportunissima medida, que 
vae ser posta cm pratica, a come-
çar de 1 d o Dezembro proximo 
futuro, 6 um verdadeiro holo dc 
Natal, quo a delicada fidnlguia da 
poderosa empresa ferroviária resol-
veu offorecer á classe agrícola, actu-
ilmcnte cm petição de miséria. 

Não podemos een&o applaudir a 
«ccrtnda resolução da primoira em-
presa do estradas de ferro que func-
cionou em S. Paulo. 

Aproveitamos a opportunidade 
quo so nos offcrece rio confessar 
aqui, com a franquesa que nos ca-
racterisa, quo todo esse pu janto Dro-
gresso que S. Paulo hoje ostenta, 
deve-se, anien e exclusivamente á 
iniciativa hritatiica, ao extender os 
seus trilhos,desde os mangues então 
pestileutos da terra do Bra/. Cubas, 
até us frigidissimas fruldus da serra 
do Jnpy 1 

Se o frio calculo do inglez não 
tivesse confiança no futuro promis-
sor da nossa então acaipirada pro-
víncia, ainda hoje os capvtuzcs, após 
os lotes do burros, palmilhariam es-
sas estradas, lamacentas o choias 
do caldeirões; ou teriam de, eutre 
coléricos e resignados, assistir ao 
rolar de seus muares, pelas barro-
cas da Grota Funda! 

Os (ícos du serra do Cubatão 
ainda guardam, 110 seu archivo se-
cular, us pragas dos tropeiros, pro-
nunciadas por entre os dentes cer-
rados pelo desespero, ao verem pre-
cipitar-so no abysuio as saccas de 
café e do ossucar, do envolta com 
os animaes que as conduziam I 

A S. jP. Railmiy veiu transfor-
mar completamente o uo3so putriur-
chal systema do transporte. 

Depois que o vagão, devorando o 
espaço, transpóz a Paranapiacába, 
em demanda das planícies de Pi-
ratininga, um como sopro do pro-
gresso percorreu toda essa velha 
capitania dc S. Vicente, annunciau-
do uma outra Boa nova ! 

Então, foi possível introduzir no 
mercado do interior gêneros sob 
outro involucro quo nem os dos 
caixões cobertos do panno encera-
do o abarrotados de ch ipéos 1 

Dahi em dcante, ninguem mais 
contemplava as barricas do cerveja 
llass ou Carhlcrg; os barris de dé-
cimo do vinho—Lisboa, a se baloi-
çarern no lombo derreado das po-
bres alimarias. 

Os generoa de importação vinham 
já em fardos, ou caixas do outras 
dimensões perraittindo muito me-
lhor couservação das respectivas 
mercadorias. 

A iniciativa inglcza, vindo a pro-
posito, e semente lançada em ter-
reno fértil, foi a fomentadora do 
outras emprosas congeueros e me-
drou fecunduiiiCiHC! 

Uma vez uttingida Jundiahy, con-
siderada barreira extrema do de-
serto, surgiu a Companhia Paulista, 
formou-se a Mogyana e todas essas 
companhias que, hoje,cortam, com 
os sous trilhos de aço, o opulento 
Estado do S. Paulo, em todas as 
direcções o em todos os quadran-
tes 1 

E todo esse progresso hodicirno é 
devido á estrada de ferro de Sautos 
a Jundiahy I 

Com a facilidado de communi-
cações, eru fatal, desenvolvou-se o 
povoamento do torritorio, e novas 
cidades foram surgindo, como quo 
por encanto, do seio do deserto 1 

O trem de ferro foi quem reve-
lou esse portentoso Oéste paulista, 
então occulto sob o véo do Incó-
gnita, e o transformou nesse pro-
duetor incomparavel da preciosa 
bagr., que produziu a riquesa do 
Ceylão e a invejada opuleucia da 
terra paulista I 

Luta agora, é certo, a nossa la-
voira com a baixa inexplicável dos 
preços, com a praga dos gafanho-
tos, e, até com os alliciadores ar-
gentinos, que lhe estão desviando 
os braços que lhe deviam amanhar 
a terra. 

Mas. essa crise, que tem origen« 
conhecidas, ha de ser passageira e 
a nossa honrada classe agrícola, 
dentro em pouco, ascenderá ás cul-
minancias, de onde a arrojaram 
a trahição de uns, e a inépcia do 
maior numero. 

Do que precisamos agora, é que 
outras empresas congeneres imitem 
o salutar c fidalgo exemplo da Com-
panhia íngleza. 

Uma reducção nas suas tarifas, 
no intoito de concorrer para a de-

i Aires 
Não é verdade que o dr. Vicente 

de Carvalho uude, como diase hon-
tem o correspondente â'A I'(ah'a, a 
angariar assiguaturas purn propol-o 
á Comrnissão Centrai como candi-
dato ao logar de deputado. 

Entre uma parte do eleitorado do 
Santos, a maior e a inais responsá-
vel, corre um protesto contra a in-
juria de querer o senador Oesurio 
Bastos oppór uo dr. /icente de 
Carvalho um typo muil > celebrado 
como larapio de autos, vulgarmen-
te conhecido por Prircu mi //<?. A 
candidatura do sr. dr. f icente foi 
levantada por iguape o eucoatrou 
acolhida no seio da Co«vni*aão, com 
excepção do uutipathico senador. 

depositários 

\ aiuos cumprir o que ha dias pro-
mettemos, salientando as irregulari-
dades, que estão sendo coinmettidas 
nas obras do Cabuçú. 

E-:sas irregularidades são de tal 
gravidade, que admira, con.o o sr. dr. 
Luiz líetim, dircetor das Obras Novas, 
dellas não tenha tido conhecimento. 

Para essas ln'l> as verdadeiramente 
escandalosas, chamamos a attençío 
do sr. secretario d'Agricultura, certos 
como estamos, de que s. s. saberá 
indagar do que se passa em um ser-
viço, ao qual liga o maior empenho 
como é o do sorvedoiro do Cabuçú. 

E' um beneficio que lhe prestamos, 
embora tenhamos a certesa de que 
o não reconhecerá como tal. 

A primeira das irregularidades que 
apontamos é a seguinte : 

Dos tunneis números 2, no kilo-
metro 17 e o no kilometro 14, este 
já concluído e aquelle em construcção, 
a terra extrahida, é reconhecida, na 
sua maior parte, como yi<;nrra, tendo 
sido, porém, paga como rocha I 

Pelo contrato com os empreiteiros 
a piçarra é paga,segundo estamos in-
formados, ú ras.'o de -iSOi/O o metro 
cúbico e a rocha a rnsão dc ün^(HH) o 
metro I 

I'ma differcnça insignificante, que 
montará a urnas centenas de contos ! 

Ĉ ue faz, porém, o sr. dr. Arlindo dc 
Mello, engenheiro fiscal daquellas 
obras e investido da immediata confi-
ança do governo, que deixa passar 
destes ramarõ- /> tn malha f 

O quo ora relatara <s o sr. secreta-
rio d Agricultura poderá verificar facil-
mente. 

Nomeie s. s. uma commissão de 
engenheiros ind .pendentes e depois 
daa)irescntaçãi> do respectivo relatorio, 
verifique as folhas de pagamentos já 
liquidadas e então saberá como an-
dam as coisas pelo Cabuçú, que tan-
to oiro tem consumido. 

Perguntamos nós : o sr. dr. Luiz 
Betim ignorará por ventura factos 
de tal gravidade corno este i 

E' provável, porque o acto já foi 
consummado. 

A sec,áo do tunnel n." 3, já cori-
cluido, é de '_'rn 1. 

E sabido que na sooção de 2m.X2, 
o metro linear é egual a 0 metros 
quadrados de es oramento. 

Convém (pie o sr. secretario dA-
gricultura o faça examinar, já que o 
engenheiro-fiscal tinge não enxergar-
a extensão do tunnel pela planta ap-
provada. 

O resultado dos metros lineare= 
multiplicados por (1 nu tros dará o 
numero de metros quadrados, que de-
viam ser pagos. 

Mande depois examinar s. e. as 
folhas do pagamento referentes a e-te 
serviço e chegará certamente á conclu-
são de que foi realmente p a o o o d o b b o 
do que devia ser. 

Mas o que fez o sr. dr. Betim, que 
parece assignar de cruz tudo quanto 
lhe apresenta o engenheiro sr. Arlindo 
de Mello V 

Quando se deli a visita oficial do 
governo e a convite do sr. dr. Carlos 
Botelho ás obras do Cabuçú, ninguem 
a não ter pessoa entendida e talvez 
mais curiosa, reparou que as galerias 
de cimento armado, do Sant'Anna 
para lá, estivam coberta - com uma 
simples camada de terra, o que lhe 
causou espécie. 

Verificando a coisa, con.o devia ser, 
chegou a conclui-áo do que em gran-
de extensão o cimento estava rachado 
e dahi aquella cobertura provisoria. 

Essa cobertura mandada fazer pelo 
sr. dr. Arlindo de Mello, engenheiro 
fi.-cal das Obras 'lo Cabuçú—bom fis-
cal, não ha duvida—escondeu bem o 
quto, rle forma que nem o sr. dr. Car-
los Botelho, nem o sr. dr. Luiz Betim, 
derain por elle, na snn visita official 
feita em automóvel e :» galope de fo-
gosos corcéis. 

No dia seguinte, tirou-se novamente 
a terra, e cobriram-se as fendas com 
uma araamassa e . .. prompto I 

Crua vistoria que se faça agora, 
nada talvez demonstre em prol do 
quo escrevemos. 

Quando, porém, a agua tiver de por 
ali passar, então esses que não crtm 
no que affirmamos, terão a realidade 
da historia 1 

Em summa :—o sr. dr. Carlos Bo 
telho, a bem dos créditos da sua ad 
ministrnçá >, deve syndicnr dos factos 
que vimos trazendo a publico, man-
dar examinar ta-?s serviços por pes-
soas insuspeitas n punir, á vista das 
provas, os funccionarios responsáveis 
pelas faltas acima relatadas. 

Sabemos de fonte autorisada, diz 
O Pai:, que a Companhia Thermal 
de Poços de Caldas, actualmente ar-
rendatária dos estabelecimentos e ho-
tel existentes naquella aprazível estan-
cia mineira, tem em| estudos uma 
proposta de capitalistas francezes pa-
ra o adiantamento de cmpiUes destipa-
dos á execução dos belioe e conside-
favfcis melhoramento* tm eonstrneção 

('ura a devida venia, reproduzo d'-
A Tribuna, de Santos, as linhas abai-
xo da lavra de I.orgnot 1, referentes ao 
escandaloso cato da.i eleições do Ala-
goas. 

<0 sr. Seabra não fui reconhecido 
senador pelo Estado de Alagoas. O 
Senado Federal, em sua sabedoria, 
julgou do bom consc-lho annullar a 
eleição, cujos vícios ficaram bem de-
monstrados no voto em separado do 
sr. Bueno Brandão. 

Diga-se desdo já, cm abono da ver-
dade, quo muito poucos são os sena-
dores quo não so apresentaram no 
antigo palacio do'Conde dos Arcos, 
portadores de um diploma corn tan-
tos vícios como esse de que estava 
investido o ex-ministro do sr. Rodri-
gues Alves. O Senado, porém, na 
phraso do sr. Barata Ribeiro, é ;,obe-
rano em suas decisões, no reconheci-
mento dos poderes de seus membros. 

Em torno dessa eleição de Alagoas 
fez-se extraordinária agitação 110 Bra-
sil, principalmente nas cidades onde 
existem estabelecimentos de ensino 
superior:—Rio, Bahia, Recife c S. Pau-
lo, parecendo que a rasão dis-o resi-
de na circumstancia de ser o sr. Sea-
bra professor dc uma Faculdade de 
Direito e ter tido, quando ministro 
do Interior, occasião de ser agrtulavel 
aos estudantes, com favores muito 
apreciados em épocas de exames. 

Ora, entre os senadores que vota-
ram pela annullação do diploma do 
sr. Seabra, se encontra o eminente 
brasileiro sr. Lauro Sodrè, que ha 
trez aunos era considerado o ídolo da 
mocidade acadêmica e ha pouco mais 
de uni atino, quando o Congresso 
Nacional votou a nrr.nistia dos im-
plicados no movimento de 11 de 
Novembro de 1904, recebeu dessa 
mocidade uma brilhante manifes-
tação. 

O sr. Louro Sodré votou, entretanto, 
pela annullação das eleições de Ala-
goas. E os estudantes do Rio, esque-
cidos de que o glorioso senador pelo 
Districto Federal foi ignominiosamen-
te perseguido e maltratado pelo sr. 
Seabra, ouando ministro do Interior, 
cobrem de llores o protegido da oly-
garchia dos Maltas de Alagoas e en-
viam ao seu idolo do hontem este 
telegrainnia: 

«Senador Lauro Sodré—Pesamos. 
Não és mais o ideal da mocidade.» 

Está o grande brasileiro demittido 
das funcçóes de ideal da mocidade, 
que passam a ser agora exercidas pelo 
sr. J. J. Seabra. 

Isto, aliás, não 1110 espanto, porque 
aqui, em nosso Estado, esse ideal 
reside no sr. Azevedo Marques, que 
está a garantir o futuro dos estudan-
tes de direito com o seu projeeto dc 
lynchamcnto dos rabulas. 

Ideal da mocidade I 
Como isto é engraçado !...» 

ÍEU IOR 

Traças & Troças 
S. PAULO A m o e l i l a d o 

Houve um momento neste paiz,— 
bem doloroso foi elle—, em quo o 
mocidade da Escola Militar chegou a 
influir muito directamcnto nas deci-
sões da alta administração da Republi-
ca. Mettia medo. O proprio Floriano 
chegou a declarar quo dissolvia mais 
depressa vinte Congressos do quo essa 
Escola. 

Glycerio estribou se nclla para der-
rotar Prudente, mas este, pondo á 
sua frente, o famigerado dr. Seabra 
botou abaixo esse chamado redu-
cto do evangelho republicano, pala-
dino e não sei mais o que das insti-
tuições nascentes. 

A mocidado das academias parece 
agora animada a exercer a mesma 
preponderância 11a direetriz dos cor-
pos legislativos: quando não engrossa 
protesta e quando não protesta pede 
prasos. 

No caso da depuração do sr. Sea-
bra, manipulado senador pela fabrica 
dos Maltas de Alagoas, a sua attitu-
de não pode ser mais pittorcsca. 

Não se sabe bem porque, e ella 
mesmo ignora, deu-lhe 11a veneta pór-
se ao lado do famoso ex-ministro do 
Interior, mas a verdade é que paten-
teou se leviana ao extremo de nivel-
lar esse capadocio político a um ho-
mem como Lauro Sodré. Depoz esto 
para elevar aquelle, como se a eleva-
ção da um se desso pelos primores 
de conducta que elevou o outro. 

O idéal dessa mocidade é o sr. 
Seabra, deixando de sel-o o sr. Lau-
ro. Isso ella o declarou em telegram-
ma a este senador, porque não se 
sujeitou a sanccionar com o sem voto 
uma imtnoralidade. 

Daria para rir o facto, se não cons-
tituísse mais uma prova Ianientavel 
da frouxidão do caracter nos tempos 
em percurso. 

A mocidade!.,. 
O que vale é que o sr. Seabra ga-

nhou tanto quanto perdeu o sr. dr. 
Lauro Sodré, isto é, nada,—um é o 
eleito das próprias virtudes, o outro... 
o outro é o ideal da mocidado agra-
decida pelos favores que dclle re-
robeu. 

A diüercnca é enorme. 

A thesoiraria das loterias do Esta 
do do S. Paulo pagou hontem ao sr. 
Pietro Martinelli, morador ern Pitan-
gueiras, a quantia de HVÍ7HOOO, sor-
to grande da loteria exlraluda eui 21 
do corrente, bilhete u 1 Í.SK/ÍÍ. 

O thesoireiro das liiUa-ias recolheu 
hontem ao Thesoiro do Estado, a 
quantia de 2: 27.r(.5<.|íJl>, corresponden-
te ao imposto da loteria a estralar-
se hoje. 

A imprensa do Rio jM'odioalisou 
ao manifesto do sr Peuna os 
maiores elogios, mas infelizmente 
nenhum valor tím eiisas louvores 
dos jornaes flumineusos ao homem 
que começa a reiuar— . . . ou pox 
outra a exercer a preaidencia da 
Republica. A razão não 6 prociso 
dizer, todos sabem. 

Na verdade o manifesto é im-
prestável, tem o defeito gorai das 
plataformas dos poliüoos latinos : 
dá soluções vagas a todos os pro-
blemas sociaes e tudo promette. Não 
se percebe nesso documento ne-
nhuma reflexão segura o aturada 
sobre as coisas do Brasil, nenhuma 
vista superior sobra bs questões 
naci n cs. 

O manifesto cora q«e o sr. Ro-
drigues Alves principio» sou gover-
no teve a grande vantagem de des-
tacar a necessidade du melhorar b 
cidade do Rio ; o ox-pro3Ídeute as-
sumiu o compromisso formal dc 
iniciar a transformação da capital 
brasileira, removendo para segundo 
plauo 03 outros ídéaes do povo e por 
isso impressionou bein 0 sr. Pen-
na pretonde transformar o Brasil : 
A obra é gigantesca ds> mais para 
os modestos recursos do thesoiro 
para quatro annos de governo e, 
francamente, para a própria ener-
gia c tenacidade do illustre presi-
dente. 

Bem podia s. exa. ter limitado 
suas promessas a quatro * roblcmas 
capitacs pertinentes ao progresso e 
á própria cxistencia da racionalida-
de brasileira. São elles o serviço 
ferro-viario, a instrucção primaria, 
a innnigração e o ensino agricola, 
comtnerciul e industral (não fa-
lando na questão financeira que nos 
tempos modernos é forçosamente b 
preoccupação muxima do todo o 
governo série.) 

A estrada de fr-rro não é uma 
necessidade econornica somente, é 
um elemento do vida da nação. O 
Brasil é extensissimo ; a navegação 
lluvial, interrompida, feita por 
soeções. deficientissima, pouco vale; 
a navegação de cabot gem maríti-
ma, além de morosa e cheia de 
óbices, só liga portos do littoral. 

A consequencia dessa falta de 
meios d*3 communicnção rápidos, 
seguros e fáceis é desastrosa para 
a patria brasileira : enormes regiões 
vivera no isolamento, extrauhas a 
tudo, numa triste semi-barbaria; ha 
uma quasi separação entre o Norte 
e o Sul, vae-se á Europa, á Asia e 

l o a n n » , 
|to. 
custo 

Sesssão calva de interesse, inú-
til como um odre vasio ! 

Na hora do expediente a mesa 
tomou conhecimento dos projectos, 
vindos da Camara, dispondo sobro 
a organisação municipal e creando 
uma delegacia de 4.11 classe cm 
Sertãosinlio. 

A seguir, sem engasgos dc rhc-
torica nephelibuta, sem apartes nem 
disparates, foi approvada a ordem 
do dia contendo a seguinte maté-
ria : 

creando o districto de paz de 
Cosmopolis, em Campinas; 

crcaado o districto do paz de 
Lurangeiras, 110 município de Car-
retos. 

ca MA a A 

Enlileirnda a trottpe nu respecti-
va bancada, subiu ao púlpito o sr. 
Campos Maia e..., cora as reticên-
cias precisas, que pontuam as phra-
ses accacianas, fundamentou ara pro-
jeeto creando uma escola 110 muni-
cípio do Bôa Vista. 

O sr. Veiga Filho, estando de 
veneta, (coisa que não raro sticce 
do) apresentou, 11a ordem do dia, 
um substitutivo ao projeeto dis-
pondo sol,.9 a organisação de esta-
belecimentos de custeio rural, lem-
brando que se creassc, com auxilio 
do Tncsoiro, ura novo Banco de 
Credito Real para real descredito 
das finanças do Estado. 

O sr. Veiga Filho, na qualidade 
de finauceiro-mór da Camara, dis-
sertou estupecfacienteraento sobre 
créditos e descréditos, conseguindo 
provar, cora cifres e cifrões, a ne-
cessidade da creação desse banco 
para felicidade da lavoira e dos ma-
gnatas qne nellese abancarem, ten-
do a seu dispor as verbas do E tado, 
sob o rotulo apólices de auxilio 
agrícola .. . (.s/c '.) 

Em su.nraa, o digno éraulo do 
famoso ecouomista Ijeroy-Beaulieu, 
advogou, com vivo interesse e en-
thusiasmo, a resurreição de um no-
vo Banco de Credito Real, egual em 
tudo e por tudo ao que se está li-
quidando, á força, e sentou-se con-
vencido de haver patrioticamente 
apresentado uma idéa honesta, mo-
ralÍ9adora e otil. 

Fatigados com o longo speech do 
sr. Veiga Filho os demais lycur-
gos conservaram-se na moita e, em 
perpetuo silencio, approvaram os 
projectos que seguem: 

Não sendo ainda bastantes os ani-
maes existentes no Posto Zootechnico 
destinados a melhorar de uma feita 
o gado nacional, de accordo com o 
programma geral adoplado pelo sr. 
secretario d'Agricultura, resolveu o sr. 
D. Carlos importar, directamente, um 
toiro Zcbú, da raça Gugerat. 

Com mais esso valioso elemento, 
(convencido como está o sr. D. Car-
los, de quo o zcbú é, por exccllencia, o 
único toiro capaz de injectarde fonden 
cambie, o sangue necessário ao nosso 
gado,) o Posto Zootechnico tornar-se-á 
a great-attrar.tion tio Estado. 

E com isso terá osr. D. Carlos jús á 
bencmereacia dos criadores o tudo 
irá pelo melhor... 

is ao e Ja para quo se diga, como 
muita gente poderá suppor, tão cheio 
de trabalhos e fadigas, o cargo de 
fiscal das obras do eaudalo-o Cabuçú. 

O illustre engenheiro a que está 
affecta essa fiscalisação, é um homem 
para tudo, trabalhador incansavel, 
rindo-se do sol abrasador e das chu-
vas torrenciaes, para bem poder, ape-
sar de todos esses transtornos, desem-
penhar os devores do seu cargo. 

Diz elle, que tudo isso (e rmuhas 
cositas liais) 6 capaz de fazer, e zeloso 
como ninguem, pela illimitada con-
fiança que nelle deposita o competen-
tissiino director das Obras Novas, con-
funde innocentemente piçarra com 
rocha, embora a differença de preço 
entre uma e outra seja uma bagatclla, 
questão de aonada. 

Apesar, porém, dessas pequenas 
coisas que lhe tomam o melhor do 
tempo, o sr. Arlindo dc Mello—lá se 
me escapou o nome—arranja geito de 
organizar contínuos pienies, festas cam-
pestres, todas no pittoresco valle do 
Cabuçú, não falando nos baile» do 
arromba, que, a meudo, »e realisarn na 
Yilta LeopoMina, outrora silencioso 
retiro e hojo, ruidoso bairro ern que 
as festas se succedem ás festas ! 

O ultimo baile, que ali se realisou e 
foi offerecido ao sr. Arlindo de 
de Mello pelos empreiteiros reconhe-
cidos aos relevantes serviços que lhes 
vem prestando o engenheiro fiscal 
das Obras Novas, foi um acontecimen-
to, tomando nelle parte cento e tan-
tas pessoas ! 

Nada ali faltou : abundancia de co-
mes e bebes e discursos enthusiasti-
cos em que so se tociam lòas ao rira 
nifestado, que de tão commovido não 
sabia mais como agradecer tantas e 
tão inequívocas prov?s de apreço e 
incitamento para novos commcttirnen-
tos... 

E emquanto isto se passava, o Ca 
btiçii, rolava no seu leito areias de 
oiro através das suas agnas sussur-
rantes... 

Não passou despercebido ao colle-
ga Lorgnon, de Santos, o proceder 
correcto do Tribunal do Justiça an-
nullando, por falta de formalidade» 
leqacn, o soxto processo de responsa-
bilidade intentado contra o celeberri-
mo juiz político de Araraquara, crea-
tura do não menos famoso bacharel 
Theodorinho de Carvalho. 

Sobre o caso, leio a'A Tribuna o 
seguinte commentario : 

• Finita la comedia ! 
Desceu sabbado ao respectivo car-

tório, no Tribunal de Justiça, o pro-
cesso de responsabilidade intentado 
por Celestino da Silveira contra o 
juiz de direito de Araraquara, dr. Pa-
cifico Gomes de Oliveira Lima, com 
o accordam annullando o processo. 

O fundamento da nullidade do 
processo é o facto de ter sido a quei-
xa dada por procurador, sem que 
para isso tivesse a necessária proeu 
ração, conforme preceitúa o artigo S)2 
da lei de 13 de Dezembro de 18!(I. 

Creio não fazer in juria aos meus 
leitores, dizendo que muitos de lies 
ignoravam a existência do artigo 9Í4 
da lei de 13 de Dezembro de 1891; 
inas aggravo lhes faria se os julgasse 
capazes de, sendo juizes, receber uma 
queixa crime sem estar revestida das 
formalidades legaes. 

Foi Isto que fez o Tribunal. 
Fel-o propositalmente para poder 

allegar essa nullidade quando já não 
fosse possível sanal-a. 

No entanto, era tão fácil supprir 
essa falta, com uma ratificação ! . . . 

Como i aarill l tomai a »éno easa 

FflRPflS 
O ideal da moeid/ul'... 

«A moíMade é colihri ilntf»!o», 
Diane-o Castro Álvn, d iw-o muito l ie» , 

E temol-fl pro»».lo 
Mo facto qne o leitor á Tinta tem. 

Tl.iutr um tr-r.po, Mo lonjçe, em qut o 
O roraeão do» moco» ir.flamm»ra 

—O J.auro ! Um homem - ! 
SA delle a jnventoie «e ocrapav» ! 

Roje... qnem «abe onde «nda o patriota, 
qne den renome ao K/rtado do Pará ? 

A mocidmile o enxota 
Do peito onde o Seabra agora '«ti— 
Seabra e Lairo rol toe aío de ewAI, 
yne a aiocidad* bota na r*n*orrm. 

O Lauro hnw*tm era Sol™ 
Hoje IIm ü>a*ta »impie«-»e»«e: MWft t 
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« o s E i t n d o s Un idos , mus nilo sc pro-
cura conhece r o 1 trnsil. 

Da l i i d i l torençns do c r edo accen-
lundus ent ro os bras i le i ros das pro-
v inc i as a fas tadas entro si, dilTcre.i-
ças q u e j á em 1840, sol ) a u n i d a d e 
monurch i ca , tanto impress i onou a 
M a r t i t u , g r a n d e a m i g o dc nossa 
p a t r i a ; da l i i interesses r eg ionaes , 
q u e j a 60 v ã o t o rnando an tagôn i -
cos ; dal i i tendências separat is tas 
c m a l guns Estados. 

lm inensus f e r r ov i as l i g a n d o pon-
tos e x t r emos , i t lún das v an tag ens 
m a to ri a es que h ã o do trazer, con-
cor re rão para conso l i da r a un idade 
nac iona l ' sob todos os pontos do 
v ista. O impu l so para a pene t ração 
da estrada do f e r r o no in ter ior j á 
e s t u d a d o <otn a Noroes t e , m a s e 
prec i so vo l t a r a a t tonção pa ra o 
cx t ren io -nor le . 

A ina lrucção p r imar i a é u m a ne-
cess idade tão i ndec l i náve l no l i r a 
sil c o m o a de a l in iontar p o v o s fa-
m in tos . O sr. 1 'enna é ant i -rev is io-
uista, m a s es3a detes táve l Const i -
tu ição F e d e r a l t om s e r v i do ou, p e l o 
menos , está s e r v i n d o tio e m b a r a ç o 
a u m a acção e f f i caz do g o v e r n o da 
U n i ã o , u o sent ido do d i f f u n d i r o 
eus ino p r imár i o 1 E ' u m a coisa pa-
vo rosa o quo se passa ontro nós. 

A massa da popu lação do po iz , 
abso lu tamente i gnoran te , ex t ran l ia 
a tudo, ás r e f o rmas , ás t rans forma-
ções, á v i da pol i t iea f e i l a apenas 
p o r a l guns centros ma i s adeantados 
d o l i t tora l ou p r o x i m o s a elle 1 

U m a meia-eul tura na zona or ien-
tal e o a t razo m e d i e v a l 110 resto d o 
p a i z — e i s o es tado do Brasi l . 

A d i f f u são da in3trucçfto p r i -
mar i a impõe-se h o j e aos g o v e r n o s 
c o m o u m a lei necessár io : inérc ia 
nceso nssump io 6 c r ime. 

A respe i to do i rumigração , con-
t é m o man i f e s t o idéas justas, sc 
b e m q u e inde f in idas . 

P r e c i s a m o s i m i n i g r a n t e s d e oi - '-
gPf f l^-eW. 1 ' PT^ -^ -un ín i g r a ç r i o japo-
ueza , de que , s e g u n d o parece, sc 
c o g i t o u h a pouco t e m p o e m S. Pau-
l o , 6 u m erro . C u m p r o quo o ele-
m e n t o e x t r a n g e i r o que aqu i sc l i xar 
s e j a f a c i l m e n t e f u s i v e l ; núc leos de 
co l onos impene t ráve i s só p r e j u d i c a m 
a v i da da nação. Ora,03 j aponezes .de 
raça , l íngua , cos tumes r ad i ca lmen t e 
d i versos dos brasi le iros, não s e r i am 
f a c i l m e n t e ass imi lados pe lo o rga -
n i s m o nac ional . E m e s m o q u o a 
f u são se desse, n ã o seria u m bene-
f i c i o ; está d emons t r ado q u e a mis-
tura d e ra .as e x t r emas ó p re jud i -
c io l iss imn. A p r o v a temol-a entre 
nós. 

E ' ind i spensáve l p r ende r o irnrni-
g r a n t e a o solo p e l o s v inculus d o 
interesse. N a d a ma i s desastroso 
para o Rras i l d o q o a d e s o r d e m 
da i m n i i g r a ç ã o i ta l iana c o m o sc 
t em f e i t o até h o j e e m S. Pau l o . 

O sr P e n n a ded i cou apenas al-
g u m a s l inhas f u g i t i v a s ao ens ino 
prat ico , industr ia i , c omn ie r c i a l e 
ag r í co l a . 

Entre tanto , o assumpto é d e im-
por tânc ia m a g n a . E ' u rgen te arran-
ca r ao p o v o bras i le i ro o e x e c rá v e l 
p r econce i t o d o p e r g a m i n h o acadê-
m i c o . T o d o s os annos m i lha res de 
ac t i v i dades prec iosas se sub t raem 
a o t raba lha v e r d a d e i r a m e n t e f e cun-
d o para se i ut i l i sarem nas prof is-
sões liberae -. 

Pasta de bacharé is , <'e méd icos , 
d o engenhe i ros . S e c on t inua r em os 
coisas c o m o v ã o , den t ro e m pouco 
os l e t rados e m u l a r ã o c o m os ga-
f anho tos nasdes t iu i ções . P r e p a r a r a 
n o v a g e ra ção para a cul tura scien-
t i f ica da terra, para as industr ias e 

Íiara o comrnerc i o é da r c o m b a t e ao 
l a chare l i smoe ao pa ras i t i s i no—do i s 

i n i m i g o s da v iquesa publ ica . U m 
b o m mecau i co , u m c o m m o r e i a n t e 
p r e p a r a d o g a n h a m m u i t o m a i s d o 
que u m bachare l op t iu i amcn te col-
l ocado . 

O congresso q u e se reuuiu no 
R i o pa ra a o r gan i sação do ens ino 
p ra t i co nos Estados , merece especia l 
a t tençüo do p o d e r pub l i co . 

S ã o esses os se rv i ços admin is t ra-
t i v o s q u e o m a n i f e s t o i naugura l 
d e v i a ter d e s e n v o l v i d o d e pre-
f e r enc i a aos d ema i s : a l g u m a s 
idéas c laras e prec isas sobre esses 
a ssumptos v a l i a m m a i s q u e colu-
n inas repleetas de promessas vagas , 
d e r emed i o s para todos os males . 

O sr. T e i m a c, c o m o j á disse-
m o s , ant i - rev is ion is ta , mas é preci-

• « o e s t a r c e g o ou o b c e c a d o pela 
p a i x ã o p a r r d a r i a para n ã o v è r os 
e n o r m e s de fe i tos , o s absurdos da 
C o n s t i t u i ç ã o Federa l . S o p ó d e m ser 
c o n t r á r i o s á rev isAo os interessados 
n a a c t u a l a u t o n o m i a d o s Es tados . 
N ã o q u r r e m os a s s i m r lass i f i car o 
i l l u s t r e p r e s i d en t e d a R e p u b l i c a . 

J â n i o . 

W prováve l q u e , d u r a n t e a s u a es-
flria Roma , o sr. dr. Bruno Ctaa-
• f c J M Ü e U o d o Brasil j un t o á San 

tk Sé, c o n c i s a lazer c o m 01 
madores italianos c r i em linhas 
navegação para ou vários portos 
l istado do l l i o Orando d o Sul. 

Conseguido isso, o governo rio-
grandenso esforçar-se á por altrahir 
para vnrios pontos do seu Estado, os 
iminigrantes italianos, a f im do des-
envo lver certos cult ivos, que bem se 
casam com as condições cliniaterieas 
duqucllo Estado. 

Annune ia um te legramma da agen-
cia Havaí a possibil idade do ser bem 
acceito nos Estados Unidos o levanta-
mento do emprést imo necessário para 
as operações urgentes d o nosso lista-
do relativas á valorisação do café . 

Chegou l iontom do 15io, pelo notur-
no, o dr. A l f r edo Ellis, senador federal 
por este Estado. 

O sr. presidente do Estado fez-se 
representar ao seu desembarque pelo 
sou a judante de ordens, tenente Ar t l iur 
de Paula Ferreira. 

E r a v i s i v e l o a r d o v e rdade i r o 
s a n i m o c o m q u o o sr. tíídtão 

Carvu l l i a l , lenda- da bancada pau-
lista 11a C a m a r n , vo l t ava ul t ima-
m e n t e das suas constantes v is i tas a o 
sr. L e o p o l d o do Bulhões , na rua d o 
Sac ramento , o n d e ia p rocurar re-
so l ve r a ve lha ques tão da d i v i d a 
da U n i ã o a S. P a u l o . 

Esso negoc i o , d i z n Guzrla dc. 

Xoticias, >io P i o , v a c ago ra des-
encantar-so ma i s c e d o do que 
so e spe ra va , g raças u insistência do 
depu tado paul ista j u n t o ao n o v o 
m in i s t r o da F a z e n d a . 

O dr Oscar T h o m p s o n , d i r ec to r 

da Esco la N o r m a l , apresentou nu-

te - l i ontem ao dr . G u s t a v o do G o d o y , 

secre tar io d o I n t e r i o r , o pro fesso-

r .mdo por aque l lu Esco la , sr. T h e o -

d a r o J e r o n y m o R o d r i g u e s d e M o 

raes, que , desde o p r i m e i r o até o 

q u a r í o a n n o d o respec t i vo curso, 

o b t e v e d is t ineção c m todas as ca-

deiras, sa l i entando se a inda pela 

sua app l i cação o conducta i r repre-

hens ive is . 

O sr. dr. G u s t a v o do G o d o y fel i-

c i tou o d i « t iuc to ] ) r o f cssorando , e 

reso lveu, c o m o p r ê m i o aos sous 

e x f o r ç o s , durante o curso, nomca l -o 

para d i r i g i r u m dos g r u p o s escola-

res do in te r io r d o Estado. 

T h e o d o r o de M o r a e s é u m dos 

nos--os bons c o m p a n h e i r o s do tra-

ba lho e, desde q u e assumiu a che-

lia da r ev i são d o Comrnercio dc São 

Paulo, c onqu i s tou pela sua dedica-

ção e pe lo seu r econhec ido p r epa ro 

a con f i ança e a es t ima dos d i r ee to -

res desta f o lha , b e m c o m o a amisa-

d t r t ó d o s quan tos a q u i so entre-

g a m ás labutas da imprensa d iár ia . 

O dr . R o d r i g u e s A l v e s , ex-
pres idente da Repub l i c a , j á man-
d o u t o m a r passagens para a Euro-
pa a bo rdo de ura dos p r m e > r o s 
paquetes da Mala R e a l Ing l e za , a 
sah i r 110 moz do A b r i l do at ino v in-
do i ro . 

Salta aos o lhos d o le i tor a carên-

cia do espaço c o m que lu tamos 

para inser ir a abundanto co l labo-

ração c o m que con tamos e outras 

pub l i cações do pa lp i tan te interesse. 

F o r esso m o t i v o , a inda ho je ,ad ia -

m o s a pub l i cação d e a lguns a r t i gos 

para n ã o p r e jud i ca r o s e r v i ço de 

i n f o r m a ç õ e s d iár ias o as d e m a i s 

seeções desta f o lha . 

R e l e v e m - n o s dessa fa l ia os srs. 

co l l aboradores e annunc iantes . 

A acred i tada l o j a do ca lçados 
liota Ideal, á rua D i re i ta 11. (5 A , 
presenteou-nos c o m u m a ca i x inha 
con t endo amostras da cxce l l cnte po-
m a d a nac iona l , q u e v e n d o para os 
sapatos do beze r ro e pel l ica, poma-
da essa quo r i va l i sa c o m as me lho-
res que nos v ê m d o ex t range i ro . 

TBLIBMMMiS 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COHNEIICIO DE S\0 PAULO'' 

O conhec ido p h o t o g r a p h o sr. V a -

l c r i o V i e i r a f o i e n c a r r e g a d o de fa-

zer u m g r a n d e q u a d r o c o m os re-

tratos dos d epu tados da actual le-

g is la tura , a f im d e ser co l l ocado na 

sala da C a m a r a , a t t es tando a a fa -

nosa dedicarão d e tutti ijurtufi pe los 

interesses do Estado . . . 

O dr . R o d r i g u e s A l v e s , ex-
p res iden te da Repub l i ca , v is i tará , 
c m breve , esta cap i ta l e será rece-
b i d o por seus a m i g o s pessoaes, q u e 
lhe p r e p a r a m s i gn i f i c a t i va m a n i f e s -
tação . 

O g o v e r n o do P e r n a m b u c o con-
cedeu a s u b v e n ç ã o nnnual d e 3 0 
con tos d e réis á 1'ttiâo dos Sindica-

tos Agrícolas de Pernambuco. 

A r>iiãod</s S indicatos está pres 
t a n d o rcaes e v .d iosos serv iços á 
l a vo i ra naque l l e Estado , actual-
m e n t e assoberbada pe la cr ise. 

A renda do Estado de Minas, segun 
do o orçamt nto que vae figurar no fu-
turo exercício, é calculada era 
16.4íi6:t)lõÍ7(IO, sendo que a verba 
destinada á instrucção publica pr ima 
ria, em ubediencia ao programma d o 
actual secretario d o interior, sr. dr. 
Carvalho Brito, é de 1.9õ0000$000. 

Is to quer dizer que Minas começa a 
fazer jús A subvenção correspondente 
a 25 " f da verba destinada ao paga-
mento do professorado, auxi l io esse 

3ue, segundo as ult imas disposições 
os projectos orçamentários, a l n ião 

promette aos Estado? que despende-
rem 10 " jo de suas rendas com o pro-
fessorado pr imár io . 

i x T i m i o i t 
Santos, 27 
O sr. inupector da Alfaiidopra despa-

ncIiou liojc os ki-^tiiiiles requerimento» 
10520 a .11. Kstradu dc Ferro Soroea-
tiana, a 2.' tiecçãoj 105.13, Moraes Ducliard 
& C.: ú coniintssüo dr tarifa; 105.13 
2erreuer Hiilow & C:. à commissSo de 
vistorias; 10539, os mesmos, sr A*evcdi 
para classificar 10555, o » mesmos, defe 
rido, 11a presença do sr. Gusmão; 1054S, 
Aiuerico Martin» & C.: ao sr. Kicardo; 
10550, Ave l ino Silva & C.: sr. Azevedo 
para entregar; 1053Ú, Caaimiro l.acerda 
deferido na presença do sr. Gusmão; 
10489, Carraresi & l".: retire a amostra 
11a presença do sr. Gusmão; 10560 » 63. 
os mesmos, a 2? sccção; 105b9 e 70, Com-
pauiiia Mechauica Importadora cte S 
Paulo, á 1! sccção; 1047'», Victor Brci 
tiiaupt i t C.t examine sr. Aüevedo. 

SANTOS. 57 
A Associação Conunerclat voalisoa liojc 

unia reunião a que compiuoceram dois 
dircctorcs, o sr. Antônio Vi-lclis, chefe 
Ki tra^vo da IiiKlc7a, o lepresentanlts 

de importadores n exportadores. 
O fim da reunião foi tratar de remi-

iar se o serviço de tranaiio ilaa carroças, 
adoptando-so suhidH» e descidas das nu p-
niii» e não pcriniUiudo que cilas sc a » 
elomcrem, quando vasiaa, ã espera do 
curas. 

l icou resolvido que nina com missão 
vá entender-se amanhã, ú I hora da tarilo, 

0111 o sr. intendente municipal. 
—A Alfandega reinctteu mil contos ao 

Niesoiro Federal. 
—Feios vapores Chiti, Cl;;'!* » Sidnei/. 

ainda bojo s.iliiram niuitDS iminigrantes 
para Buenos Aires. 

O movimento de iminigrantes nas ruas 
deala cidade é gran te. 

RIO, 27 
O ministro da Industria expediu uin 

aviso reduz,indo a taxa em vigor na Ks-
traila de Ferro de Santos a Jundialiy, a 
contar de 1.° de Dezembro em deante, 
da seguinte fôrma: cate beneficiado, ta-
bulla S, IliO réis por tonelada, por ltilo-
metro; casquinha, .'I, a 110 reis; cereja 
011 coro, 3-R, 12S réi?. 

1/sta medida vigorará atú 30 dc Junho 
de 1007. 

—Senado—Foi nomeado o sr. Álvaro 
Machado para substituir o sr. Alexan-
drino de Alencar 11a com missão de ma-
rinha e guerra. 

For não estarem presentes á votação 
do projecto crcando a fa ixa do Conver-
sa", llzerain declaração de voto contra, 
os sra. Anr/.io de Abreu e a favor os ara. 
Barata Itibeiro, Augusto de Vns oneellos, 
Ferreira Chaves e Úitymundo Artliur. 

Na or lem do dia foram encerradas a-
materias em discussão. 

— Cornara : Na hora do expediente foi 
lida uma representação dos surr:uh»rc-s do 
Paraná, pedindo a apnrovação do projo 
cto sobre tarif»s proteccionistas. 

O sr. .loão l.uiz Alves iratou das fal-
sificações de niauteigns, apres» ntaudo de-
nuncia contra a firma Foruazini, do lio-
deio. 

O sr. Mello Mattos justificou um pro-
jecto do Instituto de a ívoga<liiS, propon-
do a creaçâo do Juizoudd "Instrucção Cri-
minal. . .- . — 

0 sr. Klpidio Mesquita tratou dus li 
ilhas telegraphicas. 

O sr. Jnstiniano Serpa fundamentou 
um projecto alterando a legislação sobre 
lelras da terra, de cambio, e outros tí-
tulos de credito. 

O sr. Júlio de Mello respondeu ao sr. 
José Iter.i rra, contrariando as accusações 
feitas por esto contra o governador de 
Pernambuco. 

Na ordem do dia foram votadas qua-
renta e duas emendas ao orçamento do 
Interior. 

Foram encerradas a» óiscussões sobre 
varies projectes. 

RIO, 27 
Foram npprovadas a< seguintes emen-

das uo orçamento do Interior, abrindo 
verb.is* para as obras da F cuidado de 
Direito d^ S. Faulo; auxilio ao Congres-
so do Medicina o Cirurgia a reunir-se 
nessa capital; auxílios ás Kscolas d 1 
Conimercio de S. Faulo e da Hahia; ao* 
laboratirios technicos das Fscolas de Kn-
geuhari 1; a» ll^as contra a tuberculose 
do Districto Federal, d » S. 1'aulo, da lia 
liia, do Recife o d • Jniz de Fóra. 

— Foi mandado dsr baixa no aviso 
Camocim, da (1 olilha do Ui • (iran .e. 

— Consta que o alurr^nte Alexandrino 
Alencar, ministro da Marinha, é favora-
vel á creação de escolas de aprendizes 
marinheiros em S. Paulo o Amazonas. 

O aviso Caitanéa foi mandado pre-
parar-se para se incorporar á flotilha de 
Matto Grosso. 

IUO, 27 
O sr. Medeiros de Albuquerque apre 

sentou á Camara um projecto de lei, pro-
pondo que todo o finn cionario pul) ico 
te rã direito a tantos mexes de licença 
para tratamento de saúde, com or.ienado. 
quantos contar de serviços offectivos. 

O presidente do Supremo Tribunal Fe 
deral, podrrA conceder licenças a todos 
os juizes da Justiça Federal. 

—O deputado Ferreira Fraga apresen-
tará uma emenda ao orçamento da Via-
ção, propondo um augmento de verba 
para a constrtieção de uma estação tele-
graphica que, passando pela Villa Santa 
lgnez, 110 Rio Fardo, ligue a cidade de 
.Sorocaba a de Castro, no Paraná. 

RIO, 27 
A'* oito horas da noite partiu do largo 

do Machado, unia manifestação de mais 
de mil acadêmicos, com duas ban-las de 
musica, que foi cumprimentar o dr. S''a-
bra em sua residencia, á rua Pavspndú. 

Ahi chegando, falaram os acadêmicos 
JosiS Mariano Filho e Oscar Silva Araújo, 
responden lo-lhes o sr. Seabra que offe-
receu cerveja • refrescos aos manifes-
tantes. 

O sr. Castro Rahello leu um protesto, 
qae será publicado, contra o esbulho 
praticado peJo Senado, e desacatos feitos 
pelo depntado Figueiredo Rocha. 

Os manifestante», ao passarem pelo 
palacio do governo, deram vivas ao dr. 
Affonso Penna, que appareceu á janella, 
orando por essa occasião o acadêmico 
Armando Maia. 

A manifestação fez-se na maior ordem. 

B A H I A , 27 
O arcebispo, seiente de que os francis-

canos suspenderam os artos religiosos 
n»s egrrjas da Ordem Terceira, dirige 
uma circular ao clero secalar e regular 
prohibindo a celebração desses actos nos 
logares referidos, segundo instrucções re-
cebidas da Santa Sé. 

B A H I A , 27 
Foi notificado mais nm caso de peste 

bubônica n.'sta capital. 
—O jniz Cândido Fe ao con.-edeu man-

dado prohibitorio A Linha Cirenlcr contra 
a Cvtfpotrni' F.'lairtuff, afim de qne esta 
nio possa impedir que aqueila colloqae 
po«te« de fios na roa Barão Homem de 
Mel o. 

—O advogado do município apresentou 

os artigos do «dentado na acção de em-
bargos da obra pi-opoitacontra a l\' !tiii'at/r 

O conselho municipal é solidário como 
intendente, na altitude assumida por este 
diautn dos abusos e irregulai ida les cs-
uietli lns por aqueila companhia. 

PKTROPOMS, 27. 
O cardeal aicebl>|m, aconipaiihado por 

nioiibenhor Moura, fez bojo varia» visitas 
aqui, devendo voltar amanhã para o Rio. 

—Teve grande acompanhamento o en-
terro do desembai|;»dor Bandeira de 
Mello. 

Acompanharam-no até o cemitério o 
superior dos Franciscano», o Lispu dio-
cesano, o vigário coadjutor sacerdotes 
franclscanos, superiores dos l.azarista», 
a Ordeui 3 " da S. Francisco, da qual o 
tiuado era syndico o ministro, comiiiirsão 
(lo Supiemo Tribunal da Relação, presi-
dente e membros da Camara Municipal, 
cominissõcs das associações .1 fãcn Chiis-
Itls e Fith',* tU Maria, famílias, muitos 
amigos e outras pessoal. 

Fez a cncouimenJação salemin o bispo 
diocesano, assistido por v.uios sacerdotca 

R X T S i l l i O I t 

I I A V A N A , 27 
Coinmunieaçõeti de Sta. Cliira dizem 

que foram denunciados ali dois casos 
de febro amarcllu. 

O F A Y A Q U I L , 27 
Acaba dc renunciar o ministro da Fa-

zenda, sr. Eloy Alfaro, devido á desco-
berta de grande desfalque na Thesoiro. 

ASSUMPCAO, 27 
Por motivo do ataque de um jornal 

desta capital á condueta tio sr. Cckrane 
Alencar, encarregado doa negócios do 
Brasil, os demais jornaes dizem que a 
critica desse conteuiporano 1 é infundada, 
porquo o diplomata brasileiro tom sido 
correetissimo, sendo apreciado pelo go-
verno e pela sociedade paraguava. 

LONDRES, 27 
O Daily Telrçrniih publica o regula-

mento do próximo concurso aerostatico. 
O percurso será de uma milha, em li-

nha rerta, devendb o r.pparelho elevar-
se e sustentar-se acima de solo duranto o 
percurso, conduzindo uni homem pelo 
menos. 

TOUI.ON, 27 
No sinistro do navio escola . 4 f e i r a s , 

pereceram trez marinheiros. 

PETERSBUROO, 27 
O ministro do Interior prohibiu a re-

messa, |>or internyMio de cartas regista-
das, depois de ter sp certificado do que 
a causa doa contínuos assaltos aos trens-
correios 6 devido a essas quantias. 

TE I IERAN , 27 
O nha da Pérsia 

íoite. 
entrou em agoii'.'>, .-: 

" NOVA Y O R K , 27 
Telogramina de Manilha diz qtiü a es-

quadra ingleza 1I0 Oriente ac.i'a dc fun-
dear festivamente naquelle porto. 

U M A , 27 
Continua a parede doa estivadores em 

Callau. 

SANTIACiO, L'7 
A' noite, sentiu-se neita cidadã mn 

novo abalo do solo, nenhuma desgraça 
havendo, n?ui prejuízo material. 

ROMA, 27 
A Camara rejeitará a rcnnncia apre-

sentada polo sr. José Biaucheri, presi-
dente da Assen bléa. 

—Nas eleições municipaes realisadas 
em Uressia, coube a victoria aos partidos 
p-opularcs colligados. 

TARIZ, 27 
( l conselho municipal do Ruãocomniu-

nica ser de caracter benigno a febre nph-
tos.i que grassa iu> gadodaquella região, 
podendo ser em bVeve levantada a inter-
dicção. 

—O Finara diz ser certa n nomeação 
"l > ex miniitro tTeo-ges Leugnes, para 
embaixador em Mn lrid. 

M A N I L H A , 27 
Com o fiin do fazer cxpcrioncias na 

risão iio Rilibid, os inedicos inocti aram 
11 vinte e quatro detentos o vtrit» do e n-

iera e viram com surpresa, hor a tcio ' « , 
quo apresentavam os deteut >s to l.>s os 
lymptom is de peita bubon'ca, com ca-

racter fuimi íant.-s vindo a fallecerem dez. 
O governo exonerou os médicos. 1 

ROMA, 27 
O rei da Grécia visitou o monumento 

do fallecido rei Victor Manoel, o Fórum 
p o Palacio da Justiça. 

MADIUP, 27 
O deputado I.crroux telegraphou para 

Lisboa lamentandò que os rcpubli-anos 
porlucuezes horvéssera interpretado mal 
as felicitações quo propôz na Camara, 
para que lhes fossem enviadas c declarou 
que espira á consolidação ibérica, respei-
tada, porém, a independência dos dois 
paizes. 

O Conselho de ministros resolveu 
discutir amanhã o projecto sobro ass s 
ciíiçõp.i religiosas, resistindo á opposição 
das Còrtes. 

E' crença geral1 que essa resolução en-
cobre o adiamento da crise ministerial. 

LOXDRFS, 27 
O Tinte* annuneia que a emissão de 

obrigações hypothecarias sobre as obras 
do porto dará resultado pouco satisfató-
rio. 

Oito por rento dessas obrigações fica-
rá em poder d <s bsneos emissores. 

— A Stanrlartl Oil enviará para o Bra 
sil, na próxima semana, quatro centas c 
cincoenta mil libras. 

PA FIZ, 27 
Tehgramma de Rochefort, noticia que 

o Conselho Municipal dali votou uma 
moção de protesto contra a elevação do 
subsidio aos deputados e senadores. 

MARSELHA, 27 
O msestro I.uigini assegura ser falso 

o boato do osamonto da cantora Emma 
Calvé. 

BFF.NOS AIRES, 27 
O ministro da Fazenda expediu um 

decreto garantindo a facilidade das ope-
rações de comrnercio e navegação de ca 
liotavem. 

—A XaciúH trata da affluencia de im-
migrar.tes procedentes de Santos, s diz 
qne esse facto não é devido • favores 
officiaes do governo argentino, como se 
supõe em S. Paulo. 

Diz a - V f í o » que o facto é Je nature-
za expontanea e qne não se deve esque-
cer que as épocas de prosperidade dos 
paizes exercem grande actraeção «obre 
os IramigraatM doa paizee viaiabo*. 

PAR1Z, 27 
A coniinlssKo de marinha do Senado 

approvou o i nova primolro» artigos do 
projectos aobre segurança de navegação 
do novo regulamento d* bordo do» na 
vioa inercantas. 

TOKI0 , 27 
O goveiuo resolveu construir sobre o 

rio Valon uma ponte, quo deverá termi-
nar na mesma epoea em quo ficar proin-
pta a ronstrucçlo da estrada de furro do 
Wijti a Mukdeu, 

LONDRES, 27 

O Daili/ Mail annuneia que o «Auto-
movel Club Boocland», offerrce duas mil 
o quinhentas libras «o aeroplano mais 
pesado que o «r, que llzer tres milhas e 
dezoito minutos. 

NOVA YORIC, 27 
0 sr. Roosevelt chegou a esta clda 

de, partindo iuiinediatainenle para Was 
hington. 

—A companhia «Standard Oil» rcsjr 
var i nele milhões de dollars para prepa-
parar uma estra la de ferro na Ilolivia e 
preparar terrenos para a cultura da bor 
racha. 

MONTEVIDKO, 27 
Nuvens de gafanhotos destruirain gran 

do numero de sementeiras. 

SANTIAGO, 27 
1 jjtá sc discutindo 110 parlamento a 

acquisição do crusadores o dentroyert, 

BUENOS-A1RE8, 27 
Kl Viário diz quo são pedidos trinta 

e cinco milhões para o augmento da es-
quadra, quando esta precisa até do fo-
guistas. 

— O dr. Assis Brasil terá uma confe-
rência com o sr. Zeballos, ministro do 
Exterior, sobre os trabalhos da couimis-
são topographica argentina nas frontei-
ras do Alto Uruguay. 

p!M5 ÈlifiMilDõES 
í k r u a s a d j a c e n t k s a<r o b l t o d o 

P A R v — P o r occasião da \ossa visi-
ta uo g r u p o escolar d o l \ i r y , que, 
al iás c o m o dissemos e m out\o local , 
se acha exee l l enteu iente i n í \d lndo 
e m con f o r t á v e l e be l lo edil icX;, no-
támos o péss imo estado das 19 
adjacente^, até ngora desped idas d \ 
necessário ca l çamento . 

Q u o resulta dabi ? 
E ' obv io a t i n a r — n o s d ias de chu-

va, t rans fo rmam-se e m trcmendnes 
o as crianças — co i tad inhas I — 
lá so v ã o e m r u m o do g r u p o sof-
f r e n d o todos os m a r t y i i o s e per igos 
do s eme lhan te transito,a chap inhar , 
sa lp icando d e lama as ve?tes ; no 
verão , são as grossas nuvens de p ó 
quo tudo i n vadem, suf focnntes , con-
duz indo suspensos os in f in i tamente 
p e q u e n o s — o s m i c r ó b i o s — e por isto 
m e s m o os inuis i - i . iuíòsos 110 ata-
q a o a v ida. 

T u d o o r 1110 a f l i rmninos p ô d e ser 
ver i f i cado dc visu pe los srs. edis, 
cu jas prov idenc ias ora r e c l amamos 
para quo me lhor c on f o r t o e segu-
ran . a g a r a n t a m nos a lumnos dn -
que l lo estabe lec imento . 

P edem-nos chamar a a t tenção de 
q u e m de d i re i to para o f ac to de se 
achar acepha lo o j u i z ado de paz do 
N o r t e da Sé. 

O s u p p k n t e em exerc í c i o é um 
cobrador da Repar t i ção de Á g u a s , 
e d e v i d o a c iso emprego , raramen-
te pôde comparece r ao r e f e r ido 
ju i zado . 

Mui tos vezes, med idas urgentes 
não podem ser requer idas naque l l e 
jui/.ado de paz po rquo não é en-
cont rado o ju i z , ( jue anda, natural-
mente , c ob rando as contas da R e 
part ição de Águas , e m arrabaldes 
distantes 1 

O sr. secretario da Justiça e da Se-
gurança I 'ubiiea com o intuito do pôr 
termo ás turmas de ciganos e ladrões 
de animaes, que infestam nosso Ksta-
do, baixou hontem uma circular a 
todos os delegados de policia do Esta-
do, recoinmcndando-lhcs que punam 
os mesmos, processando-os di» aecordo 
rom o artigo ->97 do Cotli^o I'enal, cuja 
pena é dc 15 a :10 dia de prisão ccllu-
iar e fazendo-os as- goar termo de to-
mar occupação dentro de í ó dias, 
contados da data do cumpr imento da 
pena. 

Real isa-se omaul iã , 110 R i o , a im-
portante assembléa do3 accionislus 
da C o m p a n h i a Nac i ona l dc Lo te r ias 
dos E tados, e m terceira convoca-
ção pura o f im de de f in i t i vamen-
te resolver-se a fusão desta, com 
a companh ia de Loter ias Nac ionaes 
d o Brasil , de accordo ao cont ra to 
f e i to e. i tre as respect ivas directo-
rias. 

i 'ara d i r i g i r os dest inos desta 
g r a n d e empresa , fa la-se nos concei-
tuados nomes dos srs. A l b e r t o Sa-
ra iva da Fonseca para presidente, 
A u g u s t o da Rocha M o n t e i r o Ga l lo , 
theso i re i ro o d irector para emissão 
o sr. João de A l m e i d a G o n z a g a 
(p i e ac tua lmente d i r i g e m a Loter ia 
Esperança. 

A l i m de tratar da organ isação 
da chapa dc deputados e senado 
res, do 10° distr icto q u e serão vo-
tados nas eleições d o dia 2 de Fe -
vere i ro , reu isar-se-á n o d i e 0 de De-
z e m b r o p r ox imo , ne3ta capita! , uma 
reunião polít ica pres id ida pe lo sr. 
g enera l F ranc i sco G l yce r i o . 

A o que sabe a Gazeta, do Rio, o 
sr. dr. Miguel Calmon, rnini-tro da 
Industria, e o sr. dr. Jorge Tibir içá, 
presidente do Estado, tf-m trocado in 
teresíante correspondência sobre os 
meios de minorar o sensível êxodo dc 
colono? italianos deste Estado p ira as 
republicas do Prata. 

O presidente paulista e o mini-tro 
da Industria, diz a <!airta, discutem 
aetaalmente, a opportunid.ide de uma 
intervenção íoais energica para com-
bater aquelle mal, sendo provável que 
o Estado de 8. Paulo não recuse o 
b o m auxi l io que, cm tal cmergcncia, a 
União esta decidida a prestar lhe. 

E m g o s o d e l i c e n ç a s e g u e h o j e 
p a r a R i b e i r í o B o n i t o , o sr . A r t h n r 
N e v e s , f u n c c i o n a r i o d o T h e s o i r o . 

• r i i | t o « « c o l a r i lw C a r m o 

U«vestiu-se do todo o brilhantismo a 
solonnidaile do encerramento do anno 
lôctivo do grupn escolar do Carmo, esta-
beloclmonto cuja merecida nomeada crcs 
ce do anno a anno pelo critério de sua 
dirucção e iuczcodlvcl prollcioiiciii de sou 
corpo docente. 

O festival rcallso.i-s» 110 vasto salão 
nobre do estabelecimento, quo sc apre-
sentava liudainento ajaezado do galas 
distribuídas com muito gosto, de modo a 
offerecer 11111 conjunto agradarei o bl 
narro. 

Acima das portas abriam-se vistoso» 
loques de palma» csmeraldinns ao Ia lo 
de uma grande copia do bandeiras, que 
imprimiam ao recinto, fartamente (Ilumi-
nado, cheio do chilreante trohelho do 
adoraveis crianças, um aspecto encanta 
dor, de ph na festa. 

l*e!as paredes, achavam se distribuídos 
bellos quadros representando trechos do 
paizagcni e suggestivas «cenas infantis. 

O» quadros negro», itau Io tréguas lis 
lições, apresentavam-se povoados do for-
mosos desenhos alIeRorieo», feitos pelos 
proprios alumnos. 

Completando esta gtrbosa ornamen-
tação, por toda a parto, na pompa do 
suas cambiantes, C3p.ilhavaui-.se fartas ra 
mnlhetes do flores o vistosas corbdltes. 

Tevo em seguida inicio o primoroso 
programma já publicado, quaudo na sala 
se notava toda uma multidão de assisten-
tes do escól paulistano. 

To las as partes do bello programma 
tiveram cabal desempenho, recebendo 
os seus intelligentes interpretes vibrantes 
applausos, por parte do atiditorio, 

A parte de canto, dirigida pelo prove-
cto o distineto maestro sr. itasile, tovo 
extraordinário realce, denotando todos os 
alumnos muita escola e proveito. 

As musica» tiveram acompanhamento 
do piano oUiqato o de liarmoniuin ai li 
bitum, sendo feitos aquelle pela exma. 
sra. d. Maria Can lida de Oliveira, pro-
fessora do crnp-i. 

Na exocução d i programma si todos cs 
alninnos so houveram dignamente, como 
acima dissemos, justo é, todavia desta-
car ns. 7 da terceira parte o 5 e 7 da 
quarta. 

Causou optimo agrado o Canta Cara-
c'crislico, a duas vozes (sopranos e con-
tralta), quo recebeu uma interpretação 
deveras excellente pelo avellndado da-
quellns vozes argentinas, ricas de melodia 
e nitidez. 

l)cstacaram-so pelo sentimento e optima 
dicção com quo recitaram, a menina 
Constaneia Gomes Gloria, 110 Orpham, de 
Gueria .luuqueiro; o a menina Kl vira da 
Kocha, 110 Pasiaro eaptivo, de llilac. 

Além do constante do programma, fo-
ram ainda pronunciados trez discursos: 
mn 110 linal da segunda parte, pela me-
nina 1'olores domes (Iloria; outro pelo 
menino Mario Marques, ambos oferecen-
do eorbei/lrs ao seu querido o esfor-
çado prof gsor do musica sr. Bazile, e, 
finalmente, do professor ar.Orestes Gui-
marães, sau ian-lo enthusiasticamento ao 
director do estabelecimento, ar. Alfredo 
llressor, pelo aproveitamento extraordi-
nário que revelaram as crianças 11a prova 
linal deste aiiiio. 

Uni seguida, procedeu-se A distribuição 
dos prêmios do canto — duas medalhas, 
uma do oiro e outra de prata, cabendo a 
primeira A aecção feminina c u segunda 
A aecção masculina, que, durante cinco 
annos, conquistou a primazia nessa dis-
ciplina. 

Aos prêmios de canto fizeram ainda 
jús duas nlumr.as : senhorila 1-ilvira Bo-
cha Lima e Maria do Paula Amaral. 

Fneerrada a solcnnidado, quo foi tinia 
das partes, abri hanta Ia com a presença 
dos srs. drs. Gustavo de Godoy, socretaiio 
do Interior, e seu oíticial de gabinete, sr. 
dr. Carl s Heis, realizou-se n abertura 
da exposição de trabalhos, iitiuia depen-
dência do grupo. 

O bo lo ccrtamen escolar impressiona 
desde logo pelo cuidado dos professores 
em se não afastarem da directriz dada 
pelo programma, e, assim, seguindo esto 
louvável critério, vêem-se ali mim arran-
jo artístico, os mais variados artefaetoe, 
reeomniendando so todos pelo bom gosto 
e poricia com que foram executados. 

lios trabalhos expostos destacamos os 
seguintes: 

1" ANNO—A 
lTm centro do mesa a crochét, Maria 

Ponzzini; uma toalha de crochet, Lucilia 
Almei la Maia; 11111 serviço 'para lavaterio 
Maria C. Alvarenga; um delicado chalé da 
lã do cabra, Fàicurnação Fernandes ; uma 
ponta de crochet paru toalha. Luzia Cias-

1" ANNO—11 
Fina golla do crochet, Ida Giaquetta 

um serviço de crochet para lavatorio, Ni-
colina Conquista; um.» t aiiia de crochet, 
Lia Honaiiiti, nina custosa remia dc cro 
cliet, Maria do Carmo Ksteves; um centro 
dc mesa, Maria Carmo Cunha. 

ÍJ." ANNO 
Vma toalha costura á mão), Angelina 

Adelizzc; mn difíicil centro de mcs.i, tra-
bnliio npplicação, Virgínia Fiorita; um 
avental, ponto alinhavo, /ina Mosca d ' 
Guilherme; uma tiallia do crochet para 
jarro, Maria Antonieta Vieira; uma cal-
ça (costura á mão , Arelhuza llorges. 

3." ANNO 
Fina camisa, bordado em branco, Cons-

tantina L. Vieira; 11111 boá do lã d • ca-
bra, Lcopuldina dos .Santo», um lenço, 
bordado em branco, Maria Itainha Mon-
teiro, uma bonita toalha, ponto alinhavo, 
Maria Canalc; um avental bordado, Mi-
quelina G. Pereira. 

4.» ANNO 
Fma ri-a camisa, bordado em branco, 

Vcnina Alves Corrêa; uma almofa la bor-
dada, R.iphael» C.anate; uma fronha bor 
dada em I ranço. Kl vira Uoeha Lima; 
uma collei ção de roítpinhas, do anno; 
uma capa, trabalho era lã, Vcnina Al-
ves Corrêa 

Tivemos ensejo de admirar uma co-
piosu collccção de liem feitas camisinhas 
para criança, executadas pelas ai mis 
do 4" anno e destinadas á Maternidade. 

K' digna dos mais justos encomios, 
pelo altruísmo da lembrança e suggesti 
vo exemplo dado ãs alumnas, a profes-
sora do 4o anno, exina. «ra. d. Flavia 
Orassi F.onillia, que forneceu todo o ma-
terial necessário áquelle trabalho. 

E o feguinte o corpo docente do gru-
po cs olar do Carmo . 

Director, professor Alfredo F.rrs-er da 
Silveira; 1" anno feminino, (sccção A ) 
profe-- ra d. El vira de Almeida Morara. 
1" anno ra.is tlioo, ( • ção A , professo-
ra d. Maria Candida de oliveira ; 1' an-
no feminino, (sccção B), professora d. 
Georgina Carolina da Hilva ; lo anno 
masculino, sei\ão I!), profe-s-.ra d. Ma-
ria Candida de Ilarros ; 2" anno femini-
no, pr..f. « o r a d. Catliarina Ceshtu de 
Moura ; anno maiiculino, d. F.unice 
CaMas , anno feminino, professora d. 
Francisea de Alcantara Madeira ; :)" anno 
mascnlino, professor Aristidcs José de 
('astro ; I anno feminino, professora d. 
Flavia -i faisi Itonilha ; 4'" anno mascnli-
110, professor typriano da Ifa.rba Lima. 

Funccionam corro substitutos os pro 
fesejres d. Kl vira Heloisa de Medeiros, 
d. Ottilia Oljmpi-» de Medeiros e José 
Cornelio d-- illivc-ira. 

O grupo escolar, que foi installado a 
10 de Agosto de teve este ann i 
matriculadas 410 crianças, sendo 207 do 
•ex 1 masculino e 2U3 do feminino, 

respectivamente uma fro jiienela nir !i> 
de 170 e 170. 

ís'o seu Inicio fiincelonou como ov 
cola modulo, tendo «I Io st 11 direclor a 
sr. dr, Oscnr Thompson ató is!l«, '|iiandu 
assumi 11 esse cargo o professor Alfiodo 
Dresser. 

No dia MO do forre uln somo eor.hficí-
das «s promoções dos iiIiimiiios, scgnlnd <-
soa distribuição de premi js aus quo mais 
se distinguiram durante o anno. 

Os prêmios são muitos, o quo quer di-
«er >p*o facto quo muitos são OJ aliiuinoa 
distinetos. 

E s c r e vo a Claictu, do O i r o F ino , 
Minas , ( p i o o j u i z do d i re i to da 
comarca do Soeco r ro , nosto l i s lado , 
t em pra t i cado v io lonc ias o p r o v o , 
cações contra os h i ib í lautcs do di-
versas l oca l idades daque l l e niunici-
p i o do v i s iuho Es tado , invad ind i . 
•issiin a l t r ih i i i ções a lhe ias á sua co-
marca . 

A q u e l l e mag i s t r ado i n t i m o u al-
g u n s c idadãos d o r e f e r i d o distr icto 
a apresen tarem bens u invonta r i o 
na sua c o m a r c a . 

A ' v ista desses factos , accreaccnta 
o m e s m o j o rna l , o dr . L o r e t o Ri-
be i ro d o A b r e u , j u i z da comarca 
mine i ra , d i r i g iu ao g o v e r n o d o seu 
Estado u m l o n g o oílu-io, c m que 
e x p õ e va r i as t en ta t i vas de interven-
ção da just iça pau l i s ta naque l l o 
terr i tor io . 

Já f o i r e ine t t ido ao dr . j u i z do 
d ire i to da c o m a r c a de .Mogy -m i r i i i i , 
o inquér i t o aber to pe la po l ic ia local 
sobre fa l tas g rav í s s imas , q u e a mo-
ra l idade manda ca lar , cominot t idas 
pe lo pro f essor d o g r u p o esco lar da-
qu Ha c idade , sr. S e r a f i m Când ido 
R a n g e l . 

•Seguiu h o n t e m para R indamo-
nhangaha , etn v is i ta li sua e x m a . 
l ami l i a , o nosso c o m p a n h e i r o do 
t rabalho H e n r i q u e P inhe i r o , ( , u j ein 
breve vo l ta rá n assumir o posto 
q u e occupa na mesa d e rev isão 
desta f o lha . 

O dr. p rocurador l iscal do E3?;ido 
vae f i rmar escr iptura para a com-
pra , e m n o m o d o Es tado , dos ter-
renos necessár ios para a passagem 
do s y p h ã o de S a u f A n n n ú cidade, 
do p rop r i edade d o dr . A l b e r t o Cal-
das, pe lo preço d e 2 $ o m e t r o qua-
d r a d o ou 1 :(JÜ0.$ pe la área total . 

F o r esse f uncc i ona r i o vae s " r t un-
b e m li i ' inada escr i j i tura publ i ca p ina 
a acqu is i ção d o p r é d i o o respecti-
vos terrenos, pe r t encen tes ao sr. 
T h e o p b i l o O l y n t h o A r r u d a , e m Ca-
p i vury , des t inado ao f u n c c i o n a m c n -
to d o g r t q i o esco lar da m e s m a ci-
dade, pe la impor tanc i a do trinta 
contos d e réis. 

O pres idente da C a m a r a Muni-
c ipal de Esp i r i t o H a n t i d o P i n h a l 
ped iu a o g o v e r n o u m aux i l i o para 
contratar u m a t u r m a de trabalha-
dores, a f i m de c o m e ç a r c o m urgên-
cia o s e r v i ço d e ex t ineção dos ga-
fanhotos , q u o estão d a m n i f i c u n d o 
a l avo i ra naque l l e mun i c í p i o . 

G s s r d a fficloaal 

I>e accordo com a resolução tomada 
pois coinmissão de nomeações, em sua 
ultima reunião, o sr. coronel comman-
dante superior baixou uma ordem deter-
minando o couiparecimcnto de todos 03 
aciuaes officiaes da Guarda Naci mal, re-
sidentes na comarca da capital, dent o 
do praso de .'10 dias, ao quartel general 
dessa milícia, ã rua do Carmo, afim 
de fornecerem 03 necessários dados para 
reorgaiiisitção do respectivo inappa geral 
e nominativo quo tem de ser envia Io 
opportunamente áquella cominissão, para 
os fins do direito. 

—O ar. coronel Piedade, fez represou 
tar por seus ajudantes, major Castro ti 
capitão Moita, no enterram .-nto da vene-
r.in-la mãe dos majores Ângelo e Agos-
tinho Zanchi, realisa lo hontom nesta ca-
pital. 

— 0 commandantc da 2.» brigada de 
artilharia, do Santos, commtinicou ao ht. 
coronel ch fe interino do osta lo-maior 
haver deferi lo o dovido compromisso <U-
s " i posto, ao tenente-coronel liraulic 
Paiva. 

—A commisaão do r.o:neaç!5cs o pro 
moções rcunir-ae-á, em sessão ordinarin 
11a primeira segunda-feira, do Oczoinbrc 
eutraute, para tratar da reor^anis.içã-. 
das bri, 'aia) existeutes nesia capital. 

A C o m p a n h i a dc F a z e n d e i r o s de 
S. Pau l o e n v i o u h o n t e m l onga re 
p re -en tação á Canit ira dos Deputados 
ped indo uma subvenção d e 300 
cr ntos, e m apó l i ces da d i v i da in-, 
terna da ul t ima emissão, para appl i-
car inetado e m bene f i c io dessa as-
sociação o outra me tade e m f a v o r 
das casas de p r o p a g a n d a do ca fé . 

Just i f i cando essa pre f enção , alie-
ga aque i la c ompa iu i i a a f u n d a ç ã o 
do 10 associações mun ic ipa i s, suns 
co r respondent s n s j i r ine ipacs cen-
tros agr í co las d o I ' lado. associações 
essas l i gadas pe l o s m<s inos intui tos 
de u g g r e m i a ç ã o prof iss ional . 

A al lu l ida C o m p a n h i a a l lcg i 
mais possuir ."> casas de vou Ia 110 
ex t r ange i r o c o m expos i ção perma-
nente o p r o p a g a n d a cont inua dos 
produetos do sua expor tação , na 
qua l occupa o p r i m e i r o 1 >gar o 
ines t imáve l ca f é . 

N e c r o í o g i a . 

Falleccu honte 11, nesta capii il o • " 
Antônio Savoy, pae do ar. Alberto Sa-
voy. 

O enterro rralis.i so hoje, ás 9 h r is, 
pahimlo o feretro da n a Filtra líodrig ies 
n. 18, para o ccmitc-iio do Araç.i. 

Fallecrram mai» 
Em Pescai valo, d. Luiza Iirmina de 

Castro. 
- K m S. Man ei, d. I ngenia Ayrcs, es-

posa do »r. Antônio José Ayres. 
— Em S. Jo-é dos Campos, o sr. I 

quim I!asto«. 
— Em Torriuhaa. o sr. Siqueira 

Franco. 
— No Rio d. f.ea> .1 line de Azcve-I"». d. 

•lulia de Sonsa Mello o o sr. Ernesto Fer-
reira Finto ; o desembargador Joio Pedr» 
Kandeira de M lio. 

Sa Bahia, frei Venancio Ferreira, pre-
feito do» Cspucbinho*. 

—So Rio I irande do Sn!, (L Mariaana 
Coelho Carneiro e o ar. BeraarJu Fran-
cisco da Agaiar. 
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ANNIVEttHAltlOS 
Fazem annos: 
O menino l.uizinho, filho do sr. I.uiz 

Itogarlo. 
— O sr, capitão I',albino José de 

Araújo. 
— O sr. Antônio Ilerculuno do Me-

deiros. 
— A cxnin. sra, d. Kl vira A'eiga ilo 

Sampaio, esposa do sr, capitão Argeiniro 
Sampaio. 

—A exmu. ura. d. Anna do liivar da 
Kocliu, esposa do professor Ayres du 
liivar. 

—O bacharelando do direito, sr. Rlcnr-
do Villcla, (ilho do sr. major Manoel da 
fcilva Villcla, nogocianto desta praça, 

ÍIIKSA9 
A'« 7 c meia da manhã, 11a cereja de 

São Francisco, missa por intenção ilo sr. 
; Joaquim Theodoro do Araújo. 

—A s K horas, 11a matriz do Santa Co-
! rilia, missa de 7." dia por intenção doíi-

i.ado José Augusto da Silva Sobral. 

KAcui.iiAiu: tu: mineiro 
Serão rhamudos á prova oral do 5° anno, 

sala do pavimento superior, és 9 boras, 
T.uiz Xavier de Almeida, Eduardo do 
Menezes Filho, Abelardo Alves, Kayinun-
tlo Moreira do Sousa e Álvaro Augusto 
Sclnnidt. 

KÍCOI.A IIK PHARMACIA 
Serão chamados: 
3." Série de 1'barmacia—Prova oral, lis 

3 horas da tanlc, Calimerio Iteis Dias, 
Pedro Saturnino V. Magalhães, Alarico 
Novaes Hehouças, Joaquim Cândido de 
I.ima, Sylvio \'az de Arruda, João l!a-
ptista (.'urvallmes. 

Seguida turma, cm seguida-Benedito 
Pcnnaforte Gonçalves, 1," o 3.» cadeiras; 
Antocio líoberli, Mar.:iano Harros .Maga-
lhães, ]>inamerico du Azevedo. 

2." Serie de Pharmacia — Prova eseri-
pta, 1." cadeira, ás 8 horas da manhã, 2." 
e ultima turma, almunos de 11. 24 a 42. 

2." Cadeira, ús !l horas da manhã, 2.n 

c ultima turma, aluinnris de 11. 27 A 42. 
2." Serio de Odontologia—Prova eseri-

pta, 1," cadeira, ás H horas da manhã. 
2/ e ultima turma, alumnos de n. 24 á4õ. 

2." Cadeira, és 3 horiiB da tarde, 2" e 
ultima turmii, alumnos du 11. 24 li 45. 

3." Cadeira, ás 10 horas da manhã, 2.'< 
c ultima turma, alumnos de 11. 21 á 45. 

SEJIViyo BANÍTARIO 
Está encarregado do serviço de vacei-

naçãií contra a varíola na Directoria do 
Serviço Sanilario, das 11 ás .'1 horas da 
tardo, o inspector sanilario dr. Cunha 
Vascoucellos, 

DISPENSA RIOS 
Durão consultas hoje no Dispensario 

J)r. Cláudio dr. Sousa, os seguintes mé-
dicos: 

De meio-dia A 1 hora da tarde, dr. 
Oscar Brandi. 

De I hora ás 2 da tarde, dr. Ale-
xandre Pedroso. 

Do 2 horas ás 3, dr. João Pedro da 
Veiga. 

O serviço de cirurgia será feito pelos 
seguintes médicos: 

Do meio dia ás 2 horas da tarde, pelo 
dr. Cesidio da Cama e Silva; 

De 2 ús 3 horas du tarde, pelo dr. 
Cláudio de Sonsa; 

Do meio-dia és 3 horas funecionarit o 
gabinete do massagem pelo professor 
liené Maitret. 

Hospedes e viajantes 
Regressou hontein de sua viagem ao 

P.io, o sr. dr. I.uiz Joaé de Araújo, secre-
tario do Tribunal de Justiça. 

—Seguiu para Campinas o sr. dr. Al-
berto Sarmento, deputado federal. 

— üegressou de sua viagem ú Europa 
o sr. Herman l.evi, negociante desta 
praça. 

—Estão na capital, os srs. dr. .Tose 
Uodolpho Nunes, advogado em S. José 
do Hio Pardo, dr. Adolpho Barreto, dele-
gado de policia de Mocóca e dr. Mario 
tinlvSo, medico cm São José dos Cam-
pos. 

—Segue para P.ragança o sr. Antonio 
Ferreira de Almeida, nosso conf rado d» Oi-
dade, que ali so publica. 

Será assignado amanhã o decreto 
rjue nomeia o dr. José Thiago de Si-

tteira para o cargo de juiz de direito 
a comurca de Apiahy. 

Acha-se ha dias nesta capital o 
sr. Cruz Gomes, velho auxil iar da 
ituprensa do R io . 

a: 

Ç e l a s v u a j 
f a c a d a * e t i r o s — Q u a n d o termi-

navam o almoço para que foram 
Convidados pelo açougueiro Dcnato 

lYocaccia, morador na rua da As-
Itcmbltía n. 23, Vicente Loschiuvo 
"p I iaphael Passarelli, desavieram-

ée, sendo aquelle aggrcdido a bofe-
tadas por esto ultimo. 

V icente correu ao açougue, 
d'onde voltou armado de faca, ten-
tando vingar-se do Passarelli que, 
nem dizer palavra, lhe disparou utn 
tiro, indo o projectil alojar-se na re-
gião escapniar esquerda. 

H o u v e luta e Vicente recebeu 
da própria faca com que se acha-
va armado, trez fer imentos na mâo 
esquerda e trez na cabeça. 

Intervieram então na luta Dona-
to Focaccia, I laphael Focaccia e 
ltrasilio Fichitell i , que conseguiram 
apartar os contendoros, sahindo f e ' 
rido ainda com duas fiu.-adns na 
luão direita o proi>rictario da casa, 
Donato. 

O sr. capitão Benedicto de Tole-
do, '_'» subdelegado do Sul da 
prendeu os turbulentos e requisitou 
do dr. Archer de Castilho, mo-
dico-legista, o exame de corpo de 
drficto nas pessoas dos offondidos, 
Viccnte e I ) mato. 

ire o faeto está aberto inqué-
rito. 

MOfcT»; HOSKOBOSA At OOADO TOR 
I»>IM KANDIUOH—SDSSA BEPOBTAOKX 
~^-I)iversos jornaes da capital refe-
riram-se, lia dias, embora ligeira-
m e n t e - , nn desapparpcimento miste-
rioso de Manoel da Costa Tavares, 
portnRUfz, morador no Braz, á rua 
Brcístr ?>2 

i e u i o iavé í t i gado o caso, vamos 

referil-o coin Iodos os pormonores 
quo colhemos. 

Tavnres residia iinquclla rua cm 
companhia do seu:i quutro filhos: 
Angel ina, Maria, l^miliu o Al fredo, 
tendo a mais velha 17 nnnos e a 
menor fi. 

Tavares v iv ia modestamente com 
seus lilhos, pois cru viuvo, constan-
do os seus linvcres do cinco iioque1 

nns casas, que llio rendiam men* 
snlineiito 2OO.S00Í». 

N o principio deste mcz, entrou 
um negociações com um seu patri' 
cio, Antonio A f fonao, motorneiro tia 
Liylit, morador á rua 1'rugiinyana, 
Braz, afim dc llio vender a ciisa 
em que o mesmo habitava. 

l iste deu-lhe eni pagamento ndean-
tadaniento a quantia do .'SOOS, com-
binando o dia 7 do corrente para 
H83ignarcm n escriptura da vemla, 
( s ipulando se então quo o compra-
dor pagaria o resto em duas pres-
taçõs do '2:001 i.S cada uma, durante 
o praso do dois a mios. 

1'ara levar a etfeito n transação, 
Manoel da Custa Tavares compa-
receu no dia 7, ás .'! horas da tar-
de, na residência do Antonio , á rua 
Uruguaynna. 

Como esie, porém, notr.sso que o 
patrício se achava um tanto embria-
gado, deixou para outra o c a s i ã o a 
assignatura da cscriptura. 

Desdo esse dia, Anttii i io notou 
com estranlicsa que Tavares não 
mais a[>parecia em sua casa. Diri-
giu-se então á sua moradia af im de 
saber o mot ivo dessa ausência. 

A b i a ilha mais velha contou-lhe 
que desdo a tarde de 7 do corrente 
seu pao sabira, não regressando 
mais ao lar. 

l ' reoccupado cora esse facto, tra-
tou de indagar o paradeiro do 
Tavares, nada conseguindo apu-
rar. 

O motorneiro não desanimou ; po-
liu licença ao seu superior, que 
também sabia do faeto, e poz-se 
de novo etn actividade, consumin-
do nessas investigações quatro lon-
gos dias, ás v« zcs indo atei altas 
horas da noite. Desde então, An-
tonio começou a desconfiar de 
quo Tavares fòra viet ima do um 
crime. 

Os moradores das visinlianças 
da casa de Tavares já sabiam do 
facto, entretcndo sobre o mesmo os 
mais desencontrados commentarios. 

.Soube, então, Antonio que Tava-
res, na noite do dia 7, estivera numa 
venda situada na esquina da rua 
João Mendes Júnior o Parahybn, 
pertencente a José do Canto, por-
tuguez, que ali resido lia vinte 
annos. 

Dirigiu-se para o o al o soube 
lo vendeiro que Manoel Tavares, 

com cffeito, ali estivera em com-
panhia de dois indivíduos, um, ne-
gro, chamado Joaquim do tal e ou-
tro branco, ambos brasileiros o que 
so occupavam em tirar areia o fa-
zer pescaria no rio Tiotó, que corre 
a 300 metros da referida venda, 
na vargem do Pary. 

Canto referiu-lhe mais quo dos 
dois, só conhecia o negro. 

U m a vez na venda os dois man-
daram vir diversos cálices do ea-
ninlia, insistindo sempre para quo 
Tavare3 rospetisso a dóse. 

Desconfiando do algum plano 
desses freguezes, o vendeiro obser-
vou quo não dessem mais do be-
ber a Tavares, visto que esto ja se 
achava bastanto aleoolisado. 

A ' s dez horas mais on menos re-
tiraram-so os trez da taverna, se-
gundo referiu o vendeiro a Anto-
nio. 

Temendo que Tavares fosse vieti-
ma dos dois indivíduos quiz ob-
servai os, não o fazendo porém, por 
não poder abandonar o seu nego-
cio. 

Dc posso dessas informações, que 
de ixavam tran parecer um crime, 
Anton io continuou as suas investi-
gações. Soube mais que no dia 22 
deste um tal Casemiro Guodes, ex-
pulso ha muito tempo da policia 
secreta, conhecido tnmbem como 
bêbado e vagabundo, tinha ido á 
casa do Tavares, propor a sua filha 
mais velha que denunciaria os au-
tores da morto do seu pao se lhe 
des.-o 10$, 110 que fo i attendido. 
N o dia seguinte, porém, Casemiro 
declarou a diversas pessoas da rua 
Bresser que mostraria os crimino-
sos se a menina llio desse 1:000$. 

T endo certeza dessa declarução, 
Antonio divigiu-se iminediatamente 
ao posto policial do Braz, e, relu-
tando minuciosamente o facto ao 
dr. 5 0 delegad' >, prestou o seu de-
poimento. Antonio prontificou-se a 
e f f e t lua r a prisão de Casemiro, 
para que esse apontasse os crimi-
nosos, tendo a autoridade ordenado 
as providencias precisas. 

N o dia 10 do corrente appareceu 
a fogado 110 rio Tietê, na varzea do 
Pary, um homem de côr branca. 

A policia do Braz fez remover o 
cadaver para aquelle posto e, não 
sendo reconhecida a identidado do 
morto, depois de photographado, 
fo i o mesmo removido pura o ne-
croti r io do Araçá. 

Combinando-se o encontro desse 
cadaver com o dosapparecimento 
de Tavares, n autoridade mandou 
chamar, ante-bontein, a filha mais 
velha do negociante, mostrando-lhe 
a plioto^ra. hia do cadaver. A moça 
reconheceu iuaa.àiatamei i te o retra-
to de seu pae. 

Estava, finalmente, descoberta a 
origem do desupi arccimtnto dc Ma-
nocl Tavares. 

Aqtiella autoridade intimou tam-
bém, no mesmo dia, para compa-
recerem naquc-lle posto, o vendeiro 
José Couto, Cnsemiro Guedes e dois 
outros individui s moradores n » var-
zea do Parv. 

Polo depoimento dessas testemu-
nhas verilicou, o dr. 5." delegado, 
que Manoel Tavares, ao deixar a 
venda do José Couto com dois indi-
víduos, fôra a fogado pelos mesmos, 
no rio Tietê, que, como já dissemos, 
corro dali a .'!<><) metros, sendo o 
logar completamente dcslmbitado. 

Aqu i l l a autoridade, acompanha-
da de diversas testemunhas, irá ho je 
ao ccinitcrio do A ruça, alini de 
dcsentcirar o cadaver de Manoel 
Tavares, para ser novamenta exa-
minado. 

O movei do crime, foi apossa-
rem-fio os dois indivíduos da quan-
tia do 300.S que Tavares I avia re-
cebido do n.otorneiro Af fouso. . 

iSuppõe-so quo o indivíduo Case-
miro ( iuedes tenha cooparticipação 
nesse crime. 

O dr. Enéas Ferraz vao iniciar 
as devidas diligencia-se para a ca-
ptura dos criminosos. 

— O nosso repórter viu em mãos 
do A f f ouso o recibo quo Tava tes 
passou áquclle, declarando haver re-
cebido a quantia du 300,yí. 

—Chamamos a aUcnção do dr. 
juiz de orphãos para os menores 
lilhos do Manoel Tavares, que nc-
tualmonto so acham desprotegidos, 
sem ter, siquer, um parente proxi-
mo, que lhes possa servir do pro-
tector. 

i)KSOTim;iitos—João Antôn io do 
Espirito Sanfo e Estevam Cresce n-
cio Pereira, ambos «'.e côr preta, 
l iontcm, iis .'» horas da tarde, por 
mot ivos ftiteis, peguram-sc a unha 
na rua Marque/, de Ytú, mot ivo 
pelo qual fórum recambiados para 
o xadrez da 4" delegacia. 

ixQVKi t i ros—O dr. Ascanio de 
Ccrqueira Bir igui, 3o delegado, re-
inettcrá hoje, por mtermedio cio sr. 
secretario da Segurança Publica, 
ao juiz de direito da õ" vara cri-
minal, o processo instaurado na 
forma com o art ige 35)0 do Cod igo 
1'oiial, contra Bernardo Sena Gar-
cia. 

st c i/r a — O carroceiro A rmando 
Luiz foi liontcm multado, de aecor-
do com a lei municipal n. 120, poi-
se achar dormindo na boléia da 
carroça n. 2.H44, quando estacio-
nado á rua General Jardim. 

niiMKHSA Uli XNtiüEltlTO O dl-. 
Rudge Ramos, 4.° delegado, remet-
terá hoje , ao dr. juiz elo direito da 
3." vara criminal, o inqtieri o ins-
taurado contra Francisco Barone, 
que-, ha dias passados, o f fondeu a 
sua esposa na praça da 1'epublica. 

c o n t r a os v a m o s — E s t ã o sendo [iro-
cessttdos pelo sr. dr. João Baptista ele 
botina, como incur.-os no artigo do 
Codigo Penal, os desocoupados Olym-
pio j.aurindo, Benedicto Bresciano e 
I.uiz Valetti. 

Miíxon SANciti.vAnio — Proseguiu 
hontem na 5." delc-gaciu, perante o sr. 
dr. Eneas Ferraz, o inquérito instau-
rado contra o italiano Felippe Buii-
caccio, nuctor do assassinato do sol-
dado do 1.° batalhão José Zatnbordr o, 
na occasião em ejue e^te tentava ef-
fectuar a prisão do accusado na rua 
Caetano Pinto. 

Nesse inquérito feram tomados os 
depoimentos de cinco testemunhas, 
ficando perfeitamente apurada a cri-
minalidade de Felippe. 

Boje, ficará concluído o inquérito, 
devendo ser reinettielo ao sr. secretario 
da Segurança Publica. 

O cadaver ele Zambnrdino foi hon-
tem autopsiado no necroterio do Ara-
çíi, pelo sr. dr. Marcondes Machado, 
medico-legista, que deu como numa 
mortis, hemorrhagia pulmonar provo-
cada pelo ferimento produzido por 
punha! no pulmão esquerdo. 

O cadaver foi hontein m j iuo inhu-
mado no cemitério do Araçâ 

Tlieaíros e Salões 

• f r i r i , U l i S m a t r * d t l K M 

A concoiTenchi <of •atlsfnfoHa, pois 
nfio s« notavam multo» Jopuc» vagos, ile 
modo ipio á Soririfade jU^rrl^i n d' * /" >•-
tvjur- H dr»valide», yue foi a beni ili iu('a, 
vito » ' r dado mal» esto auxilio, u ijuc fez 
jus pelo sou tlm pbllantr0pii'0. 

Antes do concluirmos esla notlc1», vem 
a talho ilii foice uma observação e é 
que toda u vez ipiB ao rcallsani con-
cd tos no Hiiul Anntt, apresenta ho ali uni 
si ennrlo indci entl«siino, «npiui lhado coiu 
vistas velhas e desbotada», ijue produ 
/.em um péssimo cffeito, 

Sf.o salieinoB por que ra/ão soiá por 
eeonoiiiia ' o proprietário desse th"atro 
i ão manda scenogrnpliar vista» ii';-,.i» c 
inai» adequadas áqnclln fiin. 

pot.vTilRAMA—Apesar de se haver hon-
tein representado a engraçada parodia 
Hyrannn dr Blaingerac, a concorrência 
foi diminuta. 

Mas é natiiralifsima essa vasante: o 
programina, já ha qu.isi uma aaimna, 
não varia noiu pela mão do licus Padre. 
Demais, p» duas estréas que nesses sete 
dias se derain não prestam, ta.ito que 
foram relegadas para a primeira parte. 

E preciso quo a empresa Catcysson se 
convença rio que o publico já está fali 
gado dos estufados números quo se repi-
.-am todas as noites. 

Kesultado : cadeiras, frisas, camarotes 
e galerias, tu Io qnaai vadio. 

Certo, o programma de hoje será o 
mesmo de hontem. 

Mori.i\--KonOE — Coinquanto a or-
chestra continue com o mesmo senão de 
sempre, isto é, sem dire.ão competen-
te, o programma de hontem sempre of 
ferecetl algum attractivo, tanto que a as-
sistência foi melhor do que a do Pohj 
Iheama. 

— Para boje annnncia-se um belio fe; 
tival em beneficio do Trio Ix/ja, que, 
realmente, tem constituído ri qreal al 
fraction da» noitadas do Mmtli». 

— Inicia »e ainanliã o 3." campeonato 
internacional de luta romana, do qual 
fazem parte alguns lutadores de valor. 

CONCERTO itExs.vi OE—Uealisou-se hon-
tem, no thcalro San?Anua, o anmiücia-
do concerto orgauisatlo pelo fe»tejado 
barj-tono portu^uez Maurício llcnsartde 
com o auxilio dos profejsores Paulo Fio 
renee e (i. Rochl. 

O bravo artista Maurício Bensaúdc, 
que, incontcstavelinente, so distingue pe-
lo seu valoroso orgam bocal no t .cante 
ao seu volume, extensão o firn e a nos 
registo», cantou com muita expressão 
o Dio i,o* anle, ila opera 1'fwglo, o Ah ! 
fai.io tnuor, tia Faroritl e, notadamentf, 
o prologo dos Palhnroi. 

< Quanto á sra. d. .loüa Bens.nide achava 
se \ isivelmente inrlisposta.ií.is, apesar de 
tudo, fez o que ponde nas palies de can 
to que lhe couberam. 

O professor Paulo Florenre acompa-
nho:! com mnita correcção algumas par-
les de canto. 

No que respeita á orchestra, já não po-
dem.<s tlixfr a mesma coita, pois, apesar 
dos esforços do seu regente, que foi o 
professor Guiilo liocchi, mostrou a cada 
inaUnte qne não tinha emaio «ufâciente 

ama af j ição regulu. 

T i ; K F 
J<*).nr<\uh — O programina para a 

i o rida do pro.flmo domingo ficou hentem 
iipsiui or^'inisado : 

I." Pnreo — OtHÜtmn l!i Icrs — Prêmio 
— Cm ohjecto de arte ao vemedor — 
I.OOtí metros: Xatl.an, sr. Dlavj d" I ar-
ros; Araey, m-. Alberto f-chilgen i Mnia 
tio, sr. I ieorges IJarraud ; rpir.ij.ira, sr. 
Pedro lloi mer, liupldo, or. S.-basti-Vi Pe-
droso o Cacique, sr. lCdmond 1'laeehut. 

•J." Pnreo — Prêmios : OflMOOO ao I 
I! 7.*?000 ao 5." — 1.20(1 metros : Alegre 
M lis. Pruva II Ml l;s. Verdugo II 51 ks. 
(luinéo 4H ks. Mavnsquin lh ki!oi, 

:t." Psreo — Prêmios: (<,'0:00(1 ao 1." 
e 80$í,(IO ao 3." — l.iOO lindos: Iton-
dclo 54 I s. P.inocillo M h» Celta tji ks. 
Fly f:0 ks. e Atidá II 50 !:il< » 

4." Parco — Prêmios' 7"'íO'JO a-< I." 
o 1C0$!:00 ao L'." — 1.500 índios : Arco 
lia 51 ks. '1'amoyo 54 ks. l.ivorno 52 l:s. 
Ilereilia 51 ks. o Zut 51 lcil-

5." Pareô — Prêmios! 70'-l):;0 «o 1." 
o ÍOOÍOOO no i!."—1.700 «nntrr-< : (iitayra 
51) ks. Irareiua 51 ks. .ttpomta 17 1.:. 
Caporal oi k i. o Clirysle.l 51 kilos. 

0.' parco—Piemios : SÍKl.:' (>) no 1.« c-
120$000 no 2."—1.700 mt-iios- S.,i,d.ra, 
50 ks.: Merodes II, 52 ks.; .Mivh: to, 
54. e liuenos Aires, 50 I.-. 

7." nareo—Prêmios : loe -oOd ao !." e 
10G$(0) ao 2."—1.009 «e tros : lüaek 
Prineo, 54 ks.: Maxiin's, 54 !•: ,; I.-ivan-
diòro, 52 ks.; Coelho, 55, o Stellina, 4a 
kilos. 

A directoria do Joekctj CUib, cm «I -, f.U 
do boi t in, multou cm 200íOO(» o jockey 
Ciro Naooli, por iiiio ter di"|iut«do a 
corrida 'Io 4.° pareô, domingo paviado, 
montando o cavallo Vinicio. 

Ile conformidade com o aviso que se 
acha affixado na secretaria do .lorlty 
Club, os srs. proprietários de nnia.acs 
inscriptos para a próxima corrida são 
convidados a entrarem com a imporian-
iia da» respectivas.Inscrip.-õi.-s até f-í-1>-
hado, lis 5 horas da tarde. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e e r e l u r l n « I o I n l o i - i o r 

Por neto de 20 do corrente, foi nomea-
do o eervente do grupo " --colar de Ara-
ras, João Tavares da Silva, | ara o l 'gar 
de poiteiro do mesmo grupo. 

Cotnmunicou-se á secreta: ia da l a/en 
da quo a Santa CJusa do Misi-rirnrdia de 
.Mogy-niirim, acha-se nas e<-ndiç"os de re-
ceber o auxilio que lhe foi consignado 
na lei do orçamento. 

Trnusmittiu-se ao sr. secretario du 
tiça o ofllclo em quo a I»:r.n t-iria do Si-r-
viço Sanilario peile provi tenrias no s i -
tido ele serem reine-ttidos a Secção •'<: 
lütatistica llemographo Sanitária os inap-
pas do registo civil de II.lnnr.aI e Bello 
Monte, correspondentes no íuez de Se-
tembro ultimo. 

«Na Ia l:a que deferir» foi o despacho 
quu teve o reqm rimento de Oclaviano 
Martins lír!so'ia. 

Pagamentos requisitados : 
de 1:011 $1)00. ao direetor do Museu 

Paulista; <le 55l$'.ti0, a Laoemerl A ( ' ; 
do 422í(J0i>' aos mesmos,• de 9'j§, ao ins-
pector escolar .los<- Monteiro lloa Nova; 
de 60$ a .fosé Frederico do Borba. 

I i i M p v c f o r i n ( í l - i *u1 « l o E n s i n o 

Coin a de . ida informação, enviaram-se 
ao sr. secretario, os podidos do inseri-
pção dos professores Valentim Del Nero, 
d. Estellita du Ca nargo « os do remo-
ção do d. Maria Monleiroí Roquo Plimo 
de Carvalho, d. Maria I.eoeadia Pereira, 
Jayine Uraneo de liliveirr. Miranda e líro 
tero IJouilha. 

eeil.ão Cunha ; V. Autr,i,<t — Philomena 
Fombardl; \'nrrrrr dr Santo Amaro—Ma-
ria (inllliorniina Itlodol e Joaquim liar-
bosa do Sou^a ; llitlatilmt - (liga J'c-
i eli a. 

•f." y.ona 
Presidente, inspector João I.ourenço Uo-

dri^uej. 
CiiHHolarfio — J J o ã o do Sousa Azo-

veJo Júnior ; J.ai>/0 do Arouihr — Anin-
ha Kinilia 1 ranço. 

12." Didrlctu — Franiisco Andrade do 
.' asrimeuto. J'alntii)itn — l.ucindit Maria 
llraga ; 1'nlreira — 1", l ianc isro Montei-
ro do Paula Santos, 2", Maria de Miran-
da, 1", Victalina de Cássia Ferreira \'nz; 
I!. Iluhai/it — /.enuvi i Marques de Sousa; 
Ai/un /Iraura — Adelino Flores, Alice 
liaggio Vobreg.i e l.uiza M. Pereira da 
Silva ; I*. Sqfla — Adll l* Pinalel ; Com-
Ijos i:i;/sr.c» — l l.illiiu liarbosa do Sonsa o 
Maria Amélia Honillm ; /lalitii/u r M. Cr, 
firn — Francisco do Almeida (larret ; 
lli/t/íriwjioliii—Ohritíiano Castanho do A! 
incida e Maria J. Marcondes (iodoy. 

.),' Zona 
Presidente, Inspector Virgílio César do» 

Kcis. 
Jlurr , 1'mtdft--Me-nrio, Podrigues iíor-

ba; ('. 'urna - o uicsmo; liana /•'iiilibl 
—Albertin, i!o 'loledo; lioin Hrliro llu-
ridico de (jucIros o I clippo Torres da 
-ijva; li. Iihia'"irrtnl,n Koincu 'liovanni 
Petroca hi; tiirín.,àu da l.ayi—J>..-<• Cober-
to Cardoso, Joaquim |)ii;;/ o Mui ia José 
Nogueira; O*-/.'--< -A-if-ialde do ! -òar 
Dneno; Bom Iittiro—Ártlinr Augasto Jar 
dim, Ileolindo Soal.ra I nseca o Satur-
nino Araújo dos Sautos IVreiia; (.'inicio 
do ilaici ilabriol!" (iuerra <iunçalv::s; 
Kilotiulro W—Ijlianla do Lima Crook, 

li." /.nua 
Presidente, insjiector José Monteiro 

lloa Nova. 
Santa l'.j)hitfr,tio — 1'ranrlKi a F m X a da 

Hocha i.ima e Pedrina 1 loriza Navarro 
dos Santos: /.'. da Lu:—Maria de Serpa o 
Izub• -1 do Serpa; 1'ioilr tirande- Tlu reza 
do Almeida Slotta; 11. do l.im -'i—Julião 
.1. do Freitas, Anna Carolina s- ari-s e 
Elisa Augusta Ohl; .V. S. do -Cario» 
d.i Silveira e Maiia K. da Costa Mores; 
/i. /'«• ilo (i - (.'yinbilinu do I reilas; 
IKriliihn—Adelia \ az do 'Joledo; /Vivi*— 
Justina Avnnohe do F. Santo: Cai/eirat 
—Carlos da Silva ISellegardo o l.eonor 
Augusta P.ueuo. 

/.O,, a 
Presidente, o inspcctor aposentado ma-

jor l.ítelolploi Francisco do Paula. 
li. Concórdia—M iria dos Santos líra-

silienae ; -Sarah Margarido de -a-
boya e José 'lonçalves Pereira Bitten-
court ; K. do Pari)—Stypathia i!o Azeve-
do ; /.'«•./•—Maria do Carmo Pinto da 
Silva, II. br. .loilo Theodoro—Thereza 
Jurdine e Maria do Car:rio Araújo , I". 
1'riídriitr—Maria Pereira dc Almeida /V. 
Canindr Joaquim Vicente da S. lioca ; 
S. .1. Ciiniaco l.eonor de Campos. 

c," 

Presidente, iiispci:tor I.eonldas de To-
ledo liamos. 

Horto dr 11*1 T.r>jnn — IMmundo M. de 
Almeida I.lsboa o Maria da 'tloria o. I.is-
l o.l; Calumb)/—Ângelo Costruecl e Al 
cindo (iaihardo; hrirur.-ulto — Nilo Costa: 
8. Joti do tíelémzinlio— l.avini.i O. do Al-
buquerque ; Maranhão -José Augusto de 
Azevedo Antunes o (lenoveva líovoro 
.Mamo I.ousada ; -V Parado — Francisco 

i — 
do a outro, depois de entregue o admi-
nistrador do mercado o mesmo qUflrlo»; 

de Holmiro Soares, sobro constrticçíío 
— Indeferido, por ser a porta de accesso 
do gradil». 

Acham-se approvsdaa, na Directoria de 
Obras, as planta i apresentadas pelos «rs. 
J. .1. Ferreira, I -onanlo 1'uglisl, Bertolo 
Calgaro, .los-'- ll- uilha, Vicentu Derdato, 
Francisco Polillo, l.eun M. f.orct, Auinsto 
Frlcd, -M. Forrarei), dr. lid. MendeaOon* 
calvos, Samuel das Neves o líogino Ara-
gão e pela Irmandade da J!oa Morte. 

—Devem comparecer na incstua repar-
tição, para esclari cimeutos, os srs. Arthur 
Boschetli, dr Clomeiitiuo do Sousa e 
Castro. Antonio Marrnssl, Tliomaz Dia» 
Feito, Kachel de Jesus, ('aciator i M. Ân-
gelo, Pedro l.n erJa o llvaristo Campos. 

J m i í n C o m i i i i - r c l a l 
K Há-lo dr a? dr ,V'. 1',-D dr !'Illli 

Presidente, João Candi lo Martins; se-
cretario, dr. J. A. de Andrade; deputa-
dos, llvppolito da Silva, Conceição ilas 
tos o Pereira I.ima, 

EXPEDIENTE 
Iitijun illiri.t s : 

De Costa Burros, Xonnl o. • íranja 
desta praça; paia o urchivumento de 

I.eimâo S.inl . / t 

Cominunicou-se ao mesmo sr. 
rio, que a 24 do corrente o s 

se-reta-
Minilio 

Mario Arantes, reaisumio a dirccçlo do 
gtupo escolar de Atibaia. 

O sr. inspector geral do ICnsino, orga-
nisou as bancas examinadoras que têm 
tle servir nos próximos exames das es-
colas isoladas da capital, dividindo para 
isso ns escolas cm dez zonas que vão 
dc-sereininadas abaixo. 

Os exames começarão no dia 3 do pro-
ximo mcz dc Dezembro, terminando no 
mesmo mcz. 

Cada banca terá um presidente. 
Damos abaixo a lista completa do pre-

sidente, exauiinadores, e escolas. 
Z.1 Zona 

Presidente, inspector René de Oliveira 
Barreto. 

4," Districto — I.uzia Tavares de Alva 
renca Trindade. 

iü.' Districto—r.eoedleto de Sousa. 7*r-
leqrapho — Maria M. Pinheiro Prado e 
João Queiroz Filho; Guanabara—Sebr.s 
tião Pedro l.ang e Krnestina do Sacra-
mento Toledo; Boa Viela do Yjnranqa— 
Maria II. de Paula Petit e Justiniano 
Freire da Paz; Yilla Clementina — Fran-
cisco Roberto de Almeida e Julia da Sil-
va Almeida; Appenino—Ttjatix (mimaráes. 
y.starOn da .ittúrlr—Marianna Alves; Aipia 
Funda—Julieia Sá; Morro do Chá—Maria 
Benedicta de Oliveira. 

2" Zona 

Presidente, inspector Antonio Rodri-
gues Alves Pereira. 

3." Districto—F.lvira Silveira de Vn Ira 
ile. Liberdade—João Francisco ISellcgar-
òt; 1. ', F.scolastica de Toledo Bicudo; 2.», 
(íeorgiua Bastos. 

5.° Districto- Julieia Fagundes P.res-
ser da Silveira. Lavapés -Francisco Jus-
tino de Azevedo e Ambrosina de Toledo; 
Camhury—Peinosthcnes J. Marques, Ma-
ria da C n • iç3 . Alvarenga c .Juvontiua 
dc Moraes Dordal; Ybiirinfja—Carolina 
Cortcz llrauco e .loa-[nim JVreíra da Ci>f-
to, l.ar-io 7 de Sei-nbrn — >farinnna Ma 
rim Reis f-ril da Sr — Maiia Olympia 
(íonçaUes Pereira; Jardim da Anlin-a- òo 
—Iíínez Prolíer líamos. 

Zona 
Presidente, iuspectot João Chrysostomo 

llr.eno dos Reis Jnnior. « 
9.' Districto — Francisco das Cha. -

O- de Carvalho. Yílta Cerrjwira C tar — 
Antonio José de C.iatro, I.eovina dc Al-
meida e Ismerica So Tcmon ; C. Xoelnruo 
Francisco das Chagas O. de Carvalho. 

9.° I»i'.tricto — Trabel Brasileiro Car-
neiro. litUn Cintra—Heitor <i. de Moura 
Lacerda, Adelaide Ferror de Oliveira e 
Isoliiia Nobre de Mattos. Pinheiros — 
Avellino Motta M.irha.lo, Crementina Pin-
to da Fon eca e CiubelHaa M. da Con-

rfiie Sam-
paio Castollo Branco ; H-bi.i do Ura: — 
l rancisca Kmilia Martins Peres , Monte 
fiello—Oswnldo (.'. Peixoto da silva o 
Krnestina .Vlrii-n ; 11. d t Al-'iria -Maria 
Jacyutha 'ia Costa. 

!>' :onu 

Pr-sidente, inspeitor Miguel Carneiro 
Júnior. 

Penha—Jo-c Pedro Ferreira e Antonia 
Terra lerreira; da Pinha—(>lin-
<!a Rosa Ferreira , liwt/Hina — Pnulina 
Nacarato ; l.ar/cdo—Afra da Casta Silva, 
o Aeacio Sincorá ; S. Mif/itel— Idalina 
l"erreirade Paula, lklcm:inho— Porcina 
de Oliveira lí.uno». 

IO." Zona 
Presidente, inspe tor Antonio Morato 

du Carvalho. 
Sant Anna—Q-iírino de Araújo, José 

Francisco Marcondea D.:in.ligues, Ancilla 
Inviiruiuz/.i, Maria Paula Mar-onde» o 
liuioniar do Santos Fcrrejão; ' oll- 1/io dr 
Sa.ila Anna—Sophia de Moraes; Caran-
dirá — Pedro Pinto da Silva o Maria Rita 
Marcondes Domingurs; Mandaqni—Maiia 
lilisa Casoli e Maria d.i Castro Carva-
lho; Capoeira—Frav.cisco do Novaes Mou-
rão; flano /•'<•. iico—Maria Agrícola Sant' 
Anna; Cantareira — Benedicto Augusta 
Pereira. 

S e r v i ç o S n n l í o r i o 
Requerimentos despachados : 
Do proprietário do prédio n. 4.'! da rua 

líriirndeiro Machado, pedindo o praso do 
s uuv,e.s para fazer os concertos do 

a. sino — •Concedo o praso de seis uie-
zes»; 

Do Raphacl Miilin, pedindo relevação 
de multa—«Ao inspector do districto-: 

de llerculano Oenebra peilindo uma 
certidão— «Certifique-se*. 

f e e r c t n r i i i « ln J u s t i ç a 
Foram concedidos 00 dias de licença 

ao escrivão de paz de Doirados, José dc 
Oliveira Mallieirus. 

Fstá em goso de licença o promotor 
publico tio Botucatií, Osvaldo Marques 
Pinto. 

liiiviaram-se ao procurador geral do 
Estado os papeis referentes a irregulari-
dades verificadas no cartório do ex-escri-
vão de paz do Riiaina, Ângelo Costa. 

«Prove que está nas condições conce-
didas pela lei n. 4l»7, do 21 de Novem-
bro de 1905», foi o despacho que teve o 
requerimento de Miguel I.c-al de Oliveira, 
carcereiro de Xiririca. 

O sr. secretario da Justiça e da Segu-
rança Publica, officiou ao marechal Ar 
gollo e ao contr almirante Alexandrino 
de Alencar, agradecendo n comninnica-
ção que lhe iizeram, o primeiro do ter 
deixado o cargo de ministro da < iuerra, 
e o segundo de ter assumido a pasta da 
Marinha. 

I ' r < * r c i t t i r n M in t i o l |> i i I 
(i sr. prefeito ngrade-eu ao exmo. sr. 

general F. M. de Sousa Aguiar a commu-
nieação de haver assumido o cargo de 
prefeito 'lo Districto Federal. 

Aatorison-se o thesoiro municipal a 
tomar tur.a cambial de Ibs. 2.0*(0 para 
occorrer ao pagamento da encommenda 
de e s c a d a r i a s , etc. para o Theatr> Muni-
cipal. 

Requerimentos despachados : 

Do dr. José Ciorneglii, Weisflog Irmãos 
<fe Comp., Amato Bonazza, José Cat eira 
Jnnier e Tliomaz Pernginí, stíbre construc-
i;ãri; Ant-nio Alves da Costa, Joaqnim 
Fernandes Kstrada, dr. I.eonel IVr-sua, 
Felippe Msids, Hilário Matto», Antonio 
Onaranta c Caetano Peniche, pedindo ap-
provação de planta — - A' Directoria He 
Obras para os devidos fir,s»; 

Ha Soci -lade Pp tcctrra do» Portngnc-
z e , Desvalidos, pe lindo licença para nin 
concerto; K»p"lori Oiocowlo, líachil Bo-
cater e Ferranti Bossí, ^din.Io releva-
mer.to de mu'ta —- Def-rido-, 

de Francisco Nico !-mo, pedindo rele-
vair.ento de mntta- • Mantenho a mnlta» 

da l; ísnris Merec ia, sobre b.:rraca no 
mercado Ha ria 23 de Março—«Indeferi-
do, por ter fido o comf artitaeato alaga-

seus diftractos sociaes — - Archi vcm-sc» 
Do S. Costa iV C, desta praça, para o 

iirchivainciilo de «eu coutracto s^:ial— 
'-An hlve-sc». 

De Cunha Rucuo iv C., da praça de 
Santo ; Durante iü C., desta praça, para 
o nichivamento das lu 1 ilicações de seus 
contractos aociaes—«Arcldvem-se», 

lio Culogero Milazzotto, Rodriguos Net 
to Si C., S. Costa & ('., Alexiiidro Bn-
çade í-lhadad, desta praça; Antonio no-
mes dc Mello, da do Craviuhos; para o 
registo ile suas lirn.as couinicrciaes— 
«liogistem-se». 

De Antônio Miguel Além, para ser 
imnotado no exemplar de registo de sua 
lirma quo transferiu o seu estabeleci-
mento eoimuercial para ll-í] irií ' Santo 
Jo Pinhal— Deferido». 

De Nascimento, Matt.s C., Calo-.cro 
Mllizzottc, Arthur 11 Ilaussc, desta pra 
ça, para o registo uas mureas que ado-
ptaram jjara os producloa de sua indus-
tria e commercio—Ilc^isteni-se*. 

Dc Mariano Piirui Pauiplona Sobrinho, 
para serem acnotadas nas marcas regis-
tadas pela lirma extineta de Painplona, 
Sobrinho C. perteucerem as me:-:uias 
a actual firma Pauiplona, Sobrinho & C. 
— Deferido, cumprindo-so o disposto no 
art. 17 do Dec. u. 5124 de '.O de Janei-
ro de 1905». 

De I-lrnst Ferdinand Struelcineyer, pnra 
ser exonerado do cargo de c rretor de 
mercadorias da praça de Santos - iDefe-
ralo, publique-se por e litaes . 

D o l e g n o l n F i s c a l 
O sr. delegado liscal devolveu ao ins-

pector da Alfândega do 8autos, o proces-
so relativo ao podido fie isenção de di-
reitos feito pela Sociedade Anonyuia 
Moinho Sanlists, alim do que csao pedi-
do venha acompnnhndo do requerimento 
da interessada, pedindo a esta delegaeii 
pura encaminhar ao sr. ministro da Fa-
zenda. 

P e l o s T r i b m u i e s 

T i - i f u o i i i i <l< 
1 li.-ih ibui' ilo 

• i i i s i i ç n 

'c autoH roí ' 
bro d, f-iQii 

,1-

i wnonio mi i: . n i \ io m.-. m a i w kí 
11 - Hr8o8-criinc 

N. 2184. São José do Rio Pardo—f. 
Juízo o l eiicio Aggio. Ao sr. ''ampos 
Pereira. 

A/iprllarõo-rrime 
N. 3821. São Carlos do Pinhal—A Jus-

tiça e Bcllinc Carínto. Ao sr. Almeida o 
Si:-, a. 

A i/r/ra roa 
N. 47.1fl. Jahú—José (}•• do Almeida 

Prado o Cândido Pereira Dias. Ao sr. Pi-
nheiro I.ima. 

N. 17.11. Capital—.T. Chenings k C. c 
dr. José Theodoro Bayeux. Ao sr. Cam-
pos Pereira. 

N. 47.12. Capital—dr. Monteiro de Bar-
r :s Júnior e a Santa Casa do Misericór-
dia. Ao sr. Cunha Canto. 

A/>]icllfiròcn cirein 
N. 4317. Jabotical.al Agncllio Aflonso 

0 o espolio de Francisco B. de Uodoy 
Macota. Ao sr. Antônio Panlino. 

N. 4920. Capital José Corria o Ma-
noel de Sousa Brandão. Ao sr. Arliudo 
1 iuerra. 

N. 4T.-I3. Capital—Oscar A. do Nasci-
mento e Anna l rancisca de Toledo Xa-
\ier. Ao ar. Almeida e Silva. 

Kiniarijoí 
N. 4801. Santos—I.uiz José de Mattos 

c a Câmara Municipal de S. Vicente c 
outros. Ao sr. Augu.-to Delgado. 

N. 4820. Capital— Salin Molhen Mi-
chclen o os syndici.s dr massa fallida de 
Kalil Melben Michelcn. Ao sr. Canuto 
Saraiva. 

i Ar.ror.io no esi r i v ã o o o x ç a i . v e s 
Jlri iu son i rimes 

N. 2185. Bebedoiro-- O .luizo e Anto-
nio Francisco do Aguiar. Ao sr. Tliomaz 
Alves. 

>'. 218.1. Piracicaba—O JuDo e Adol-
pho Hnnssen. Ao sr. Almeida e Silva. 

A i/i/r aro 
N. 4919. Capital Anna Sehulz e Otto 

Nemitz. Ao sr. Juvenal Malheiros. 
Ajijiellaçíieti-civeia 

N. 4911». S. Carb siF) Pinhal—D. Anna 
Rosa Maroonde» e f-utroí o Da\íd (íomes 
Marcondes. -Vo sr. I ranciseo Saldanha. 

N. 4918 Hocaina—João Antonio tle Oli-
veira Porto o Manoel Bento Rodrigues. 
Ao sr. Brito Bastos. 

y . 4915 Avaré—Alfredo I«alvão e d. 
Izabel Doining'» Paes. Ao sr. Auguato 
Delgado. 

Afiara ro 
N. 4.735. Tiet.—Manoel Pinto Macha-

do e Cvro Osório de Moraes. Ao sr. Tlio-
maz Alves. 

F ó r u m 
O dr. José Maria Bourroul, juiz tia 2.'1 

vara commercial, nomeou hontem o ^r. 
José Rixkallah. para syndico. e os srs. 
Joaquim de Oliveira e Francisco Mendes 
para membros da cominissão liscal, da 
fallencia de Manoel José- I lonçalves. 

—O dr. Adalberto Oarci.i, 1.° promotor, 
apresentou hontem ao dr. José Maria 
Rou.touI, juiz da 2.» vara criminal, «le-
nuncia contra Napoleío Gonçalve-' Pintf, 
como incurso nas penas do art. 291 S 1" 
combinado com o» arts. 13 o G3 do Códi-
go Penal, pir eriaie de tentativa do morte* 

— O dr. C!ementi:.o -lo Ostro, juiz da 
4.* vara crimina!, jr.lgoa improcedente a 
donnncia apresentada contra Francisco 
Dioncio, accusado tle has"r ferido leve-
mente a Fr»nci» -o Cisca-

— o tlr. José R" irroul, juiz da 2." va-
ra criminal, jnljíon prescrípta a acção 
[.t-tj i ti movida ' intra Carnevalle Rosário 
por crime tl1 ferimort'>s leves. 

— Benedicto Branco do Uma, pronun-
ciado pelo Hr. Bjnn nl, juiz Ha 2.* vara 
criminal, por crime de ferimentos leves, 
foi hontem posto em liberdade por ter 
prestado fiança d: finitiva. 

— O dr. M' irelles Reis, jniz da 1.» va-
ra commercial, n"-ncon os srs. Parnel (V 
Comp. para snl-stitnírem os » s. Dnprat 
& Comp., qne nio acceft -.ram o casR» de 
srn li os da fallencia He F. Rirri A Comp. 
* —Foi hontem tomado o depoimento 

pessoal de José Elias de Assis Pacheco 
na execução de * ntença qne « 

move contra Anton io Te i xe i ra l ^ l t a 
Júnior. 

- Foi hontem expedida carta pteealo» 
ria para o Rio de Janeiro, | ara a citação 
nl 1 i do tlr. Francisco Antonio de Sousa 
(jueirox Nettn, na acçllo ordinária quo 
llio inove o dr. Ilrncdo Dias do Castro 
n outro». 

I.ueiano Nogueira de Camargo o sua 
mulher, na execução do sentença quo 
lhes move Orlmidi Sobrinho tt Conrp, 
requareratn no dr. Mcirelles Reis, jui» 
da 1." vara, fosso cassado o alvará expe-
dido, autorisando o depositário da fazen-
da penhorada na oxeeussfio, a dispor doa 
cafés da -lafra actual para can o seu 
produeto custear as despesas ila fazenda, 
visto como lacs cafés servem 'le garan-
tia a-is credores pignoratii lo^Sousa <Jiioi> 
roz, Atuatal A: Comp, 

O juiz deferiu. 
— o dr. Meirelies Reis. juiz da 1." va-

ra, julgou procedente a nação ordinária 
qirj o dl. Ti to do SA Macedo tle Carva-
lho o sua mulher inovem contra a Com-
panhia Cooperativa piediul, condeinnan-
do a ré a pagar aos autores a multa de 
500$, estipulada no contracto, bom como 
a quantia quo for liquidada na execução, 
levando so em conta a quantia paga pe-
los autores o a despendida pela ré, con-
deinnaiido mais a ré a reslituir o terre-
no hypothecado o as partes nas custas 
em proporção-

—Continuou honlem o snmmario do 
culpa do processo instaurado contra Be-
nedicto Teixeira, pi" crime da ferimen-
tos leves. 

Depois tio inquiridas as ultimas teste-
munhas, o réo f <i interrovado e pediu o 
praso da lei | ara Bpicsontar a sua defe-
sa por escripto, 

-No inventario do finado Antonio Josó 
Pereira Ouimaracs, ten-lo ficado em com-
inum a diversos I. rdeiros, o prédio n. 
39 da rua Quintino Bóeay-iva, cs'-s re-
quoreram ao dr. Meirelies lieis, j i< da 
I.1 vara, a praça daquelle inunovel, afim 
de ser partilhado entro elh s o seu pro-
dueto. 

Hontem f"i levado em besta publica o 
referido immovt 1, sendo : rrematclo pelo 
sr. Manoel dos Santos peia quantia tio 
8:7StX->000. 

, ! l i i / o l<V<S«;i'al 
pi:iMi;ino orrn io íCartorio no CH-virPO 

Xavier) 
O dr. Rangel de l;reitas, imjietrou uma 

ordem de ha-ieas-corpas o a favor do An-
tônio dc Paiva Simões, implicado na 
passagem de moeda falsa na cidade de 
Amparo. 

O dr. Wenceslau dc Queiroz, juiz ío-
tleral cm exercício requesitou o eompa-
recimento do paciento para bojo ás 2 
horas da tarde. 

Foi encerrado o processo que a Jus-
tiça Federal inove a Xicolau Ramos o 
Antonio Martins accusado:) dc passagem 
de notas falsas nesta capital. 

Foi hontem interrogado Antonio da 
Silva Simões, que pediu o praso 'la lei 
para apresentar a sc.a defesa por escri-
pto. 

Antonio Simões é accusado do intro-
ducçAo do notas falsas ein Amparo. 

F S F G H M â S d S S 

o TEMPO: 
Informações da Co:cmissão Oeograpliiea 

e Ooologica'do Estado,cm 27 do cirrente* 
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Boletim Aleteorologico. 
A'I capital: 

P.aromc-tro a O." iis 
7 horas da manhã, 094,9 mui. 
2 horas <la tardo, 69-2,8 mm. 
9 horas tia noite tle hontem, 695,3 m m . 
Temperatura mínima, 12.*1-! 
Toiriperatura niaxima, 
Vento predominante, até ás 2 hora» 

da tardo, N\V. 
Chuva em 21 horas, 0, 
Tempo geral, nublado. 

A i s n e l a c t i e s 
Grupo llecreatieo A/iotlo—VMeve mui-

to concorrida a plrtida tle anuiversario 
«lesta sociedade. 

Depois da parto dr 'mati -a, dansou-se 
animadamente até a madrugada do dia 
seguinte. 

— Centro Literário 1" de Dezembro— 
Commemorando o s"u 7° anuiversario, 
esta sociedade renli-a no dia 1" do f 
zembro, um grande bnlle e no dia 9 do 
mesmo niez, aléiu da posse da nova Hí-
rei tora com espertat-ulo 'Iramitico. 

—f}r--mio Ihu.- aHte Vnião Araihmtiei — 
sextafeira. '-h), á" 7 1 [2 lioras da noite, 
•í roa Msreciial Ileo loro n. 2. se-uiáo or 
.tiniria, com importante orlem tio dia. 

—tlremio Oramatieo e fí-eriatito f'a<+ 
lista — No Hia 5 de Dezembro, amrAdto 
aroral extraordinaria, á ma Fiorenrk» ét 
Abren, 29, para eleiçío da nova rt:r» 
ctoria. 

— Imn iiH Ti fTi minitarin 4r R. Pum. *j 
lo—Sofc a pnmécoei* Ho *r. Pedro Or-
ne lias, real:*»»-*» u < lia Ti io cjrrent»^, 
a ÍVDUUÜ9 ordinária da diti etoria, é %oaê 

n i i ^ t t - -|-c 



ttjupíreceram o» dircctorca ara. Vcdro 
IV Marcondes, llonodicto lHat do Olivci 
M • Knillio l.euioa. 

Foram proposto» e acocltoa coma «0' 
viu* contribuintes, oa VIM. Antonio Cam-
pos, Antonio <lo* Santo», Francisco 'i'ho-
um/. da Conrsiçio, Henrique José Kru-
•« , Appio Kihetro, Juvenal Machado, 
l.uiz iiodiiguc» do Mello, Arnaldo Alcan 
tu l i , Arnaldo 1'crroira X'into, Antonio 
Wriel ia JUIIH, .ÍOBII Peixoto ile Camargo, 
llciicdicto Uiltua, Alfredo Fi.rroiru Car-
neiro, llencdicto ltoaa do Oliveira, Fran-
cisco Kugonio do Amaral, Pedro du Oli-
veira Campos. Adelino José Tina, Fran-
cisco I'. Huzcnde, .losó Ucnodicto Ferraz, 
1'cliciuno Tiro» l.cito o Fi-bano da Malta. 

IloslMTAKS 
Movimento «Io hospital da Santa Casa 

do Misericórdia 110 dia 26 de Novembro 
io 1305. 

Existiam em tratamento 58Õ 
Filtraram •)'-! 
Subiram 
Falleccu 1 
Kxistem em tratamento 572 
Foram dadas 11'» consultas, sendo S5 

tlc medicina, .'II do cirurgia. 
Foram applicaduo 07 pequenos curati-

vos o feita» 11) opeiaçOee, sendo 4 de al 
U ctiurgiu e 6 do pequena cirurgia. 

A pkarmacia üo hospital aviou 477 re 
feita», sendo II1«í para o serviço interno 
«• 16 para o Asylo do Mcudicidiide. 

Falleccu lio liost ilal: Nicoltiu (.iarofuio, 
italiano. 

M T B 1 U S 
Tlesntno da I.oteria Ksperança—315-40 

«xtrabida bontein : 
PRÊMIOS I)K 15:000$ A 

96651 
71124 . 
17588 . 
SI 622 . 

4 
1.1109 

10 
7034 
43672 

14 
1227 2272 
40110 54952 

4001 

1:000$000 
l-,:000$0t)0 
2:000$000 
l:00t>$000 
1:0008000 

PltKMIOS 1)K 500$ 
31713 68660 96330 
1'KKMIOS I>F. 200$ 
22437 23017 25820 
50715 55871 «5310 

RKLMIOS 1IE 1 0 0 $ 
8900 21788 23t>71 
05087 «712!» «7193 
78503 08021 

AH-ROXIMAÇOES 

42805 

28647 
75455 

ilGOõO 0 116652 . 20ÜÍ.OOI) 
71123 e 71125 . 100$0(X> 
1Í587 0 17581) . 100$000 
81CJ1 0 S162ÍI . íoofouo 

D E Z E N A S 
!)6ti51 a 1)6660 . 20IOOÍ) 
71121 a 711.10 . 201000 
17581 a 1751)0 . 205000 
S1C.21 a 816-10 . 2 0 1 0 0 0 

CKNTIXAS 
OfitíOl a !)6700 . r>tooo 
71101 a 71200 . ô$oon 
37501 u 17600 . 4$0t)U 
8101)1 a 81700 . 4$00<) 

F I N A E S 

Tod^s os números terminados em 51 
ti ni 2$00l). 

Todos os números terminados cm 1 
tém 1 $000, excoptuando oa lermiuados 
em 51. 

Tclegramina recebido pelos agentes ge-
mes era todo o Kstado de S. Paulo, srs. 
Amancio Rodrigues dos Santos A Comp. 

Parte Commercial 
u c a m u i o 

Hontem, na abertura do mercado, o 
I.ondun and Brasiliun Bank c Banco 
Commcrcio e Industria, adoptaram em 
tsuas respectivas tabellas, a taxa ilc 15 
3/Sj o Brasilianisclic Bank íiir Dcuts-
nhlang, London and Kiver Plale Bank, 
Banco Coinuiercialc Italo-Brasiliano e 
The Britisli Bank of South Américo, a 
de 15 7/16, e, o Banco Italiano dei lira-
kile, a ile 15 1/2. 

Ao meio dia, o The BritUh Bank of 
South America, alterou a sua tabeliã' 
para 15 3/8, e, o Banco Italiano dei 
Brusilc, para 15 7/16. 

Os diversos estabelecimentos banca-
rios adoptaram hontem. na abertura do 
nosso mercado de cambiaes, a cotação 
«le 15 7;16; isto com excepção dos ban-
cos italianos, que cotavam papel repas-
sado na base de 15 1,2, taxa esta que. 
logo depois, era oâertada pelo Brasi-
liauische Itank fiir Deutschland. 

Ao meio dia, o Brasilianisclie Bank 
fiir Deutschland e 03 bancos italianos, 
já não acceitavam oftertus acima de 15 
7/16. 

A ' 1 hora tia tarde, era possível ob-
ter-se a taxa de 15 15 32 nos bancos 
italianos e Brasilianisclie Bank íiir Deu-
tschland. 

Nesta posição permaneceu o mercado 
nti* á liora do fechamento que foi calmo. 

O movimento de negocio» feitos du-
rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 15 7 16 a 15 
1/2. 

fis soliernuns foram tioutfm negociados !"'1'> 
X""-IVII ai,it ll.ífr J'hitr fía,'IV, JltiIN-O 1'umuiertíalé 
Jtfílfllravlliiino, Jlrptiliaiiiiehc Bank '' i* Vnitn-U-
iii.u/ o pulii» ".i-us de cambio no preto ito 1 'î H.M1. 

A' taxa iln 15 7! 11> que foi n nfflc-Itil ilehontem 
para letras u ÍKJ dias A vi«ta, n libra eirtGiUna 
vule nf.'.IT, o franco, rfi>; o marco, fzm 

A* vista, 15 r.|lii. a lilira vale l-5$i>7-íi o franeo 
(r>2S; II marro, íi7fi!>; a lira, 452.".; cem rt ii for-
t » , tS5t c o itollar, t|290, 

V a l e o o i r o — ( Km Santos ) T.úiulon 
Bank, 15 1,8; Iviudon & Kiver Plate 
Bank, 15 5,32; Banco Conimercio e 
Industria, 15 7,32 c Banco Allemão 15 

3< 16. 
Taxa de cobrança, 15 7/16. 

CAMABA SVNDICAI. 
A rumara 3yn<ltrnl floi Corretores afHxon liou-

Vm ns Pegiihucs tabellas: 
fio it. 1'. 

. . . . 15 7|1« 

. . . . BIS 

. . . . 76-'! 
I,onitri>s 
Parta. . . . . . . 
Hamburgo . . . . 
Itália 
Portllgril 
KoTfl-Ynrk 
Poheraiion 

Extremou: 
rontm banqueiro», 15 ítlS a 15 1J2. 
Coiitrii a iiiiTi4 matris, 15 a 15 7llü, 
Iju egtiat ilata .to anuo pas-atlo • 

9 0 il. v. i 
1» »14 

fiim 

ií rirta 
5 511B 

<12:1 
7«!l 
«17 
Sói 

aíw» 

i vi«ta 
18 -MS 

57+ 
J.ondres. . . . • , 
Pariu . . . . . . . 
Ifambtirgo. . . . . . . 7«a 703 
Itália *74 
Portugal :<!•> 
Sova York -?J~'> 
Poberanu* 1 •»!"*» 
Kitremon : 
» ontrn banqueiros, H *:8 a 11 Ti 
('outra ;t caixa tmitrij!, m 518 n l'> 7lS. 

Movimento do oainbto eni Sautos 
S» NTt' . '7 (ia 10,20 ) 

Banearic, 15 7(1*1. 
I.rtras, 1»1>|1*. 
I u!ti[>r3>Ion -, 15 10'.TJ. 
Merendo, firme. 

SANTO3, 27 ( ai 11 5) ). 
Banenrlo, 15 7(1* 
I.itr.i". 15 17112 
tmirp- 1 luru 15 JBStt, 
H. u-júo, e-íawl. 

«ÍNTIP, 27 (ás 1,15 i 
Hir̂ irti», 15 7:lii. 
1*Ir». I.» !;;:«. 
nuiiM-v-uf..!. .. 15 
•eroHlo, «!• 

• VVTIH, 27 I il« 4 h ) 
íleenri.i. 15 7;!it. 
lirlüW, i > n-aa 
•suipnolon -i, 15 lft-12. 
Vi ri-o-1", » 1. 

V a i a r a * d a B a l s a 
fórum lioniem negociados na Bolsa 

a Cgnintcs títulos : 
SM acções <la Companhia Paulista, a 

fcH 
m tf; tis klcm a 269?. 
9 ''km, idetn, a 2ó9$. 

tnu$ 

q 

02* 

in>ti 
tiiiC 

11 acçôcs da Companhia Mogyana, a 
37O$OO0, 

5(1 letras da Cainara ile San'0», 1", a 
97*000. 

U L T I M A S O F F E & T A I 
íiiiiiio» publicoi Veiul. Comp. 

Ariollneí lio Fitado — 1KMJ 
AIIOIIITH tferaes do 5 Ü10 » 
UlU|>rcMlilUO do gatllllo iju 

1005 ilibrai U.8ü0.iK)i>-12-ii) — — 
Letras da Cantara de S. Paulos 

11 ' Kinpresllnio — 
ti.' cmprĉ liiiio 
1 emiiruntimo cx-Juroí 
lileni (110 iliau) 
l.euas ila (', tis Santos la. 
Mem ideiil (2.» cuiIl-s") 
liletu tia ('amam H. simüo 
Mem iiietu n emís.-ão) 
lilelu iiteiu ile Casa Btauea 
lúem ldetll ila ('. ilo S. t'ni-

lo» 00)11 10 I. 
Mem, ila ('atuara ile P: Car-

los, CUIU 12 '1. 
I.ctra* da c. ila Cam|iiilM 
iilelli ilo Calupilia-t ile 2U0Í 
LetraH ila c tio H. Cnu 

das Palmeira* 
ltlem ila Caiuara (lo Jíio 

claro 
1 ile tu tia Ctuuimi do Jun-

dlaliy 
Mi in da ( amara Muuiel[>al 

do Araran 
Ident -'a Cainiua ilo Ilibei* 

lão Prelo 
Mem. a :u> itl.u 
Mem il.t (.'atuara ilo Itilicl-

nin-iniic). 
Mem, Mem, da Ctuuara do 

Hiitilm 
Mem ila Cantara ite sta. llita 

ACCÕKS DE 

110$ 
70$ 
D-iV 
85» 

1W* 
to$ 

ti»J+õOO 

:i5* 
0$ 275* 
— ò :> $ 

SLL$ IX* 
ÍSF-TI 

- 105$ 

100$ 111)$ 

•sã 1.4 
JL'U» SVISI 

— 
— -'.111$ 
— SLL$ 

«•J0Ç 

S 

JOFIT 
,V1$ 

120$ 

LÜU$ -

07$ 

«ANiJO^ 
ronnncreio « Industria i»48$ 
Cro«Hto llcul, cartvira liypo-

thooariu — 
H. Paulo 
Uniilo ilo fl. Paulo 
Couiui. Itulo-Brusilluno 
Jtalimio «lei Bnuite 
ludufttrial Amparouáe 

ACÇÔKS ]>E COMP AXIIIAS 
Mogyana 
lüeni, iilom, noOd̂ . 
PrtUllfetA 
Jílem, n 30 dias 
MclhoramcntOH S. Paulo 
Antarciica 
K. <le F, «lo Airtraquara 
ludusliíal «1«» S. Pauio 
Vidraria Sauta Maria 
Tolc]«honica 
União Sporiiva 
Mack Uanly 
1 'us11 irta do ElcctricMad® 
Mochanlca 
K. üo Forro «lo Do ura tio 
K. «lo Ferro Itatibonsc 
Panlifcta «3o .Seguros, o. 4 •( 
M«»i:iho iVantista <'«»m 40 i. 
Rviíistratlora do Santos 
Idoui, ideui, ooni 60 

Tfloplionioa 
Norte Paulista 
í\ Fab. Paulistana 
Empresa Águas o Exff. do Ili 

boirão Preto 
In<liibirlal de H. Paulo — 
Tlitriual do Caldas — 

LKTKAS HYTOTHECAK1AS 
Banco do Crodito Kcal de 

6 cia li«iui<litvão 3«$ Uf 
Idom G 'i a ao «lias — — 
Idcm h i ití» 
]«lem H |. n ?.0 «lia«, prazo fuço — — 
i«l«'iu. i«Uui, a 30 dia-, von-

tade «io ven«ledor — — 
Banco U. do ti. Paulo, üof; 

Pll Aí'A DO rOMMKRClO 
K>tá coiinj inspector d«3 nie/« t!e No-

vembro, o sr. Camillo Saini>aio. 

O C A P E ' 

MERCADO D E SANTOS 
i'i\ÍY* — Tornaram-se conhecidas as 

vendas de 14.813 saccas de cafí . 
Base, 3$700 jHir 10 kilos. 
Mercado, í uttxo. 

Kntradas hoje, 70.(126 saccas; desde 
IV do tuez, 1.474.436; desde 1'.'de Julho, 
7.7S1.637; stoclt, 1.887.716. 

Mddia, 54.682. 
—Km egunl período de 1905: 
Kntradas nesta data, 35.1,'t) sacca»; 

desde IV do mez, 779.056; desde IV de 
Julho. 4.951.668; stock, 1.437.340; ven-
das, 42.688; base, 3S800. 

Sahidas: 
Para a Europa, 1.165.129 sacca?; para 

os Estados Unidos, 377.776; para llue-
nos Aires, 4.245; para Montcvidco, 400 o, 
por cabotagem, — 

C n f í I m l i l C U l l o — Foram baldea-
das hontem, com destino a esta cida-
de, 74.819 saccas, sendo 48.398 na Pau-
lista; 9.845 na Sorocabana; 1448 em 
Campo impo; 1.773 no Braz e 13.35S no 
Pary e S. Paulo. 

M e r c m l o « l o K l » <Ie J a n e i r o 
—Entradas 23.814 saccas de cale; em-
barques, 16.419. 

Mercado, frouxo. 

1 ' n i l t a NCIUI t l i a l t De 25 a 3o de 
Novembro: Café bom, $500, 

M o v i m e n t o ü e « n f f r n n S o -
r t i e H b u m i — I)escarreg-adas em S. 
Paulo, 2.272 saccas; baldeadasl para S. 
P. K., 8.145; buldeadas cm Juudiahy, 
1.619; para o Hio, —. Total. 12.036. 

Na Secção Sorocabana existiam hon-
tem 35.159 saccas em canos c 35.513 
saccas em armazéns. Total. 70.672. 

Na seeção Ytuana existiam 10.6'»9 
saccas, sendo 3.871 cm carros e 6.828 
cm armazéns. 

I t l e r c a t l o c x l r m i g e l r o 
Fecliamento do dia 26: 

H A V K K :—inalterado. 
Dezembro, 43 1/2 c maio, 44 1,2. 
Vendas: 3 5 . 0 0 0 . 

H A M B U H C O :—inalterado a 1 / 4 dc baixa. 
Dezembro, 34 3/4 c tnaio, 36. 
Vendas: 3 7 . ( . 0 0 

N E W Y O R K : — 5 a 1 5 pontos de baixa. 
Dezembro, 5,80 e maio, 6,35. 
Vendas, 2 9 2 . 0 0 0 . 
Disponível: inalterado 7 1/2, 

Abertura do dia 27: 
H A V K E — 1 / 4 de baixa. 

Dezembro, 43 1,4 e maio, 44 1,4. 
Anterior : 

Dezembro, 43 1 2 e maio, 44 1/2. 
H A M B I T U G O : — 1 4 de baixa parcial. 

Dezembro, 34 1/2 e maio, 36. 
Anterior: 

Dezembro, 31 3 4 e maio 36 1/4. 
N E W Y O K K — inalterado a 5 de baixa. 

Ao meio dia : 
H A V K E :—inalterado a 1 / 4 de baixa. 
H A M B I T R O O :—inalterado a 1 / 4 dc baixa. 
N E W Y O H K , li cotação : — 5 a 1 0 de 
baixa. 

S n n t o n 
C O M P R A D O R E S E M S A N T O S P A R A OS SE-

G U I N T E S T Y P O S D A BOI.SA D E N O V A Y O K K 
T i p o 3. 45=00; 4, 41300; 5, 4Í100; 6, 

3Í900; 7, 34701»; 8, 3$500; 9, 3S300; moka 
superior do commissario, 4S50<). 

R p n i l l m e i i t o * flueiiM-A Rece-
bedoria rendeu hoje: 223:221S7(I4, Miulo 
ein exportação, 221:44í,í8~0; cm impostos 
"545714 e cm estantpilhas, 2o$2oo. 

Café despachado: 82.35o saccas e em-
barcado, 125.568 saccas. 

Km egnal data de 1905, rendeu • . . 
153:137?531; despacharam-sc62.617 e cm 
barcaratn-se 4o.603. 

A Alfândega rondou hoje 116:726? 105. 
sendo: em papel 66:026^351; em oiro. 
39:íw0rl04; cm consnmo,2:222»529: em 
estampilhas, 9.132S2oo; om imposto de 
te1<~,-rapho,232f23o; sello de verba. 20?9«t» 
em licenças 30^000: írttias, — . 

Fm eirttal data de 19«5, rendeu . . , 
18o:529®722. 

M a n i f e s t o s «|« I m i i o r t a c u o 
Carga do vapor /rancei Sina', en-

trado . 
De Bordeauz 
1 c. pente* celluloide a ordem, 40 

es. loiças a L firnmbseh e oomp. 50 
cs cognaaa J. Mona Marque, 1 bar-

WWWWW> M U* WW|I r- « B Í « * ** 
V'l vinho, i o. dito, I c coonac, 20 o», 
uouuae, 10 cg. Iiobidai, lOlca vinho. 
50 cs. coKnni), 10 cs. cogitar, lo cs.lia-
bidus, 15 ca-cogimc n ordem, 5 ra 
snrtlinliuB u Souaa Santo» c conii>. 12 
CH. (iclxcg, 3 cs. conservas, 5 cs. lo-
([times a ltcnto do Carvalho o comii. 
S c». legumes, 1 o, carno, o cs. snrill-
nlias n Kicuido Nn.schold o comp- 7 
CB. legumes, 5 es. sardinhas, 5 cs. 
cnnica Carlos Keliorclit, 2" cs. sardl-
í h.is, 1 c. legumes a 1'lerio Duchon, 
45 CB. Ksrdinlíug a C. P . Vlnnna o c. 

cs. BíirdiiilioB, 4 CH. legumes U Arau» 
0 Tavares o comp. 5 cs. conservai, 

10 cs. surdiiihus, lo cs- logumes a 
Sousa Carneiro e comp. 1 barril vi 
nl.o a lt. O. Lloyd, l c. fios o cabo» 
para dynauio a Arlhur Nonueira « 
comp. 4 es. confeltca a Casiellões e 
coinp.l barril vinho a Knpiiacl Abreu, 
5 cs. vinho, 3 cs. champagnc, 1 caisit 
champagiio, 3 es. vinho. <> ca. chnm-
pagne, 2 barris vinho, l barril vinho 
incia bordalcza vinho, 4 |1 (litis idcm, 
1 barril dito, 6ca. di»a,l c. cognac, | 
v. clinm]>agnc, 5 cs. vinho a 0 . r -
Vinnnn, 20 cs. cognae, 10 cs. ilium a 
Wnruel o conip. 3 barris vinho a i rey 
e tonip. 1 c. artigos para chapeos a 
ortlom, 1 c. tecidos c mercearia a Ca-
sa Pioiiilha, 3 barras ai;o, 'J volumes 
aço, 1 o. diío a Matara: zo o comp- 1 
barril vinho, meio dito idem, 1 bar-
ril dito, 1 (iito idem' meio dito idem 
11 i » . vinho,2 cs. armas a A. Lapa o 
comp. oo cs. batatas :i l.cnl e comp, 
500 UÍÍUB idem a Santos Martins o c. 
6 barris vinho, io cs. oi: a topes, 5 cs. 
ruhin. 25 cs. diio. 60 IB. vinho, 36 
cs. licores, 15 cs. piporinant a Cliar 
les l íu o comp. 10<JO cs. batatas 1 
Sousa Sr.ntos c comp. 1 e. polles u 
ordem, 6 es. fruetas verdes, 3 ditus 
àeccas, 1 c. ciiocolat?, 2 (8. fruetas 
chrystalisadita, 1 c. dotes, a Franco-
so o l ornan les, o ! cs. bebidas diver-
sas, 2 barria vinho, 14(2 barris :vinho, 
5 cs. bebidas, o cs. licorta.Scs. ehar-
treuse a I.cvy Wclll v comp. 30 cs. 
fruct&s scccas, 1 o. rerfuinwrla a l.cu-
ba o comp. 65 cs. ameixas scccas a 
liarberis Monosi c comp. 100 cs. lico-
res a C. 1'. Vianiia o comp. 5 bariis-
vinho, 20 cs. dito a 1'ierro Dnchcn, 25 
cs. amer picou a Lui* França, 50 cs. 
cognae a SotiFa Carneiro o comi». 1 c. 
vidros o nielacs, 2 volume» loiças, 1 
o. quinquilharia o loiças, 1 volume 
loiças, 1 dito idem, 1 dito idcm a I.. 
Grumbach c comp. 500 c s - batatas a 
Santos Martins e comp. 500 ditas 
idem a João Jorge Figueiredo « c. 
4 os. chainpagne a Pedro o .Salvador, 
1000 cs. cogimc a A. Trommell o 
comp. 

De I.isboa : 
20O ca. castanhas a Paulo José da 

Costa, 50 cestos ditas ti Sousa San-
loao comp. 

Kucomincutlas 
I ' c Bordcaux : 
1 c. amostras tecidos a Pcaseit Wo l f í 
comp. 1 c. diversos a Paulo Macha-

do, 2 cs. pasamaneri» a Casa lloniilia, 
2 ditas idem a Mine. Igne^, 1 engra-
dado piautaj a J. Dicrbcrger. 

Carga do vapor ingl',7. Cli/dr, entra-
do em -27 do corrente, dc Southamp-
ton e escalas. 

!) cs. ferramentas aço a José Tiodé, 
volumes diversos a Kapliael Stan-

lo, 1; cs. plionograi lios, musicas, etc., 
a ordem, 1 c. armações de guitrda-
ciiuvp, 12 cs. presuntos a Itíechmann 

comp. 2 cs. livros ao Hanco Com-
ntcrcial Italiano, 5 barris oieo liniia-
ça, :i0 ditos aalitro a Lopes Corrêa o 
comp. 8 volumes chá a ordem, 1 c. 
materiacs á Kstrada de 1 erro Soro-
cabana, 100 cs. batatas a Sousa San-
tos c comp. 200 ditas idcm a Luiz 
Kr. nça dos Santos, ir,0 ditas idem a 
Falchi Oianniui o comp. 1'33 fardos 
jtita a A. Alvares Penteado, 2 cs. miu-
dezas a H. A. Sandall, 1 volume plan-
tas a João Dierberg, a cs. fazendas a 
ordem, 18 cs. fazendas a ordem, 4 cs. 
algodão, 3 ditas idom a Mello Pocl-
nitz e comp. 25 barricas maçãc a lier-
nnriio Runcs, 2 cs. fios dc algodão. 1 
fardo dito, :;2 es. algodão a Thcodor 
Wiilo e comp. 4 cs. verniz a Isnard 
c comp, 11 cs. calçados e mais artigos 
á Companhia Calçado clareie Limi-
ted. 7 cs. plantas vivas a João Dier-
berg. 4 cs. jóias de oiro o prata a 
liento Loet>, 4 cs. fazendas a liaracut 
e Massaró. 

E/icoinmeiiilas 
1 c. a ficorgete Saga, 1 c. á Com-

panhia Calçados Clarck Ltd. 1 c. a 
lankcl Weincr, 1 c, amostras a Na-
than o comp. 1 dita café a llarde 
Rand e comp. 1 c. E. Jouhston o 
comp. 1 velume ú Companhia Paulis-
ta, 1 volume amostras chá a Clareia 
Nogueira c comp. 2 ca. amostras a 
Mello Foeliiilz e comp. 

Cari;a do vapor allemão fíonn, espe-
rado de Hamburgo e cscaiaa cm .'JO 
do corrente. 

Du Hamburgo : 
lo cs. gomnia arabica a ordem. 1 c. 

artigos algodão a Albino Monteiro, 20 
cs. tren3 dc cosinhn de ferro a Camil-
lo Sampaio o Filhos, 5o CP. ferragens 
a C. P. Vianna e comp. 1 c. peixes sec-
cos, 1 e. contervns peixes. 1 c. aron-
(|uos a ordem. 16 volumes maehin is 
costura, 2 cs. agulhas ditas a F. C. 
1'auli c comp. 1 c. coiros a Costa Mo-
niz e comp. 2 cs. material, 40 barri-
cas oieo, 1 c. borcaclos, 2 barricas zin-
co cm folhas á Companhia Docns, 2 
cs. stnnsol, 1 c. thcrmoinetros, 2 cs. 
vidros. 2 CH. farinha, lo barricas ges-
so a Reichert Irmãos, 100 cs. cevada, 
50 cs. talco, lu cs. drogas, 5 cs. pa-
pel, 2 cs. artigos madeira, 2 cs. arli-
g is btão, 1 c. cutiilaria, 1 c. produ-
cios chimicos, l c. ferragens, i c. ar-
tigos impressão, 1 c. conservas, 10 
barricas rolhas, 10 ditas idem, 1 c. 
material, 1 c. artigos machinas, 1 c. 
ferragens, 1 c. cutiilaria. 1 c. appare-
llios tolephonicos, 1;IB fardos pailia 
para garrufaB, 1 c. fruetas seccas, 10 
c». machinas costura a Zcrrener, Uii-
iow e comp. Ij cs. brinquedos a Kla-
lil Josaph Saliol. 3 cs. brinquedos, 1 
c. artigos musicas. 1 c. pancllas folha, 
1 c. nítidos borracha, 1 c. p!akal.\ 1 
c. miudezas a M. Fontes e comp. 12 
cs. panelh s folha, 38 volumes machi-
nas costura, 1 c. ferragens, 1 c. miu-
dezas, 1 c. artigos de arvore do Natal, 
1 c. brinquedos, 1 e. artigos soda, 1 c. 
artigos .Natal. 1 c. papellaria. :! cs. coi-
ros, 1 c. papei, 2 barrica» fio de ferro 
1 e. tinta de impressão, 5 volumes 
papel, 1 o. coiros, 1 c. iJcn>, 1 c. idem 
1 c. artigos dc cosinha, 1 c. piano, 1 
c. artipos in adernação, 5 cs. conser-
vas 40 ses. cerenes, 1 c. artigos pa-
pelão, 1 c. placas a Hermann .Stoltz 
e comp. 

Dc Bremcn: 
140 volumes fio de ferro1 233 amar-

rados idem, 12 b irricas idem, 372 ro-
los idcm a Herinanu Stoltz e comp. 
5nij rolos arame farpado 200 barrica» 
grampo». 7 c». loiças a /.erri nuor.liu-
low e comp. 3500 scs. arroz a Com-
panhia Mechanica e Importadora de 
3. Paulo, 45tj0 ditos idem a FUI. Pu-
glist ( arbone e comp- 50o ditos idem 
a Faviila Lombardi c comp. 11 c». 
artigos lãa etc. 1 c. cobertores, 4 cs. 
artigos diversos a Heydeureich tíe-
brnrler, 1 c. coroas, 1 c. brin<jued03, 
1 c idem. 1 c- idem a ordem. 

E*comnteiíthts 
1 e. artigos coiro a Cito Schloat-

mann, 1 volume a Alfredo Molevolti, 
1 volume borracha a Zerrcaner, Ba-

low o comp. Vvoluma roupas ao si'. 
Huek, 1 voiuiho tecido* 1 inho a Hora-
cio lCgpindolu, 1 o. agulhas u Zor-
ronnor, Huio» o couin. I volume ai-
ti^os telepl.oaicos a Hluiiio-

(< 'ontiinui) 

Carga do vapor nacional Hannua 
entrado 0111 27 do corrente. 

De 1'orio Alegre ; 
110 fardos fumo cm follia n Aveli-

no Poroiia e comp. 20d saccos faiiuha, 
00 es. banha a Sonsa Santos e comp. 
200 c*. banha a João Jorge Figueire-
do o comp. 1(00sueco» farinha a Araú-
jo Tavares o co np. 150 cs. bnnlm n 
Arthur Thomaz Cooliio' 100 dilas 
idcm a 1'. Malarazzo o c. 81 quinto» 
vinho a 11. 1'upo da Moraes, 50 ditos 
idem, 10o saccos farinha a Flli. 1'ugH-
si Carbono o comp. 70 c». banha, 8 1 
quintos vinho. 10 quartos idcm, 15 
meios ditos idem a ordem. 5 aaccoa 
feijão, 20 ditos idcm, 2̂  ditos idem. 
20 dito» idem a Sebastião Dias Ribei-
ro, 4-1 suecos polvilho a Bittencourt e 
Lincoln, 2 farelos fazendas a Donalo 
Volta, 1 c. arreios u Palusca e 1 ilha. 1 
diln idem a 11. Pinheiro, 12; cs. ba-
nha n Hcnto do Sousa e comp. 3 di-
tas devastadoras a João Jorgo do Fi-
gueiredo e oomp. 40 suecos polvilho 
a Roínbauere comp. 20 sncspolvillio, 17 
farelo;, bagre, 15 sacs.iiniiaça o ordem. 
80 quintos vinho, 142 saccos farinha a 
PolTcgnnle o comp. loo banlm n 1 lli. 
Puglisi <-arbono e comp. 100 ditos 
idem a F. Malarnzzo e comp.'.83 i."tc-
cos favas a Moura o comp. 20 quin-
tos viuho a Luiz França elos Santos, 
10 barris vinho, 2 fardos bolsas n II. 
Pupo da Moraes, 5o es. batatas a 
Bellegarde e comp. 

Do Pelotas : 
8 fuidos lã, 2 ditos coiros aos Ir-

mãos Fovares, 1 fardo coiros n San 
ti e CarraroBi, 2 es. coiros a lt. Pi-
nheiro, 12 ca. litiubiaia a ordem, 
fardos lã, 15 ditos idom 11 C- P. Vian-
na o comp. «00 coiros salgados a'1'co 
dor Wiilo t^jjcomp. 100 xarque a Jose-
Francisco Pinheiro. 

Do Kio Cirande elo Sul : 
10 fardos, Jagrc. 10 ditos idem, 

ditos idetn a J. Puscttal Comes, 10 
fardos lagre; a Lucas líarça o Jiui-
queira, 3 e-, allio a Bittencourt o Lin-
coln. 

Kxportadores (pie pagaram direito.-.- ho-
je, na Kecebedoria de Kcnelas: 
Theodor Wiile fc. C. 65:o8tií2oo 
llarliosa&C. 29:o72«óoo 
Baldv/lti & C. 29:o2õíooo 
Naumanu Gepp & C. 16:S75$ooo 
Irmãos Maffci 13:5oeiíooo 
Xatlian & C. lo:8ooSooo 
(iodofredo ela Fonseca .1 C. lo:241$loo 
Hard, Rand & C. '1:738f'.>oo 
Prado, Chaves A C. <>$|52S7oo 
Diogenes Ferreira & C. 8:775$ooo 
K. Jolmston & C. <i:617»7oo 
Mc. Uanghliu ft C. 5:4oo$ooo 
II. Kllis <St C. 3:375SODO 
Prado, Lima & C. l:412íl 
Salles, Toledo .V C. l:35o$ooo 
Krische & C. 428f.'(.u 
H. 1'upo dc Moraes 2S7iíoo 
Flli Martinelli iV C. 196S4oo 
Zerreiiuer Bfilow .V C. .t."í9oo 

R. Wauner 43íooo 
11. Ribeiro, Fonseca A C. 18S9oo 
Bezerra Paes Ac C. loí.Soo 
João de Mello 9$7oo 
José Bento de Sou-a 7í')ío 
Joaquim Pinto Cardoso 6Í000 
J. Klaiining 4Sooo 
Rombaiter ,-v C- 2SSoo 
J. II. Piuientel Filho 2?7oo 
J. A. Bouepie-t 2T7HO 
F. Matarazzo & e'. 155oo 
Diversos lí5oo 

Movimento <lo Porto ile 
Santos 

Kutradíis: 
De Bordcaux, cem 24 dias do viagem, 

o vapor fraucez Sinai, do 3961 tonela-
das; carga, vários gcneio-, consignado 
a Antunes dos Santos iS: C. 

De Btieno Aires, com 4 12 dias ele 
viagem, o vapor argentino San Loreu-
zo, il- 597 toneladas; carga, cm tran-
sito, con:-ignado a Bernardo Rimes. 

Dc Porto Alegre, com 6 1/2 dias de 
viagem, o vapor nacional Panena, de 
553 toneladas; carga, vários genen 
consignado a G. Santos. 

De Sottthamptoii, com 18 dias de via-
gem, o vapor ingiez Cl.vde, de 3,051 to-
neladas; carga, vários gêneros, consig-
nado a \V. iCnuor. 

De Paranaguá* com lei horas de via-
gem, o vapor nacional Guasca, com vá-
rios geveros, consignado a (J. Santos. 

Saliidas : 
O vapor inglcz Amaze.il, cnui cafí, 

para Southatnpton. 
Ü vapor iu^iez Cl.vd, com café, para 

Buenos Aires. 
O vapor franco* Situai, com cafí, 

para Buenos Aires. 
Despachados: 
O vapor irance* Atlantique, com ca-

fé, para Bordcaux. 
e> vapor fraucez. Chili, cenn café, para 

Buenos Aires. 
O vapor nacional Guasca, com vários 

gêneros, para Paranaguá. 
O vapor argentino San Lorenzo, com 

fruetas, para Buenos Aires, 

EMBARÍ AÇUES A T R A C A D A S 
DÚCASDE SANTOS 

Armazém, 'l—vapor francez Colônia, 
descarregando vários generos; guardas 
O. Chagas e M. Pinto. 

Armazém, 1—vapor nacional Aragtta-
ry, descarregando sal; guarda K. Cedro. 

Artuazcm. 2 -m vapor allemão Estru-
ria, recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 2—vaporallemão Heinfield, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém,12—vapor austríaco Mora-
via, descarregaiido vários gêneros; guar-
da J. Lobão. 

Arm.ixom,'3—vapor ingiez Tintoretto, 
descarregando vários generos; guardas 
T. Keis e J.. Alvares, 

Armazém,'3 — vapor ingiez Virgit 
descarregando vários goneros; guardas 
M. r,oiti- e J. Amoritn. 

Armazém, 13—vupor in^lez Pi-rtaiano-
ck. recebendo café; estíl lacrado. 

Armazém, 4—vapor inglcz Amazon, 
recebendo café: Kuarda F. Borges. 

Armazém, 4—vapor ingiez Clyd, des-
carregando vários generos; guare'a C. 
B0111 peixe. t 

Armazém,,5—vapor inglês Obi, re-
cebendo café; está lacrado. 

Ariuazctn, eS — vap.,r fraucez Sinai 
descarregttndo vários generos; guardas 
A. Iremos e J. Diogo. 

Armazém, 5—hígar russo Vera, des-
carregando vários generos; guarda, C. 
Oliveira. 

Armazém, 6 —vapor allemão Argenti-
na. recebendo café: guarda J. Ferreira. 

Armazém, 6 — vapor ingira Tudor 
Prince, recetieudo café; guarda I*. Ara-
njo. 

Armazém, 7 — vapor allemão Frisia, 
receliendo café; está lacrado. 

Arm:uom, 8 — vapor in.^lcz Marchi-
onss of But,** rccebentto café; está la-
crado.' 

Armazém, 8- v i[n,r in^Icz Mers?rk>, 
recebendo cj fé ; está lacrado. 

Armazém. 9 vapior tdlemão Franki-n, 
descarregando vários generos; guardas 
K. Carvalho e 8. tré 

Armazém, 19 —vap-.r .illrmão King Fri 
edricli, receliendo café; está lacrado. 

Armaíem, 10 vapor ingiez Ilollensi-
de. recebend» café; está lacrado. 

Armazçm, 11— vapor iuglez Chatani, 

descarregando vario» gr.ncro»; guarda 
A. Bello. 

Arinuncm, 12- -vapor ingiez Tevlot, 
desearregaudn vários goucro»; guardas 
A. Cunha r F. Meniuittt, 

Armazém, 12 — híute uocional Anui-
tilia. descari-egaudo vários generos; guar 
da, P. Freitas. 

Armazém,12—vapor nacional Guasca, 
descarregando vários generos; guarda 
J. Lui* 

Paquct;!—hl.tle nacional Gertrudes, 
detcarregantlo vario» generos; guarda 
P . Cayo. 

11 Oitcrinhos • — abarca ingleia Bor-
man Wood, descarregando madeira; guar-
da P. Monteiro. 

Ao largo : 
Vapor ingiez Karlhago, em transito; 

está lacrado. 
Vapor iuglez Kassala, em transito 

está lacrado. 
Vapor ingiez Adausl, rom vários gêne-
ros; guardas, F. Gíe» c t i . Barros. 

Vapor argentino San Lorenzo- etn 
transito, guarda 1'elix Mesquita. 

Vapor allemão Tucmuan, com vários 
generos; guardas, J. Marques e L . 
Cunha. 

Vapor ingiez Arclitor, com carvãoí 
está lucrado. 

Vapor nacional iltanema, com vários 
generos. 

V A P O R E S ESPERADOS 

No porto do R io : 
Hio da Prata, Atlantique 
Portos do Norte, Alagoas 
Livepool e escalas, Cam*es 
Santos, I-*rapleen 
Santos, Argentina 
Santos. Fialtetii 

Em Dezembro í 
Santos. Etrnria 
Rio da Prata, Thantcs 
Santos, Rttgia 

No porto (le Santos : 
Liverpool, Oropesa. 

Em Dezembro: 
Buenos Aires, Cordova 
Gênova, Rio Amazonas 
Fitnne e escalas, Stefania 
Buenos Aires, Thaiucs 
Sciulhauipton, Nilc 
Hatubtirgo, Kttgia 
Buenos Aires, Clyde 
Ki.> du Prata, José tíallart 
Bttcuos Aires, San Nicolas 
Btteuos Aires, Toscana 
Southainpton, Aragon 
Buenos Aires, Virgínia 
Gênova e Nápoles (dirccto) Ptinz 

Oskar 
Vulparaiso, Ortega 
Europa,- Santos 
Liverpool, Oravia 

V A P O R E S A SAI I IR 
Do Porto do Rio: 

Soiilhampton e escalas, Atlautiipie 
Bremen e escalas, Franken 
Hamburgo e escalas. Argentina 

Em Dezembro: 
Nápoles c escalas, Brasile 
Hamburgo e escalas, Etrnria 
Soiilhampton e escalas, Thatues 
Hamburgo e escalas, Ktigia 

Do porto de Santos : 
Valparaiso, Oropesu 
Gênova, Bologna 

Em Dezembro : 
Nápoles, Brasil 
Kio, Guasca 
Buenos Aires, Rio Amazonas 
Nápoles e escalas, Cortlova 
Buenos Aires e eses., Stefania 
Southampton, Thaiucs 
Buenos Aires, Nile 
Rio da Prata, San Nicolas 
Gênova e escalas, Stcllia 
Southampton, Clyde 
Hamburgo, Rugiu. 
Bremenn e escalas, Bonn 
Gênova e Nápoles, Toscana 
Napole-s, Savoia 
Nápoles e escalas, Virgínia. 
Buenos Aires, Aragon 
Europa, Bahia 
Gênova c Nápoles, (dirccto) Priz 

Oskar 
Gênova e Nápoles, Rio Amazonas 
Liverpool, Ortega 
Buenos Aires, Cittá di Torino 
Valparaiso, Oravia 
Bremcn e escalas, Franken 
Europa, Argentina 
Europa, San Nicolas 
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«Ublnat» tentaria <• D». Kanaaa 
tulllliutii |II-1II> ilr- Rrnwtl (1 Jorge OttUtlmliO 

\/i\i'lu lli.ii ile s. fl,'iitu 11 sa. 

T 

fECÇAO NIUfBA 

REPUTAÇÃO Di DEFESA 
MO 

I n d i c a d o r 
Medico» 

Dr. Alvas de Lima 
JVi Universidade dc Piui/., clr. d« r»«net. Por-

tiiKiiozn «• riu .SanIn Casa. JCfjr. »iv>lost. {:Htiranl«, 
««íiihoraH, vias urüinrias e pArioi».—Hes,: rr.a l>ri-
gudeiro TubUts n 94-A. Tons.: ru* du K. tícuto 
11. S0-A (dun lJAs l\ 1|2) T*'1«>kibo:i« n. 001. 

O dr. Eduardo de Mftgalh&ei 
nu Acuder.iin de Medicina do Rio e cípefialis-

tr» nus intd«slia« dt» «•-tomnjrf», pulmão »• nmvt»-
MS; da consultas das 12 NU h o r a ^ «la tar«lc, Ú 
rtiii 15 dt» Novíinhro n. l'J; para a cura da mnr-
phtia <» íuoltfstia.s da jivllo, pelo prooeaso c.-pcciol 
de seu p«p, «Ir. .fow I.ourtinço, nuend»: da* K Aa 
10 horan da man!iâ, a rua (J«m8elheiro Ncbius n. 

TcUíplione n, 104. 
Dr. Rubi&o M«ira 

fiinifii medira; t'b<'fo dt» f«jrvÍvo de clinica da 
Faiii.v ( u«a. ftesldt ncl.i, rua «Ias Paiini iniri 11 1?. 
«'onsultorlo, rua «io h. Hcnto n. de 1 ti«» i' 
bor.if. Tt 1« plione n. 10. 

Di*. Eduardo Gniniarleo 
Discípulo «I»' í'h«rcor e Dnbuis, t-x-profc>-nr «la 

FacuMudt! «Io Hio, cotn pratica de 1'arJz. K»pe-
cinüdiide : írataDu-nto das niolcstlaj dialbcsicny, 
ncivu- íis c «lt» apiHM-clbo digestivo INytíbothera-
l»ia —Kua Iínrno d»! llapctinirijra n. 77. <'o'i«ultns, 
tias R ns li) tia manbü e de 1 as 4 <Lt tard«;.—Te-
Icpbom: n. liõl. 

Dr. Vieira d« MoIIo 
I>peciali-ta cm moléstias <la pclle, syphíliH, 

oríp-us jjenUaet e urinarltw. Trutft n syi.hilis e a 
frat|uc/.a gcniUil por processos efllcnzí-s. 

ront-ulíorio, rua «la <íui{:u»«la n. 1, «lo 1 lil! 4 hora*. 
A. Vieira de Carvalho 

1 mole? lias «le senhoras. Consultório: 
vnUt n. 1!J. Hefildeneia: rua «io Vpl-

Dr. Monteiro Vianna 
E.-peeíaUstft '111 moh stius das erlnnra», e 

lotiua pr»ti«M priu«:ipa«'H hî p̂ acs da Kr::u 
Itália, Auxtria, Alh-Mniihae ln>flnt-rrii — Rp»Iit 
«•ia, rua Maria Tlieresa TI. 2/1. Tclephone 11 
« onsivltorio, rua !.'» du Novembro n. .'3, de 12 
n. T«'l« pbone n fl:»S. 

Dr. Arthar Mendonça 
Mf-dífo Conmitorio, rua de H. ?P-nto n. 55 A -

d«> m«;i«»-dia ti« r, lior., -- «U tarde. Ucnidrnciu, rua 
funeral Jardim u 06, T« l« phonc n. 2.15. 

Dr. Xavier da Silveira 
nii:i«a 'ii»'«iicii. <v.j{>nitorii», rua Direita ri 0, «Ias 2 ii - :t hora-» da urde. Kcsidenriii, rua Aiaa-der lluciio 11. ti (larxo «lo ray«andúí. T«.lei»hone 11. :;ll 

Dr. Sr as mo do Amaral 
K«pec!alhta cm -;.-;ihiIi«, molestbix da pelle e 

«lo « (tiro i-ahHItido fimi rua «!«• s Bento u. 4 », 
an 2 hora". Uin«i«l»•..«;!.», roa d. V e n d i a n a 11. 57. 
T«!«-:»bone u. 260. 

Dr. A. Laiz do Rcg-o 
M» «li«'f» opf-r:«d«»r, «-irinriwi do Ií >-pit;;l <h- Mi-

seri<-or«lia. « ><>. -ult:i*: rua di» ('oiumercio n. tí, de 
1 hora o- :: K«--i«Jí.nci.i: rua d:Ls 1'almeiraá 11. 
Tcifpbone n. 1»19. 

M. Ilf 
9. fia- 32 a« 
Mnrtiiu Kn. 

Dr. Carlos í!e Castro 
perador ronmffoHo, rua Direita 

If.ras «la tar to. Ite-i'h.uei» 

Dr. Mello Barreto 
0'-uU-tn. in-mbro «h» fWiedade Franr. za «le 

í>ph'Tlm«do»rin. fí-* . .iv̂ nWte Hanir» I 
* om.. rua «l«- - H*r.t*, «7, «U- 1 4 h-.™*' 

H « n t Í Q t a a 

ÁLVARO CASTELLO 
« I R ! mulÀm I » 5 X I H T K 

Xaa de M. Beato a. 14 — gofcrado 
Êãa Paulo - Telt pbone n. 152» 

JUIZ DE DIREITO DE ÂRAHAQUARA 
lu 

A P K R M I N A I '1>A11H I l O m i . VA' II ICO 
'fumos at renliiivln do uma maneira lln 

giuntc. a BUIIIIIIHÍSO tli TLR. I ' . tíoincs ao 
ar. TIteruloio de Carvalho, l i vimoa que 
rfti-a *ul)ini«NÍlo não d iintia (pie H J«<</a 
do wrvii.o prentailo em tritzti-o para esta 
comr.iex, u qtto eile níio puilia aspirar 
de|ioi« iju corrida pela íiiaglülrntura mi 
neira e pela pnulistn, desdo q-jo nfio fas-e 
pelita linlum sinunnuK do lilliotimno c Io 
inlerefuo iilicito do quem «té Hqui o ele 
vuitse. 

Vara ne ennliecer nté quo ponto cite 
gou o servilismo du dr. Vacilito tio dr 
Tlieodoro do Carvalho, por quem foi fran 
caniente Mi^ge.t inundo dtsue que o con-
seguiu pnra juiz di.nla comarca, busta-iin" 
contar os seguintes ftieto», cada qunl uuti.H 
eoneludento: 

Vromovida pelo distineto o iionrado 
senador dr. Ceaario llaatos, o sr. João 
liorlia c n fainilin Cnrvalho ptixerait) tor-
ino por uccordo n mitiquissima deiuaiitla, 
sobre terras uns •esmariaH du Motuea 
da Kstiva, desta comarca. Havendo or 
pliãos ti aeeordar também, foi roqueri la 
ftutoriiat,'ito jnilii ial |tara essa transacc&o. 
por parte dos menores. O curador gerai 
de etildo, dr. Trajano Machado, ouvido 
«obro a autorisavüo, concordou eom cila, 
em fuudaineutido parecer. K citando 
parecer do curador gemi, o dr. juiz do 
direito lavrou a sentença concedendo 
a niitorisacSo. 

Mas ignorava elle cm abinlulo que as 
sim contrariava a vontade dc seu patrão 
mór, que, por caipoi isiuo seu, ciiegou a 

Vaulo um ou doi.t diau depois dc publi-
cada a sentença. 

lCrn manhã chuvosa e fria ; o dr. Vaci 
fico t íoiars monta iiiini burrinbo o, acom 
panhado de um fimccionario do Justiça, 
levando os aulns dc autorisaçüo, fui 
fazenda Jlella Vintn, qno o tlr. Theodoio 
desfrueta, receber inttfHcròct paia dos-
manchar o accordo. 

Voltando da untreviata, ou melhor, tia 
contricção do mal que praticár* a seu 
amo e senhor, era do ver o apreciar a 
«zafnoia com que o dr. juiz de direito 
procurava 11 quem appcllar da tua pro 
pria senteuça! 

0 oiirndor geral foi instado muitas ve-
zes, negandosn peremptoriameute a ap-
pellar, pois que, na sentença, estavam 
expressos os íaiidamentot de seu proprio 
parecer. 

Como t: vrso do dr. Vncifico, como 
adenuto viremos, elle roferiaso aos de 
•cjos do dr. '1'heodoro o á sua tentinc-
rfticii 1 e /i.-úfro.Te, se t) curador geral ap-
peilasse da scuteuça. (l-.lle costuma bito 
lar o caracter alheio pula sua fraqueza e 
idiota crcdulidadc.) 

ICxercendo o curador gertl o cargo iu-
teiiimtncnte, andou o dr. juiz do direito 
a offerecer esse cargo a diversos advo-
gados do foro, com o fim u quo so pro-
punha. Nüo achando quem o Receitasse, 
então, não pOdo ti dr. juiz do direito 
exonerar o dr. Trajmio Machado o no-
mear outro, dentro dos dez diaa preciso» 
para appellaçüo. 

Outro facto : 1>. .Adelina do Carvalho, 
cunhada do dr. Tlieodoro, em cuja casa 
mora, tinha hypothuca, conjuntamente, 
com o sr. Antonio Jlias de Aguiar Jú-
nior, de 11111 immovel situado nesta co-
rnaria. r.xccutada por cila a hypotheca, 
foi o immovel A praça, concorrendo os 
dois credores á arrematação, cm lances 
suivessivos. Queria o advogado de d 
Adclina levar os SCUH lances até o máxi-
mo a que fosse o outro concorrente, jul-
gando q u o esse levasse-os a GtliOOOiUuO, 
como so dizia ua occnsião. Ou porque se 
contentasse du receber ti sua quoui parte 
de 20:01)0$, ou porque julgasse que o im-
movel não valia mais que a sua ultima 
offerta de õt>:0(X)$, o sr. Aguiar deixou 
prevalecer lance contrario a f>8:tXXJ$. 

1 oi, para o advogado de d. Adclina, o 
estoirar-llic a bomba nas mãos I Kll» 
não tinha autorização para tudo. Como 
acudir a semelhante desastre? 

O dr. Vacilico tlomes presta-s« para 
tudo : Van á Estação da Vaulista, nesta 
cidade, á rata do sr. Aguiar, qno embar-
cava para Muttão, de cuja odllidado i' pre-
sidente, e insta com ee»e sr. para voltar 
e sustentar o seu lam a iuuuediato de 
íiG OOOf ! Chega a prupor-lhe até algum 
abatimento, para elle tirar com a fazen-
da. Não o conseguindo, elle volt»indi-
gnado e manda o advogado de d. Adcli-
na levantar o preço integral da arretwi-
tação, quando o sr. Aguiar era credor 
pela mesma escripturn ! ! 

Kio furtos dc hontem o felizmente o 
sr. Aguiar abi está para dejidl-iis c bem 
assim todos que, na estação, presencia-
ram o acto ir.dccoroso de semelhante 
juiz. 

Bem disse o preclaro dr. Marli 111 Fran-
cisco quo o juiz dn direito de Araruqua-
ra despiu a tô -a para vestir o ponebe... 

Mais nutro faeto: o dr. Juvenal de 
Carvalho era tutor testamentario de seus 
irmãos menores, cunhado* do dr. Tlici,-
doro e coimutinhcirus com elle 11a fuzciv 
da JUlta IVÍ/H . 1'orque o dr. Juvenal 
assistira os menores no passarem pro-
curação paia ser cobrado do dr. Theudo-
ro o que lhes era devido, o dr. V. * to-
mes destituiu do cargo de tutor testa-
mrnturh dc seus irmãos orpbíus. Kstesaté 
agora, ha mais de 2 ANXOS SÃO TFEJI TF-
Ton, tendo o dr. Vaciiico tiomes nomea-
do ecrea de vinto pt-ssoas, que se t'*m 
recusado de acceitar o encargo. K quem 
o acccitaria, sabendo qne a condição im-
posta fi do deixar o dr. Tlieodoro dc 
Carvalho desfruetar as partes dos meno-
res na fazenda Vella Vista e cm-ar n 
procuração outorgada para a cobrança do 
aviiltnda quantia a elle» devida pe o dr. 
Tbeoiloro Merei- de Deus, o dr. 1'aciti-
co não achou na socirdaile araraquaren-
se, pioctirandoa a doia annoe, unia sii 
pessoa que 30 preslasse a tão indigne 
procedimento. 

Ainda mais ontro faeto, e esle que o 
conte o er. Antonio de Pa iu.t Corrêa, 
abastado fazen-leito neste municipio e 
uin di s homens mais respeitáveis da so-
ciedade araraquarense, pela snu reconhe-
cida sisudez dc caracter, na segninte car-
ta, quo sc encontra n«w aulns de ai-ção 
movida so major Carvalho 1-ilh'i o por 
este offerecilo como documento : 

«Amigo Antonio de Carvalho Filho.— 
Fm resposta da presente, /• pre. iso repe-
tir aqui a conversa que tive com o ilr. 
Pacifico, quando voltei de Santos, etn 
Outubro do anuo pa.-a.io i »M quando 
eFe insistia para que eu aeeeitasso a tu-
teila d-.s vossos irmí.is menores, que (V 
o que segue : No dia seguinte «o da mi-
nha chegada ile Santos, o sr. Felicisaimo, 
então official de Justiça, disse-mo que o 
dr Pacifico desejava falar (otemigo. Eu 
não po-lenii 1 ir tonversar rom elle por 
ser dia dc eleição, promettt proeural-tj 
no dia seguinte, e no dia prorretli Li fui 
á sua casa. I « f o que entrei, elle me per-
guntou qual o dia 1 m que eu ia tomar o 
eotnpromiiso da tuti-lla di* vossos ir-
mãos menores, para o qual eti jií linha 
«ido n-1 meado na vesp.-ra de niinlta par 
tida para Santos. 

Respondi qne sentia penler nma opti-
ma Otuuio <ir prestar servi.,f.s a- a g-
Ihoa òc ntn amigo de |cem tantos taro 
rea recebi, prevendo qne desse enesrg, 
me resultaria inimiza te, ou por fatia da 

cumprimento do meus deveres <)e tutor 
dalxando de ealgir o que o dr. Theolu* 
ro deve noa orpiiKo*, ou exigindo. 

Klie procurou me couvencer quo tu 
uno tiiihn ros.ll du recear inimizade « 
ilisse-mo Ininbem qno eti não pracUava 
de dinheiro, ])<)irin •/»<• w /1 »•< rnissr r trlt. 
do tutor po lia lançar 111A01I0 tUaheiro ilas 
oruhilog, inu jmijor juros r. t,ar, „ ,(r. 
Tlimiloro rra rapa: tlr me cai Io r <lr. t/t' 
iifjirío» (o grypbo t1 nosao.) lNiréni respon. 
di qua cia muito necessitado 0 qno cu. 
nheclu o coração lm,itloto do dr. Tlieodo-
ro, mas qne não podia acecilar, porquti 
forçosamente iu ficar mal, ou com oa me-
nores, ou com o dr. Thcodoro. Vemlo el-
le quo eu não obedecia 110 som tio metal 
mudou de nstucia, dizendo que pela mi-
nha demora cm vir nssiguar o compro-
nil«"0, via quo eu lii tinha torcido a 
minha cabeça. Fu lhe respondi qne elle 
se enganava pensando quo v. so oppu-
nba á minha nomeação, porquanto v. 
achava quo cu devia iicccitar a tntella, 
para ver se nsciui punha termo ii questão 
entre os orphãoa a o dr. Tlieodoro, por 
ter amizado com todos o quo o dr. Ju-
venal foi (pie 1110 tlisso que protestava n» 
cu tomasse posso, por ser elle o tutor 
da vontado do pue. 

Portanto mentiu o dr. rneifleo quando 
affirmou qne ou dissera que não ncecita. 
va a tutella por imposição vossa. Já não 
disse tudo isso na presença dclle quando 
foi inquirido, porque não sabia MO ME 
era permittido ,'nlar, mas até hoje ainl-, 
não ler dito tudo isso quando elle procu-
rou-me intrigar mentindo que eu lht 
havia dito o que nunca lhe disse, cie.» 

Apiotivc-nos transcrever essea topic-is 
dc uma curta particular, porque cila en-
corra os mais preciosos argumentos sobre 
o caracter do dr. juiz do direito, no sen 
servilismo no dr. Tlieodoro do Carvalho, 
como também são a expressão sincera, 
nas suas próprias palavras, do conceito do 
11111 homem rcspcitahilirsiuio desta co-
marca. 

Sobre a individualidade do dr. Pacifico 
tjoiuos e seu caracter, não precisamos 
dizer mais. 

(Transcripto do Htprlur, de A raraquara) 
45'J 1 - 1 

Os bichinhos 
limitem deu polo Rio 

(t pela Ksperança, U51. 
a centcua tàt 

PARA 1WJK 

l * n l | i l t c s rta I C u g r a c l a 
tjuem sobre o futuro sacca, 
Nãa anda bem nvinado. 
O cavallo, o qato, a rarca 
Tóm o liollo preparado. 

53 

99 
r n l p i t c s d u - X a l a v l i l n a 
A paneila deu o cjturro 
Só por falta dc gordura 
A cabra, a cobra, o barro 
liao do tiazer-nic ventum ! 

2 2 36 

Mm 
X I 

Azar ? 
Km todo o jogo destaco 
lTni bichinho eabuloso. 
Ilojo brinco com o maça o, 
líuo é finório o buliçoso... 

TICO 

Pwgunta 
Sr. director do grupo escolar do Parj 

(Braz\ 
V. S. faz o favor de 111c dizer sc Fran-

cisca Garcia Maia, alumna (jardincim 
das flores) tem uestto grttpo eertidfto >le 
baptisado '.'... 

ICspcra. 
S. Paulo, 2 7 — I I — 0 0 1 1 . 

3 - - 1 4 3 7 A X T U S I O G A R C I A 

DENTISTA 
Accacio Masaeran 

DE 0. BENTO, 25 1 (Sobrado) 
272 ;)<)_• ti 

Vinho Casaalho 
12 annos do suivosso'. Anemia, fastio, 

digestão difficil, neurasthenia. raehitis-
mo, tuiierculoao e lyuiphatismo. 

Largo da S « n. 2 - B A B U S L h C. 
366 30—lá 

Ein vez lio ol.ío rjK FIOAUO DE BACA-
mu ' , 13o rrpttgnaníe, ou ilr.scs F.XTRACTO* 
l)K CAÍ!NI:, si:lidos OU li']>>i<ioc. —Ttlo «Bb«l-
do ninguém nté hoje, com que ei-prcie 
carne c preparado,—ttse-ae o 1 \ l UA' to 
MAl. t r. dc Carlos Meissner, preparado com 
a melhur cevada, r o. BENEFÍCIOS SFRÃO 
RI- M Os viajantes do interisr, obrigailo* • 
an.hir Iegn»i e lrgnas & cavallo, para ouí-
garem a «£ilc, deverlo levar contigo " liS' 
IR«r-ro liE HAt.rr, que desaltera c alirornu 
r.cm fazer nal. A tubercnlo-r, a-sim cmiw 
todas as mole tias que enfraipietem o i rp-
nh-r.io, encontram no i x u v e i l'K w.at* 
um MEIO ile RI - H I I V H r portanto 
maior certeza no prolongamento 'Ia vida. 

o I :\ IRAI 10 tu UAI IK pede irr c»''" 
etn -uĥ tancia, pms é um ms r.; H.luidr» f » 
agita prwltiz uma rmnn u.imkvkl AO 
I. f"R nfrigercnte, e po-ie ser u«ado a 
«i'Ai.4t'i a 110KS. 1 86 até 

f»s uinr; dores ,]a rua Ilmiiqne P ' » ' 
líraz) reclamam providenci.ts de qnao 

dc levei- sobro a indecente condição «n 
que se acha a referida ma, na qual " 
en ontram pjçss de estagna-la, P» 
dre, ro.-nprir i ttenJo a saúde dos mor# 
d o f i . 

'-. Pauio, Je Xoveiobro dc 1006. 
44-i ,1-í 

Xarops de Ran» composta 
F.' dc gfanle T«-i:.gr"i na flli" rcul -e pnf" 

m«.nar e I « H R.I-FL-I em )--e ha necrcsúl-* 
de rrparar a- lurça 11 Ftiiiwn: t .Irj aope" 
racla e mituda p*,r evi_e .-i - de lodo o 
nero. 

IVp-?«itario em S. Paulo -
11IAUMACIA e UM \Rf % S\VT1 

Mam te • I t a t o a M 
»*» CD • 



L e m b r l g » so l l t a r f » 
jUmadio » « ® - * • » • * } <> 

comp l .Um.n t . Ino ff.» «4vo - * . » ae4 io 
«na ainda Bfto Um dalmUo •m u mi 
caio d* « i pa l l l r o n i m com a eab.ça 
_ Í » m » d i o dl.paa.a f U | H t a • 
raa»uardo». ~ r inal ixanU remadio da 
mola da « aa r com modo • i t a ^ u ' ! » 
aatda am 3 hora». Façam C A P S U L A S 
T X N I R Ü G A B « a M B N O E S . M M b ô a . 
pbarniaolaa . « A J > * O O A K I A • A T O U 
—B. Famlo. » • * 8 0 - 1 » 

l l r . W . flortlou H | » I ' I T H , 
niedico-operndor, Consnltorio, rua de 
S. Urulo D. 63 (sobrado), dc 2 lis 4 d» 
,«rde. Telephniie ior|. Kesidemia, 
Alameda d..s IlaillbUs n. I, Mé d* 1) lio-
ra« da manha e depois das 4 da t;ir-
tle. Tclephone n. 464. l>t<) até 31 dei. 

Assaduni das crianças 
Cedem em pouco» d ia » com o nao do 

T a l c a b ó p o d e A s s i s 

formula do dr. SYL VTO MA IA, distinclo 
liirtihir da Maternidade i!e S. Paulo 

Complstainanto iuofienalTO 
£80 mensal 

K I H T A E S 

I iM i i oMtu |>ro< l l a l 

I . A : . TA I I » I » T I » RARTA. OH nxnnctcios riE 
l'J07 s 1'JUtJ 

Cl administrador da Ilecebedoria de 
Iten Ias da capitai fnr. publico, parn co-
nhecimento dos intcressadoa, que, por 
intermédio dus respcetivos lançadores, 
está se proecdondo no lançamento do iin-
posto predial do perímetro urbano da ca-
pita!, devendo os BTH. proprietários, in 
quilinns e ninis interessados fornecer aos 
lançadores ca recibo» do nluguol, oa con 
trautoH de arrendamentos c outras infor 
inações, afun de as poder determinar 
cxactauicrite o imposto, de conformidade 
com o art. líl do UPR. <l»e acompanhou 
o decreto a. 98ü de 7 do Dezembro de 
lüOl. 

As reilamaçfiej referentes aos lança-
mentos devri fio ser feitas por mnio de 
petiçOcs ílirigiduH ao aliaixo-assijjnado, 
devidamente documentada». 

Itecebeduria de Rendas da capita!, 10 
de Agosto de lUOl!, 

O administrador, 
(22) 22» A. Pereira de Queira» 

l i n i n i H t o p r e d i a l 
HXlinrtcio IIK 1906 

O administrador da Eccebedoria de 
llereias, abaixo assiguado, far. publico, 
para conhecimento tios mu. proprietários 
do predioa do perímetro urbano du ca-
pital, que, a contar desta data até 31 de 
Dezembro próximo futuro, ue procederá 
por cita Itecebe loria á urrocadução, sem 
viu/Ia, d» segundo semestre, iln imposto pre-
dial do corrente exercício da 1905. 

Recebedoria de Kendaa da capital, 3 
de Novembro de 1904». 

O administrador, 
(17) 337 A. Pereira de Queira!. 

" A V I S O S Ü O M M E I t t J I A E S 

A ' p r a ç a 
Declaro eu abaixo assimilado, haver 

vendido • meu negocio de seccos o mo-
lhados, sito A rua da Consolação n. 138; 
quem tiver qualquer reclamação a fazer, 
poderá apresentar-se 110 primo do tres 
dias que »erá satisfeito. 

8. 1'nnlo, Uü de Novembro de 1900, 
3 — 2 4 4 4 F R A N C I S C O C I O N O O I . I 

l » £ € L A U A ( p Ò U 9 

Estrada de Ferra Scrocabana 
TAItIFA MOVHL 

Faço publico que, durante o mez de 
Dezembro próximo futuro, a tarifa movei 
nesta Kslrsda será calculada DO cambio 
do llj d. pnr l$o00, correspondendo ao 
augmento du 20 010 nas bases dus ta-
bellas 1-A, 3, 3-A, 3-U, e de (1 a 17, o 
12 010 nas bases da tabeliã -1-A (algodão 
cin caroço). 

H. Paulo, 20 do Novembro de 190G. 
Alfredo Maia 

8- 8 305 Superintendente 

Companhia R imai Forres Camp seira 
AVISO 

Previne-fe no publico que, durante o 
íncz de Dezembro proximo futuro, vigo-
rará nesta estrada a tuxa ao cambio de 
1<í dirheiros, importando em acerescimo 
de 20 0;0 sobre ns bases dus tabeüas 
1-A, 2-A, café, 3, 3-A, 3-11 o do C a 17 ; 
sal ordinário, innis 9 O|o. 

A tnbelhi 2-A em trafego mutuo está 
isenta da opplicação da taxa cambial. 

Campinas, 20 do Novembro do 1906. 
Alfredo H. da Silva e Oliveira 

10—8 39T Inspoct ir-geral. 

A M U N O I O S 

ALUGA-SE nina copeirn ou arrtnnndei 
ra de quartos, liiut 1'arahyba n. 14, 

camiiuu <ta rua Maria Murrolinu. 
4Ri a - i 

P l a n o u s a d o 
Vende sn uui quaai novo, do «fumado 

autor F. Ilerz, grande formato, alto 1,42". 
pela quantia do réis DOOÍOOO. 

Na cana de planos de José f.ucchesi, 
á rua .losé lionifaclo n. 4f»-A 4,")G 3—1 

Companhia Mechanica 

Importadora de i Paulo 
Jlua 15 de Novembro, 8<i 

M a e h i n a i p a r a b w / . « I i e l a r cr/ fé 

As malheraa maohlbas do mund.o 

Bcnc l i e io do e a f t 

p e r f e i f o o g a r a n t i d o 
M*i(:Iunas para todas as ca|»acúlaclcs a pe-

Ç03 «ern competência. 20 in (1) 

I S I I E U M A T I S ^ I O 

O R o b a n t l - r h e u m a t i c o 
m 

A. \ i s : . \ i i o \ t ' A 
E o remedio maia p io inplo e ef I-

C8z para h cura do rlienmatismo. 
Encontra-se cm S. Paulo : 

D r o g a r i a d o L e ã o 
y ,S— li I A I) O COMMKit <'10-18 

Deposito geral o fabrica JACARIC-
H Y . E. do H. Paulo. i38 31'-., 

y ão Ira rada peor para ema tossa 
corno o tussir. Uma tosso causa 
outra. Cada toss» estraga a delicada 
membrana da garganta a dos pulmões, 
produzindo assim unia tosse pcor. 
Podo começar com uma simples irri-
tação do garganta, segulndo-so uma 
ligeira tosie, quo augmenta, atd a 
ioflammação estender-se aos pulmões. 

O Peitoral do Coreja do Dr. Ayer 
domina promptamonto estas tosses 
nOTUS. Do ordiuario uma única dósa 
ao deitar A o suniciente para elTectuar 
a cura. A tosse pára porque o Pei-
toral de Coreja do Dr. Aycr removo a 
congestão o iutlammação. Não ha 
cada peor para uma tosso como o 
tossir; e não ha nada melhor para 
uma tosso do quo 

Peitoral de 
•Cereja 

do SDr. liiier 
Preparado pelo Sr. J. C. Ayer A Ca., 

Lowell, Kass., E. ü. A. 

As Pílulas do Dr. Aycr curam iodigestâo 

O Serpiaria 
Nenhum suspeito tuberculoso ou 

mesmo tuberculoso, poderá curar-se 
sem que use o Serpiaria, auxiliado de 
uma boa alimentação, principalmente 
quando so encontram os syinptomas 
seguintes: sobre a tarde calor ou ar-1 

r pios de frio, dôr no peito c nas 
costas, snorca nocturnon, frios, mãos 
bumi Ias, rouquidão e si d • continua, 
acompanhadas do um eniinagreclinen-
to n ta/el; cate cor e o todo pede Ser-
piaria 3 a 4 collieres por dia, e nobre 
as refeições oleo <le l igado do baca-
lhau escuro, 6 mozes seguidos. Este 
sacrif cio será retribuído. 

Nas hemoplitiscs, c>nr tosse o en-
jôo do estomago, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os catar-
rlios c espumoso; peço l icença: j u m 
remédio soberano, auxiliado polo rc-
poiso completo, cada 2 lioraa, 1 colher 
das de sopa misturado com agua 
fresca; uma vez dcsapparecido, 3 co-
lhereH por dia até restabelecer-se. 

A ' venda n i 
D r o g a r i a M o c l o n i a 

A ' R U A DE S. BENTO. 14 

» i i ü f k i c a - f f t t i ü f i . » » 

U L T I M A P A L A V R A 

- C A R O V E G E T A -

1'i'epnrnda pelo processo lJItACj A 

C A U O V K O Í I A , privi legiada cm todo* o » pai jca civil izador e chlmlcimcnte 
analyauda pelo i irofessor nn. E T I K N N K H A I I H A I . , que verincou o » maia es-
plendido» resultado?, ú incontestavelineiito a ultima palavra como alimento 
de real valor. . . . ,, , , 

Alliando oa principio» nutrit ivo» da carne propriedade» mídicuraes do 
M A M Ã O , a C AHOVKI IKTA 6 o auxiliar mai» poderoso da nutrição L)C sabor 
agradabillsaimo, não jstá sujeita á f.írnientação o udapta-se a qualquor cita-
do, estado ou rogimen, sondo facilmente digerida pelos estoinagos mai» 
debilitado». 

A CAnovaoKTA pode ser iisiidu inh as diversa» forma» de. 
Cerne liquida vafatal lsada 
Carne em pó vegetalisada 
C. r a i comprimida vafatallaada 
Cn .no em astracto v* ( * taU«ada 
V i abo da carne vagataliaada 
Aguardact* d* cara* » e geU l i aad » 

t a H t v é K a r a 4 a U M 

A C A R N C liquida pide t'r A M A R O A , B A I . o A i i A nu imeri, eonfurme o pala d ar e rsn-
se. para mi misturado <i nopt>, ao vinho, ao leite oh a qualquer tuliitaiieia i'e vss 
comtnum. . 

A CAUIIVKOI.TA é dr effeilo prodigioso no» criama*, -lios, ettfenu .s, ronealtimi-
tes e. em Iodos os i usos em que se precise restaurar foritis, ou preservar oh • , jnuis-
nios sflo» centra a iwasilo de moléstias. 

Enccotra-se a CaR9VEGETA em t s í « as bea> phaniiaciss i drtgarias 

P e d i d o » a o e i c r i p t o r i » c e n t r a l i l a IOMIMIÍCSA E U I O O I U I - I C A P A ^ M S T A , á r u a S . 

Bento, 41 sobrado. 
I aliM |I«»UI 02IÍ—S. Paulo Kndjtelrjraphleo FRKAIK 

8trA brevemaute pali l lcad» a Impcrtantieaima • valoroaa oyini&o que a 
Xmprirua Fr iyor l i ica Faul i t taacaba de í-ectber üo dr. Jolia C. Tki-tsb mi.tto 
notaval Chimico o Kedico 11a Inglaterra • diractoi- de Ziaborater.oo de Sattda 
rab l i ea da cidade da Londres. 

A44 q'l*rt*« f kCl.ljtdm ' H 

A n l a g r a t u i t a 4 e p o r t u R u e / 
S U A « . C A B T A S O . r a 

O sr. .liiHopb, com muita prulica em 
conceituadoe collcgio» brasileiros, no iu-
taito d » contribuir para u propaganda 
da língua poitiiguer.s entre os extmigei-
ro», propleae a leccionur Kivtuiluim-n-
In a dita lingua pelos proccssoe mais 
pratii-o» e por melo do trance/, ou do 
Italiano. 

Referencias por especial favor, eoin o 
senador Lacerda Franco ou ueaia tedac 
ção com o sr. Olympío f.imu. 447 10—2 

Silkato iatalre, 3$000 Ptcimaa 300 rM« Batracf !t» hoje 
Loteria Esperança 

Eilliate inteiro, 1 * _ _ Satiaeçào. bojo 
L O T E S I A F E D E R A L 

* * » • 

E r n 2 2 d e D e z e m b r o — 2 p r ê m i o s d e 

tf00:000$ c a d a u m p o r 4 $ 
Grande Loteria bederat pura o NATAL 

S a b b a d o , 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 , F e d e r a l p o r 2 * 0 0 0 

Htfe fj*frr(m 
Hptiwwa 

Ordem das exitacçõcs do m i dft Dezembro 
1 3 £ 3 1 9 0 6 

L o t e r i a s E s p e r a n ç a o O a p l f a l F o d s r a S 

N A P N E U M O N I A 
agud», com tosse curta et secca, fobre 
alia e continua, grande prostração, 
com doioa aguda» no peito, auginen-
Uidu» pelo moviiiKUto, tosse, inspira-
ção e expiração, é dc effeito quasi es-
pecifico; a resolução pelo peitoral da-
se cin curlo espaço de tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros meios ac-
coHSorioH que tanto maltratam aos 
doente-s. Deve ser usado 1 dose de 2 
em 2 l iorui, com agua, porque facili-
ta mais a abgorpçao pelo cstomago. 

Picando o doente sem febre, 3 do-
se» por dia ató completo restabeleci-
mento. Pede-se ao» sr» . medico», por 
benevolência, que experimentem, e 
verão a verdade nascer. 

S E K P I A R I A 
Vendo-se na D R O G A R I A MODER-

NA, « rua do .S. üeiito, 11. 

Em 31 de Dezembro—100:000$— fí"i 
P O R e $ o o o 

Pedi lok, iuformaçOee e |>a/anieuto integral de todo» os prêmios 

CASA LOTHRIOA 
A f/encia i/t rui na todo o !• atado, das loterias K-perança e Federal 

Â i u a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & 

1'raça Autuuis P rado , 5 - t ' i i x a , 1<I8 - T f ! . A n m n r b 
10 

latas N.daext. U J T K K I A S Prêmio maior P rc f o rto liil 
i. 

1 319 Esperança 12:ooo$ooo 2oo réis 
1 273 Federal 50:ooo?ooo 2Ço<io 
3 320 Esperança 25; oco -'.un 2íooo 
3 274 federal 12:ocoíooo l ieoo 
4 321 Esperança 15:oooíoco . 2ÍÍ;IX> 
4 275 Federal 15:ooo$ooo 2cooo 
S 322 Esperança 16:oooíooo 25ooo 
s 276 Federal 20:ooo$obo ' 1ÍCIIO 
(, 323 Esperança 

Federal 
12:oooíooo 2oo réis 

(I 277 
Esperança 
Federal 15:oooícoo 1 -UÍOO 

7 324 Esperança 15:ooo$ooo l íooo 
7 278 Federal 15:oooiooo 2Sooo 
8 279 ii 12:ooo$ooo • líl,GO 

10 325 Esperouça 25:ooo3ooo 2ÍOOO 
10 280 Federal 5ü:oooiooo 2íeoo 
11 2dl „ 15:ooo$ooo 2Sc-oo 
11 326 Esperança 15:ooo$ooo «' 2:< 
12 2S2 Federal 20:ooolooo 2SOOO 
12 327 Esperança 

Federal 
16.ooo?ooo 2*000 

13 283 
Esperança 
Federal 15.ooofooo l>,Ot> 

13 328 Esperança 12.oociJoeo 2oo r<5;.«i 
14 284 Federal 12.ooo$ooo l^ooo 
14 329 Esperança 15 ooofooo '' l$ooo 
1S 285 Federal 50.oooSooo 2.S000 
15 330 Esperança 1 2 . 0 0 0 Í 0 0 0 2oo rdi» 
17 286 Federal 12.oont:ooo 1 li-000 
17 331 Esperança 25-oooíooo " 2iooo 
18 287 Federal 15.ooo£ooo 2.« 00 
18 332 Esperança 15.oooyooo ; 2:<;oo 
19 288 Federal 20.000:000 l iooo 
19 333 Esperança 16.ooofooo 2iooo 
20 289 Federal 1 5 . 0 0 0 ^ 0 0 0 ISooo 
20 334 Kspcrança 12.0' O. C00 2oo réis 
21 2')0 Federal 12.oou$ooO ISooo 
21 335 Esperança 1 5 . 0 0 0 Í 0 0 O l iooo 
-» i 201 Federal 2 d e 1 0 0 . 0 0 0 $ 4í«>(-o 

336 Esperança 1 2 . 0 0 0 S 0 0 0 2o 0 réis 
24 292 Federal 1 t i ' 1 'O 1 POOO 
24 337 Esperança 25.ooo5ooo 2 ^ 0 0 0 
20 293 Federal 20.oooÇooo 2«ooo 
2f, 338 Esperança 16.OOOCO0O 2íooo 
27 294 Federal 15.oooSooo l$ooo 
27 339 Esperança 12.oooSooo 1 ^ - * • . 2OO reis 
28 295 Federai 12.oooíooo , ISooo 
28 340 Esperança 15.000S000 l$ooo 
29 206 Federal 50.01 Ov-i)oo j 2̂ <JOO 
29 341 Esperança 12.000.--000 '•t2co ré:a 
31 297 Federa 1 12.uoo:5ooo [' ISooo 
31 342 Esperança lOO.ouuíooo " 6S000 

L X T I I A C 0 E S EM X Ô V D I I I Í I O 

t o d a s 
ô a l o t e r i a 

I . P a u l o 
1IOJF, .quarta-feira, 12.CoO$ por l$:í00 

l á » "o, eexta-feira. lC.UOOi por l4l'JO 

f AGENCIA VCLOX) 

A g e n t e s g f r a o s : 

mensal P r a ç a Aütoü io P r a d o 

M a r m o r a r i i l m \ m 
E » p c B i c 3 o p e r m a n e n t e d a 

T U A S e v a s o s 
T U M U L O 3 , E S T A 

r . 
I M P O R T A S L U 

V e n d a d a m á r m o r e c m b r u t o e s e r r a d o — 

R U A DK S A N T A EPIIICFJ1IA li. 6 9 — S . P A U L O 

4ã6 
C a » a f u n d a d a e m Í S O - I 

diário 

A Providencia 
C A I X A P A U L I S T A D E P E N S Õ E S 

T a x a d e i n a c r i p ç ã o R e . 3 ? 0 0 0 

C a i x a A C a i x a B 
Mensalidade 2$500 

iej. -.ua uvTe.t, abi.- z . i .ü i , c n > . m . i - o a.?» axtia ç3e's A m.-r;em 
Aa I<ot»nas da Capital Fo-lei-al u&o «xLi-alrdas pelo * iais aperfeiçoado 

aystama de S I A C I í I N A » F I C H E T , havendo o í ^a t im j escrywmlo eia luas ox. 
tracçõe« qne i. a o iiacalisadas pelo moretisaiui > d^s loterias, 
pelo Qoverno Federal, asmo. sr. n.ajor rr^ncikco d* Atsia. 

PAItA O NATAL—EXTRA OHDI ItlO SOHTRIO 

D o i s p r ê m i o s d e 1CJ c . n t o j á i y é i s c s ü i u m 
tando mala deis i-eiaÍ3a do -O contos o luuitca ostros d« 5 3. ,í » I cont... úe 
rói», 5003, 2 0 0 $ ; approzintaçdos d^sonui* o o - :aeam 'lara p* qa.iti-o .j 
ma orea e milhares para • a doii prêmios do . yJ i i üO COJ cnnuutio c:-. . ei 
lliete inteii-o 4$ >00 o quavtos H. í3JoO. 

A Loter ia Eeperança é tv nmea qne « i «nt i - l i polo a / í t í i n j do nmas « 
esphoras. 

G R A N D E L U T E R l f t J r J i H A O 
Km .'11 dr. Dezembro, intc.tjra.es, por 

I o p rêmio 100:000*000 | ;S° pre iuio 
» 12:000,$000 4 » 

u ; wv.. - v í ^sMmxí3?m»xssraaÊsmasma^wBmamãuammmmBBammaMaMsmam 

s 

C- - J* 
aorico e j _ r r , p o r t a ç a o 

. S s u ü F g . m i E J T O í S 

ü L i ' 

I m p e r m e á v e i s e 

A i è T X G f O b 

W rj n Ç» Ç5W 
tf l i I A Ü Ü L J 

(ck 

F A B R I G i Ç Ã O 

BB 

l £ A T r , Ü L ^ 
xJa rLatíst Gasâ 

C A K T A â r g S A S , o í s . e t c . 

m sua» próprias orgelaa.a— 

— E s s a d a U p s i g j i a j . ^ s j a — T 9 

m o x : i 2 3 u A : . v i ; i > . - i o 

ü . r n - 3 ^ 

iDOÍ M í i H J 
í / J W » 

thOOO.51.1 ó 
ÍWJOo 0 I 

O ondsrero para remessa devo eer multo explicado aSra do r. .o vor ex-
travio. JL! preeiao citar o l o j a r , jBstalo, estrada do íerto. -tc. Os ijo.iil^u ..o-
vem acompanhar 700 reia 

Toaa a correspondência simpiet, registada CJm ou ssm valor, devo sor 
dirigida A 

C ^ S E S Í L o t e r l c a 

A m a n c i o I t o d r í g u t a rtos S a n t o s ü C o i u n . 
C A I X A 1 O . . T A L 1C6 — a. t f i O 

PRAÇA ANTONIO PU A DO,» — rleH : « A manei,. 421 (2) 

Mensalidades . 5$ OOO 
com direito a uma pensão vitalícia no 

fim de dez annos. 
1:2009000 

com direito a uma pensão vitalícia no 
fim de 15 annos. 
Máximo da pensão 1:800*000 Máximo da pensio. . 

Pedir T,n instmcçiles • maia informaçSaa aa: 

S E D £ C E N T R A I » — P r a ç a A n t o n i o P r a d o , 1 3 
SALA N. 7—CANA (MA R TIN ICO) 

3<5j S ã o P a u l o 15—1 

AO GOLLETE PAULISTA 
Grande fabrica d« 

G i o v a n n i P o l i i o d i L u i g i 

V«md«- le por atacado • • vareje 

P B E Ç O S B A B A T I S S I M O S 

K s p e e i a l i d a d e era n o i l a s d e P a r i s 
l a a Geaera l Carne i ro , 2 - E — A a t i g a J o i o A l f r e d o 

S I A M I S H A S U â E 2 3 - â 

C M M i l l i A f i i i ás RaHfll Pistau I . 96 
• l P A U E O 

R u a D i re i t a , 2 6 - A 

A s S e n h o r a s E m z l l e i iú 

AS PÍLULAS V M M F À LE E3Y 
evitam e curam todas as affecçôes intestinaes e por 
isso mesmo teem um poder Curativo seguro sobre 
as doenças que alteram o encanto e o briiiio do 
Rosto. Os seus effeitos síío infalliveis e muito mais 
energiros do que os da magnesia, cujos resultados 
nao são mais que momentâneos. 

A s P Í L U L A S P i m S A T T O S 11 C 0 7 , a p p r o -

vadas peja Junta de HygiQriõ cio Flio cie Jane/ro, 
sâo Verdadeiras Pilulas de Saúde e de BeJJeza. 

* " " — • ' " • " ' " 181 m. 

VENDAS VARA O INTERIOR POR PREÇOS RASOAVEIS 

rr- \t . ".-'r^c ' " . ' I I I ? ; ' - - — J . ' 

s g u 2 a c a p i t a l 
Vci.d -1.; i.n.a ... a c . r s tuada 

na v, i.i de . . út. i , • m .rent á i 
m tri/. e a en.ei i s a u oit- n a n n -
ti i s :i i ro. . . t. a área -ie I 0 
HKJ..01 i. r n.<! .1- i. 0 dc fendo. 
C > i ex« 1 um ra i u nerosa I ml-
, a ni:i.IÍ a pequn ,p.iru cama-
i.i a co rifl a prtiivcJ, p sto o o 
'••e a i eom i r a da arame, cavai.a-
r. :i i ., ctc. 

G am:' pi . u io do viu1 ! » c iut ri-
« o ,i io io.i p s, pr-. u ndo já 
u a gramU p r >, bom couro iliver-
SIH urvi. ies f n •,tirer^s. O preço é ra-
! 0 vel, • tra a com o m o pro-
• rietnrio na i f ' f d a c a> ira, ou c un 
o ci ia . o ese i • i ( e ] a , Manoel \ 

duarilo <!• A -ida, ur Mai-'c al | s e «Iludam—u. 
Pao Di"') i . ', no a vil! . O „ 
d i vc i•! • o pr " ' i-r.-t r.o t r de ro- A G R A ü I f A 7ende-»s nas principais c-sr.s de armariaUo, 
tirar- n [i.un i ?'uropa. 

T o n i c o v e g e t a l p a r a d a r b r i l h o e v ' g o r a o s 

Q > < % < > € A E Ia J L & » < ® > t X ) 

E' o único Tonico qne fiz. sumir a cie.; 1 e njscrr c;iLelIo<. A C/mina torna os ea-
hrllc. tSo macios c Uo lustrcsoa ipie clirgi a causar adiiiiraç.to. 

E' Ho inofT-nsivi rjue, sem rrerio, aí miei de família podem applicar na eaíreçfl de 
sem fdho.-, para exterminar st c«pas liumidat e ecca-.. Nflo deixem illudir cun as 
imitações; a (!raú>ti é irianijiiilaua com í:-rva- seríanejas complelanientâ de^conhccidfi», ó 
p -rijreo um sr^redo. 

O» vidros da legitêria (íraúna contem um p-c'e'0 naliertle quP fica do lado opposlo 
do rnlulo, lendo no centro a* seguintes palavras: Giania-Rio e sIo aconilicionados em 
: reni «le paj el com os seguintes di;.c.-es impressos : '1 >! 'ÍC0 vegetal Gratína f-ara o ca-

:i'in:er.:e a Graiina, ve quirerem possuir lindos e abundan-

19O0.— Carrudt Oinan Batista, 
4'15 -t- . l 

A C-F.AÜNA Tsnòe-s» r.as principais crsr.s de armirlnUo. ír.cdas, per fn. 
| :na.rii.i e v.ait drogarias e btrbearias. 

i e.oaitoK —NO K.o. i í A U J O 1 K E 1 7 A 3 ts C. zap. dos Ovrives n. 111 • 
f O U G i r I E K N A W D ü S * Í A 1 V A , roa do a. .Pedro n. O'. — Eni fi. /.'anlo, 

| E i X U E L Jc C larg-o da üé. — Bm Uant&s, IX. O í l i A ^ l ' 3 
I r.-.ça da Bspnblica. 3 ** 

A n t i g a P l u i r n u u - h i C O T T I f l 
Genro do Cirurgião LE R O Y 

B I , B u » d e S e l n 3 — P A R i o 

Café Guilherme 
B E S P E C I A L 

Caiá de 1*., 1 arroba 
1 kilo 

" S Mios a 

146 

R E D U C Ç À O E M P B E Ç O S 
8."OCO ,Ca t espacial 1 arrob» 

« » O J •• - 1 k u » -
• ,'OOil " " a kUoa • 

m l n a r l o n . 
T I X B f l I U . M ; » 6 

Sxcal!ou»o a-j-na do me-
s 1 cem propriedades medi-

\ cinr.es 
j | U .adA com verdadeiro 

-nicesao na cru-a do 
1 A 3 T H K . V i S a l J, ar-
ta íu-sc 'a f jsa gott*. / ^ 

! diabetes 9 nas mo-
1 stias dos rias 
d.ia vias mraaa-
ria». 

ITuica ds ps-
ladar agra-
uavcl que 

P á t i o , denion I r o u s e r > 

' t .s t i i a g a a a u i í l b r / Q ) 

l 

' \ a n a b s e a q « o / j 7 C b . 

f o i s i i b i n e f í i d a no L i - / / 

/ b r r a f o r i o d c A n ; . i j - / M s 

s r » Cb m i t a s d c S . / C Y / 

ÚO / s r s ' l r r " 
7f / p « ' n t a d o r e s 

dus a g a a s m i i e r a e i / ^ / , l i , s ^ J ^ 
£ y / isaos ( !o 1 0 ( 0 

^ y DE CALDAS, I rm-
fif / fcraado-lies tjuo a 

W/lrf 'a iim" 
/ ^ y / r i a . p r o l i n g a - s e a t é M a r 

t t ) v in t í o i r o , e qne os sens 

10 » 5 0 3 
í a o o o 

•SOO 

15-2 

l k 0 S 0 0 Í J 
n clTria ée jrarv.frii 
dairíji.® a ao aitiiio 

do paiz. 
Não contém, ab 

I n l a m e n i c , s u b s t a n -
c i a s noc i vas á 

DK. 

I>EIOSITO 

L a r g j S . F e n t a 97 
TM.U- I IONK, 1264 

B á a a r d o Xsnr» 
Aa-ento geral 

I n i i f c s x i o m t i t o p r o . c i t o -

f o s i :es la o t t a s i ã o . 

0 B O T E L DA E M f l E S i p a s -

/ s e i p o r n m a I r an f o r m a r ã o r a -

d i^nl . ( » Pe re fN í « ?o t e d # « e o n f o r t » 

Q / t ' f s e i a v f l , e s c r i i p s l o s a l i j ^ i e n e e t r a 

> / / 1 ; m< n to de p r i m e i r a o r d e m . 

' Os b e s p e d í s do R 0 1 L L t i *n r c d n e . à a 

r o p r e r o ( í » s banhos. 



u iâê Tàiu - m r t i t ^ . M o iwirtw u t m 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Rua 15 de Novembro, 6-B Caixa postal, n. 617 

Sabbado, 5Q CORtOS, por 2S00D 

N o v i d a d e f ™ * 
b b b m m M B B É a a B — p a i i — a m a imrra 

E' » apparelko mais aperfeiçoado • pra-
tico ató hoje empregado nos terreiros de café. 

Manejado por uma nó pessoa, faz em um 
dia o serviço de seis homens, sendo, pois, re-
commendavel, pela grande economia que rea-
lisará. nas fazendas de café. 

Peçam catalogos com todos os detalhes 
aos 

ÚNICOS DEPOSITAMOS 

Em 11 de Dezembro, Ratai , l prêmios de 1 Q Q contos por 4SOOQ 
T Camisaria AO PREÇO FIXO 

1 0 — S . Bento—IO 

Aos nossos Ireguezes e ao publico em geral, participa-
mos que a nossa casa estará fechada nos dias 28,29 e 30 des-
te, reabrindo-se no 

i a t i l a i o , i : ü ® D e i e m b r o 
p a r a u m a g r a n d e v e n d a a n n u a l , c o m 
e n o r m e s r e d u c ç õ e s d e 2 0 a 4 0 O / o © r n t o -
d o s o s a r t i g o a. 

4n8 2-1 

— 

Q u n d o F ica rdes V e l h o 
vossa cútis parecerá de mo 
ço,—se a tendes conservado 
cora Sabonete de Reuter. 

O contacto diário com o 
Sabonete medicado de Reuter 
conserva os poros saudaveis 

e puros; refresca e 
avermelliao sangue, 
curando as faces; e 
dissipa as rugas pre-
venindo a secewra 
da pelle. 

O S a b o n e t e d e R . eu t e r é C o m p l e t o T r a t a -
m e n t o d a T e z e m F o r m a de S a b o n e t e . 

R u a S . B e n t o , 4 3 
03 4.as e Ü.us 

0 X A R O P E . . , C R E A N C A S 
é o r e m é d i o q u e t o a a s a s Màesdc Famtliaimm t e r e m e s s a . 
EUe cura eis poucos dias a TOSSE, a BRQHCHITE, 
o CATARRHQ C&PILLARe[prevwe a COQUELUCHE 

30 ANNOS de 8UCOE8EO 
mn»»»i;iit>Hm»« L.QUEIROZ & C'n. sao Paulo 

D15 — 
Q U A L Q U E R Q U A N T I A 

A melhor taxa do dia 
S o l > r c 5 0 ! ( R g e n c l a * c m 1 ' u r i t i ^ u l coati» o liuiico Commcroul d j 

I.isbôa. 
S o b r e 1.800 a g e n c i a * e m Ka l i . i contra a Banca Commercmle Italiana. 
Hol»re S>7UO agenc ia i * c m IlcMpuulia, contra Garcia Caamerto <£ C., 

ussiui como «obre Franca, Inglaterra, Turquia, Allciuanlia, Rio tia Prata, etc. 
C o n t a s e n t r e g u e s i m m e d i a t n m e n t e 

C o n t a s correntes—Abremso dcsJe 50$000 até 10.'J0JÍ0J0. Juioa 4 OtO ao 
auuo. 

C'oni|ti-a c v e n d a «Io o i r o e i»a;icl n ioedn r x t r an| t «h ' o pelo 
melhor preço do diu. 

Banco Umã© do Commcrelo 
C a p i t a l r ó i s s . o o o : o o o $ o o o 

C A I X A F I L I A L E M S. P A U L O 
1 5 d © N o v e i í i b r o - 2 3 ' 

queda 

O. dO »•» • „„ (tos 
f o r 

do 
em 

cftBR« 

7o vosso RHEUMATiSMO 
7continuar rebelde ao trata-

1mento medico si, apezar de1 

'todos os recursos conhecidos 
não conseguides levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas 
' dôres, nâo desanimeis, nem fareis 

saltar os miolos i Mo! 
Ainda vos resta uma esperança! 
Uznr o Elisir de Sucupira 
Queiroz elle vos restituirã a 
saúde. e dará allivio ás vossas 
, 'dôres. — — 

E n c o n t r a - 9 e e m t o d a s a s 
p h a r m a c i a s o e m c a s a d a 

\ ü . f ü i . P A C H E C O t C " 
no RIO-DE-JANEIRO 

g 

407 23—d 

G r i s u d e fs&bricn 
DE 

Bicycletas e lotocycletas 

Importação directa da Europa c America do Nnrtr>. Completo sortlmcn-
to de accessorios para bicyclolas e motocycletas. —CobertOcs ltuii lu|>-.MI< 
«• l ic l ís i e C o n t i n e n t a l . 

Fazem-so concertos garantidos. Nickelatura e esmalte a fogo. 
Representantes gsraes Da S A R E e PASCAUTIT, d* Faria, 

F o l e t t i C a r l o s & C * 
BUA BARÃO DE ITAPETINIHGA, 11 ssrAté NOV. 

» B I F R A 5 Ç A 
RUA DIREITA, 49 

Á L V A R O D E B A R R O S 
Àctualmente reformado, continua a offerecer a seus freguezes 

e esrnas. famílias todas as commodidades próprias de um estabeleci-
mento de primeira ordem. 

Recommenda-se pela sua colocação, vastos aposentos c seriedade 
tradiccional do seu tratamento, estando sob a immcdiata direcção do 
seu proprietário que reside no estabelecimento com sua familia. 

U até 31. D 

m 
^ i k . 

L I S T A 

E S P E C Í F I C O S V 
D O 

L. QUEIROZ & r 
^ SÃO P A U L O 

i d o s " 

E T E R I N A R I O S 

E as moléstias que curam 
A A — CURA f e b r e s , congesües, influnimaçõus de cabeça, olhos, garganta, traeliéa, pulmões (pneumo-

nia), barriga, ligado, rins ou pés, febre lactca nas vaccas, meningite dorsal nos cavallos, chokra 
dos porcos, cun^estões de cabeça, cunvulsOes, espasmos e vertigens. 

B B — CURA o r l i e u m a t i e t n o , manqueira, frouxidão, cançaço, resultado dos trabalhos excessivos, 
torceduras, moléstias das juntas e d' s tendõea, esparavfío. 

C C — CURA tis m o l é s t i a s d a m e m b r a n a m u c o s a e das glandulas, lluxo nazal, esquinen-
cia, glândulas inchadas, mormo, mal de garganta, ophta e arestiiu de carneiros, cancro e croup 
das aves. 

D D — CURA v e r m e s e Ccsrsãr ígsc , compridas o pequenas, tenia ou solitaria, a colica c emmagrcei-
mento causado por lombrigus. 

E E — CURA as m o S e s t ^ e d a s p n t m S e s , vias respiratórias, tosse, bronchite, pulmoneira, respi-
rarão difficultosa, pulmões inflammudos, pleura-pneumonia. 

F F — CURA c o ! ; c a colica inllammatoria, dôr de barriga, respiração espasmodica, dysenteria dos ani-
maes e aves. 

GG — PREVINE os a b o r i o s nus vaccas, éguas e ovelhas, faz parar as hemorrhagias 
HK — CURA ns mo lés t ias dos rins e orguns urinarios, inflammação dclles, uiinas escassas, dolorosas 

ou sangüíneas, hvdropisit». 
I I — CURA as ma>ea< t i as da pelle e eru]içOes, sarna, eyrisipelas, esparavão, mormo, lepra, incita-

ções, abeessos, fistulas, ulceras, pello eriçado e áspero, 
iS€ — CURA a indigestão, falta de appetite, resultados do comer muito, ictericia, pello eriçado, para-

lysia, cascos quebradiços. 
Estes especilicos são usados no exercito dos Estados-Unidos, nas companhias de bondes, nus 

cavallarii,as e estrebarias e em toda a piirte do mundo. 

â&cistes g emes : DE LA BALZE & 

F P W P i q â O D O B R á Z 
S C o e n d n n d a O a n n a 

T r l t u r n d o r a a «a.a» n o t l h o 
S X n o l i l i m a p a r * t u b o s d a tourro» 

T l i a a r a a 
V a p o r a a u o v o a • u s a d o s 

T r i l h o s d a a ç s 
V i g a s p n . r n o o n s t r u c ç ã o 

T u b o s p a r a a B U B b 
TAMPÕES PAU A EXG OTIOS FL US1I1XQ—TA UKS 

F . A M A R O 
BUA CORRÊA DE ANDRADE, N. 14 

328 SO—13 

L Ã S A I S O N 
Orande offlcina de costuras e confecçSas 

PREÇOS ItASOAVKlS 

Vestidos para senhoras e meninas 
Acceita-so cncommonda para qualquer logar do I N T E R I O R 

—Apurado gosío © elegauci»— 
Henr i que B a m b e r g 

RlTA DE S. 11ENTO, 68 m. 8. P A U L O 

F a b r i c a d e g r a v a t a s 
A MAIS AMIGA DESTA CAPITAL 

kt, i a - H . u a J o ã o A i i r e d o - N . i a 
.1. V. DA MOTTA—S. PAILO 

Completa «ortiinento *m gravata» da todos os formato». Falto» p u t luto, ate 
30!» 15—7 

Rio de Janeira e Buanos-Aires 74 

X C G U L I N R O u G E 
Largo do Payflandú 

Empresa rAscHOAt. SKOKETO 
Tournée Seguiu d'. ÍAmerique <Zu Sud 

HOJE* dl Novembro "HOJE 
Grandioso festival artistieo 

em beneficio do 

acrobata» eiiuilibriatas sobre aram* 

Toma parte toda » companhia de con 
terto e attracções. 

IOGCISSO DOS CBLEBBIS 
Duettistas italiaaos 

Sportelly 
M U S I C A 

Utrcs-landeiras- Sorprezas— 
etc. etc . 

I l a a i N I 
Io t> Campeonato Internacionsl 

valMtea 

FBONTáO BOÜ-VISTA 

HOJE-̂ -JŜ /xômSro "HOJE 
A s 2 horas «m ponto 

VARIADA FUNCÇAO 
De dia a de noite 

SFORT DA PÉLA 
O m a l » u t t r s h a n t e d o » « p o r t a 

QUADRO DE PELOTARIS 
vindo expressamente da Europa 

OS MELHORES 

Pooles simples 
Ponles duplas 

EMRAIAFRAMA 
! • F r o n t à o ! 

' mensal 

venda em todas aa pliarmacías e drogarias e nos depositários 
B â E U E L 

I r m ã o s F o y a r e s 
Despachos, commissões e consignações 

Com relgçíies directas com as principiv a cida-lea da Europa e ile todos os piizfa 
aul americano». Endereço telegraphico—SERAYOP. Gaita do Correio, 270. * 

Praça da Republica, 37—Santos 
R u a J o s é B o n i f á c i o xl. 27 

El. P a u l o 

na! io m é I m p 

J l i u 
( A N T I G O H O T E L P A U L I S T A ) 

ESI m n j 

423 26—1 

R u a B o a - Y i s t a , 5 5 - S . F A U L O 
Cai ia postal e telephone para aso dos srs. viajantes 

Proprietários FRATELLI ZUCCH1 
Casa construída especialmente para hotel, e completamente re-

formada por conta dos novos proprietários Fratelli Zuccht 
Os srs. viajantes encontrarão neste hotel todo o conforto, sendo 

que muito breve gosar&o de elevador electrico, modernisslmo. 
Mesa italiana, franeeza e brasileira 

•^Fornece os melhores vinhos de ltalia, Portugal e 
ILLIMI\A(;\0 A «AZ E IXZ ELECTRICA SERVIÇO IRKEPREIIE\SIVEL 

Tem quartos eom todo o asseio para SOLTEMOS E FAMÍLIAS 
PREÇOS MODICOS 

5 5 — R u a B o a Vista—5 5 

• 
m i l Imo-PAULISTA 

Em liquidação 
78—Rua Brigadeiro Tobias—78 

S . F A U L O 
© b r a s d e m á r m o r e 

EXPOSIÇÃO DE T I MULOS, EsTAT l AS, TASOS.CRIZES, ete. 
Liquidação completa até o fim do anno, 

devendo entregar o local do depoaito. 
Preço de 50 O/o abaixo do custo 

40» 25-5 

M A R Í T I M O S 
Hamliiirg-SiidamBrikanischs 

OampfschififalirU-GeAclialt 
V A P O R E S A S A H I B 

TQCUHAN, 3—13-906. SAN NXCOIAS. 12-13 903 o BAHIA, 19-12-90* 
O v a p o r a í l e n i f i o 

botei é situado centro 

Ca pi t i o a . Maatssr 
Sahirá de Santos, no <ii» 18 do <-orre»it-, p«ra 

R i o , U a f a a a , L e i x d e a o H a m b u r g o , 
Praço íaa |U i » g i « l da 3' claaas para Lisboa, ra. 169*000. laalaialo i«poaW 

Todos os paqaetei denta compsnhia «Jo proridos com os mais modernos mrlhoramíi»-

tos e offerecem, portanto, o maior conforto aos srs. passageiros, tanto de primeira coto* 
de terceira classe. A bordo de todos os paquetes ba m.< l i o e creado, assim como COT* 
nheiro português, e «té Portugal, as passagens de lodaa at classes inclue a «inho de i—*-

Para tratar com os agentes 2 


